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RESUMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O o b j e t i v o do p r e s e n t e t r a b a l h o c o n s i s t e em d e s c r e v e r e 

a n a l i s a r a integração, a p a r t i r do caso do c u l t i v o do fumo 

por pequenos p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s à Souza Cruz no Estado 

do Rio Grande do N o r t e , e n t r e 1980 e 1996. Para responder a 

questão c e n t r a l , como e porque se dá a estruturação da i n -

tegração na fumi c u l t u r a p o t i g u a r , f o i r e a l i z a d o um l e v a n t a -

mento de dados, p r e c i s a m e n t e sobre a forma como se e s t r u t u -

r a a r e f e r i d a integração, por meio de e n t r e v i s t a s r e a l i z a -

das j u n t o a 20 p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s e n t r e 1993 e 1996. A 

relação de integração, n e s t e caso, c o n s i s t e num c o n t r a t o 

v e r b a l que f i r m a obrigações de ambas as p a r t e s . De um l a d o , 

a empresa se compromete no f o r n e c i m e n t o dos meios de p r o d u -

ção, a d q u i r i d o s com f i n a n c i a m e n t o n o m i n a l aos p r o d u t o r e s 

i n t e g r a d o s , na prestação da assistência técnica e na compra 

da produção. Por o u t r o l a d o , o p r o d u t o r se compromete a 

p r o d u z i r o fumo conforme recomendações técnicas da empresa 

e vendê-lo a mesma. No d e c o r r e r do c u l t i v o do fumo, o p r o -

d u t o r i n t e g r a d o r e c o r r e , p or meio de vínculos não-

empregatícios, à mão-de-obra não-familiar, nos períodos de 

p l a n t i o e c o l h e i t a , r e s p o n s a b i l i z a n d o - s e p e l o pagamento da 

mesma. Nestes termos, a integração aparece como a versão 

agrária do a s s a l a r i a m e n t o por peça, e s t r u t u r a d a p e l o c a p i -

t a l porque esse mecanismo p o t e n c i a l i z a a exploração da f o r -

ça de t r a b a l h o p or meio, e n t r e o u t r o s f a t o r e s , de descontos 

s a l a r i a i s . Assim, a integração é e s t r u t u r a d a p e l o c a p i t a l 

não apenas porque o mesmo e n c o n t r a obstáculos de ordem na-

t u r a l , técnica e s o c i a l no meio r u r a l , mas também e, p r i n -

c i p a l m e n t e , por c o r r e s p o n d e r a um mecanismo que p o t e n c i a l i -

za a exploração da força de t r a b a l h o . 



ABSTRACT zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

The o b j e c t i v e o f t h i s s t u d y i s t o d e s c r i b e and a n a l y z e t h e 

i n t e g r a t i o n p r o c e s s o f s m a l l producers o f t o b a c c o by Souza 

Cruz Company i n t h e s t a t e o f Rio Grande do N o r t e , between 

1980 and 1996. I n o r d e r t o answer t h e c e n t r a l q u e s t i o n o f 

how and why t h e i n t e g r a t i o n o f s m a l l p r o d u c e r s i s s t r u c t u -

r e d , a s u r v e y was p e r f o r m e d between 1993 and 1996 on a sam-

p l e o f 20 i n t e g r a t e d p r o d u c e r s . I n t h i s case, t h e i n t e g r a -

t i o n r e l a t i o n c o n s i s t e d on a v e r b a l c o n t r a c t e s t a b l i s h i n g 

o b l i g a t i o n s on b o t h s i d e s . On one s i d e , t h e Company agreed 

t o s u p p l y t h e means o f p r o d u c t i o n , a c q u i r e d w i t h l o a n s ob-

t a i n e d by t h e i n t e g r a t e d p r o d u c e r s , t o g i v e t e c h n i c a l as-

s i s t a n c e ande t o buy t h e p r o d u c t i o n . On t h e o t h e r s i d e , t h e 

p r o d u c e r s agreed t o produce tobacco a c c o r d i n g t o t e c h n i c a l 

s t a n d a r d s e s t a b l i s h e d by t h e company and t o s e l l i t t o Sou-

za Cruz. D u r i n g t h e c u l t i v a t i o n p e r i o d t h e i n t e g r a t e d p r o -

ducer h i r e s l a b o r d u r i n g t h e p l a n t i n g and h a r v e s t i n g p e r i -

ods, w i t h o u t p a y i n g l e g a l w o r k i n g o b l i g a t i o n s and b e i n g d i -

r e c t l y r e s p o n s i b l e f o r t h e payment o f t h i s l a b o r f o r c e . On 

these t e r m s , t h e i n t e g r a t i o n appears as an a g r a r i a n v e r s i o n 

o f p i e c e wage, e t r u c t u r e d by c a p i t a l because t h i s mechanism 

s t r e n g t h n i n g t h e e x p l o i t a t i o n o f t h e l a b o r f o r c e by means, 

among o t h e r f a c t o r s , o f wage d i s c o u n t s . T h e r e f o r e , t h e i n -

t e g r a t i o n i s s t r u c t u r e d by c a p i t a l n o t o n l y because i t 

f i n d s n a t u r a l , t e c h n i c a l and s o c i a l o b s t a c l e s i n r u r a l 

areas, b u t a l s o , and m a i n l y , because i t c o r r e s p o n d s t o t h e 

mechanism t h a t s t r e n g t h n i n g t h e e x p l o i t a t i o n o f t h e l a b o r 

f o r c e . 



1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

INTRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Descrever e a n a l i s a r as relações de produção e s t a -

b e l e c i d a s e n t r e a agroindústria Souza Cruz e os p r o d u t o r e s 

i n t e g r a d o s de fumo no Estado do Rio Grande do N o r t e no pe-

ríodo de 1980 - ano em que a r e f e r i d a empresa passou a i n -

t e g r a r p r o d u t o r e s neste Estado - a 1996, c o n s i s t e no o b j e -

t i v o do t r a b a l h o ora a p r e s e n t a d o . Este o b j e t i v o f o i traçado 

a p a r t i r da inquietação do a u t o r em responder às questões 

de como e por que se dá a estruturação das r e f e r i d a s r e l a -

ções de produção e c o n s i s t e na busca de entendimento da 

apropriação c a p i t a l i s t a da a g r i c u l t u r a . 

Norteando a busca da solução p a r a as questões l e -

v a n t a d a s , o como está d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d o à descrição 

da estruturação das relações s o c i a i s de produção i n t e g r a d a , 

e o porquê está r e l a c i o n a d o à análise das mesmas. Do como 

não há de se l e v a n t a r hipótese que venha n o r t e a r a solução 

da questão, estando e l a d i r e t a m e n t e r e s t r i t a à descrição da 

r e a l i d a d e da f u m i c u l t u r a i n t e g r a d a p o t i g u a r . Quanto à s o l u -

ção do porquê, norteamo-nos a p a r t i r de hipóteses já d i s c u -

t i d a s t e o r i c a m e n t e por abordagens sobre o assunto; nesse 

caso, o que tínhamos a f a z e r é o b s e r v a r as especificações 

técnicas e s o c i a i s do c u l t i v o do fumo que comprovassem ou 

não essas t e s e s l e v a n t a d a s p e l a s r e f e r i d a s abordagens. Além 

d i s s o , avançamos uma hipótese nossa, a s e r comprovada, de 

que a integração p o t e n c i a l i z a a exploração da força de t r a -

b a l h o do campo e n v o l v i d a nessa e s t r u t u r a . 

Nesses termos, o o b j e t i v o p r i n c i p a l ou g e r a l do 

p r e s e n t e t r a b a l h o c o n s i s t e em d e s c r e v e r e a n a l i s a r a e s t r u -
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turação das r e f e r i d a s relações s o c i a i s de produção d e s t a -

cando seu caráter de p o t e n c i a l i z a d o r a da exploração da f o r -

ça de t r a b a l h o r u r a l i n t e g r a d a . 

Para alcançarmos esse o b j e t i v o , f o i r e a l i z a d o um 

lev a n t a m e n t o de dados, p r e c i s a m e n t e sobre a forma como se 

e s t r u t u r a a integração na f u m i c u l t u r a p o t i g u a r , p o r meio de 

e n t r e v i s t a s j u n t o a 20 p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s , sendo 8 do 

município de P a r e l h a s , área mais a n t i g a de produção de fumo 

no Rio Grande do N o r t e , e 12 de A l e x a n d r i a , onde se concen-

t r a o maior número de p r o d u t o r e s do Estado. Além d i s s o , en-

t r e v i s t a m o s também o s u p e r v i s o r de produção da Unidade de 

Produção I n t e g r a d a da Souza Cruz em Patos-PB e a ura técnico 

de campo dessa empresa. 0 número de e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s 

m o s t r o u p e l o g r a u de homogeneidade em que se dá a relação 

de integração gue não s e r i a necessário a m p l i a r a amostra. 

D e l i m i t a d o o o b j e t i v o g e r a l , o ponto de p a r t i d a 

p a r a a análise da dinâmica das relações de integração, con-

s i s t e na compreensão do processo histórico de constituição 

dos complexos a g r o - i n d u s t r i a i s ( C A I s ) , do gue são os mes-

mos - dado que estão e l e s a i m p r i m i r dinâmica àquelas r e l a -

ções - e das formas v a r i a d a s sob as q u a i s a a g r i c u l t u r a en-

c o n t r a - s e i n s e r i d a nesse complexo: o novo padrão agrícola 

b r a s i l e i r o , a f i m de s i t u a r o p r e s e n t e estudo de caso era 

seu c o n t e x t o mais g e r a l . O t r a b a l h o tem início por meio 

dessa discussão teórica f e i t a no p r i m e i r o capítulo. 

No segundo capítulo, é f e i t a a descrição da forma 

como está e s t r u t u r a d a a produção i n t e g r a d a de fumo para a 

Souza Cruz no Estado do Rio Grande do No r t e sob o novo pa-

drão agrícola b r a s i l e i r o d e l i m i t a d o no capítulo um. I n i c i -

almente é f e i t o uma descrição da i n t e g r a d o r a - a Souza Cruz 

- a p a r t i r de seu r a i o de ação t e m p o r a l e geográfico na r e -
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giâo No r d e s t e e no Estado do Rio Grande do N o r t e , traçando 

o p e r f i l da produção p o t i g u a r de fumo p a r a a r e f e r i d a em-

presa no ano de 1995 e a e s t i m a t i v a , f e i t a p e l a mesma, da 

produção pa r a o ano de 1996. Em seguida, passamos a i d e n t i -

f i c a r , de forma br e v e , alguns traços característicos dos 

p r o d u t o r e s de fumo i n t e g r a d o s à Souza Cruz no Estado do Rio 

Grande do N o r t e no ano de 1996, i n d i c a n d o área média dos 

e s t a b e l e c i m e n t o s , área c u l t i v a d a com fumo, localização e a 

produção estimada p e l a empresa. F i n a l i z a n d o e s t e capítulo, 

aparece a descrição da integração, ou s e j a , da estruturação 

das relações s o c i a i s de produção do si s t e m a i n t e g r a d o de 

produção do fumo, p a r t i n d o da descrição do pro c e s s o de t r a -

b a l h o no c u l t i v o dessa matéria-prima. 

A p a r t i r de evidências empíricas d e s c r i t a s b a s i c a -

mente no último i t e m do capítulo d o i s , sobre a integração, 

passamos, no t e r c e i r o capítulo, a d e s e n v o l v e r e comprovar 

nossa hipótese a n t e r i o r m e n t e l e v a n t a d a , de que a i n t e g r a -

ção, no caso estudado, p o t e n c i a l i z a a exploração da força 

de t r a b a l h o p or meio do rebaixamento do c u s t o da força de 

t r a b a l h o do p r o d u t o r i n t e g r a d o , de sua família e do c o n j u n -

t o dos t r a b a l h a d o r e s c o n t r a t a d o s para a a t i v i d a d e fumageira 

p o t i g u a r , p o i s a relação e s t a b e l e c i d a com a agroindústria 

pode s e r a s s i m i l a d a , como veremos, ao a s s a l a r i a m e n t o por 

peça. 

Nossa conclusão c o n s i s t e na discussão f i n a l da t e s e 

de que o c a p i t a l a g r o - i n d u s t r i a l e s t r u t u r a a integração não 

apenas p e l o f a t o do mesmo e n c o n t r a r obstáculos de ordem na-

t u r a l , técnica e s o c i a l para sua penetração no meio r u r a l , 

maszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t^anbém, e p r i n c i p a l m e n t e , p e l o f a t o da integração r e -

p r e s e n t a r uma forma de potencialização da exploração da 

força de t r a b a l h o e, por o u t r o l a d o , s e r um meio e f i c a z de 
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expropriação do l u c r o e da renda fundiária do p r o d u t o r i n -

t e g r a d o . 

F i n a l m e n t e , queremos d e i x a r c l a r o que nossa i n v e s -

tigação p r o c u r a s i t u a r as d i v e r s a s c a t e g o r i a s t r a t a d a s , 

p r i n c i p a l m e n t e as de exploração e expropriação, acima apon-

t a d a s , d e n t r o do maior r i g o r científico, ao a b r i g o de q u a l -

quer conotação m o r a l r e l a t i v a ao comportamento dos a t o r e s 

s o c i a i s e n v o l v i d o s p o i s , r e c o r r e n d o a Marx, podemos a f i r m a r 

que a concepção adotada e x c l u i a r e s p o n s a b i l i d a d e do i n d i -

víduo "...por relações das q u a i s e l e é, s o c i a l m e n t e , uma 

c r i a t u r a , p or mais que e l e q u e i r a c o l o c a r - s e s u b j e t i v a m e n t e 

acima d e l a s . " 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

K a r l MARX, Prefácio da P r i m e i r a EdiçSo de 0 C a p i t a l , p.19. 
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Capítulo I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O "NOVO" PADRÃO AGRÍCOLA BRASILEIRO 

Como o o b j e t i v o do p r e s e n t e estudo é d e s c r e v e r e 

a n a l i s a r as relações de produção e s t a b e l e c i d a s e n t r e a 

agroindústria Souza Cruz e os p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s de 

fumo no Estado do Rio Grande do N o r t e no período de 1980 a 

1996, destacando as implicações que essas relações exercem 

sobre a exploração da força de t r a b a l h o i n t e g r a d a , o pon t o 

de p a r t i d a p a r a a análise da dinâmica dessas relações con-

s i s t e na compreensão do processo histórico de constituição 

dos complexos a g r o - i n d u s t r i a i s (CAIs) e do que vem a ser 

esse complexo, dado que e s t e imprime àquela dinâmica a i n -

tegração . 

P o r t a n t o , passaremos a d i s c u t i r , a p a r t i r de agora, 

os traços característicos das três fases que compreendem o 

processo de modernização da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a : moder-

nização da a g r i c u l t u r a ; industrialização da a g r i c u l t u r a ; e 

constituição dos CAIs. 

1.1 - Antecedentes Históricos. 

Com o advento do t r a b a l h o l i v r e , no f i m do século 

passado, e p o s t e r i o r necessidade de mão-de-obra para a ex-

pansão da c a f e i c u l t u r a , o c o r r e u uma emigração pa r a o B r a s i l 

p a t r o c i n a d a p e l o Governo e i n i c i a t i v a p r i v a d a , p r i n c i p a l -

mente no início d e s t e século. 
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A conseqüência f o i ura aumento da demanda i n t e r n a e 

da necessidade de e x p a n d i r as importações de a l i m e n t o s e 

bens de consumo para atender a população i n t e r n a c r e s c e n t e , 

e meios de produção para a a g r i c u l t u r a , cora o o b j e t i v o de 

c a p a c i t a r esse s e t o r para a t e n d e r os mercados i n t e r n o e ex-

t e r n o . Em o u t r a s p a l a v r a s , o aumento da demanda i n t e r n a de 

bens de consumo, p o s s i b i l i t a d a p e l a separação campo-cidade 

e p e l a imigração, l e v o u a a g r i c u l t u r a a v o l t a r - s e para den-

t r o . 

"Estabelece-se assim, a p a r t i r do complexo c a f e e i r o 
p a u l i s t a , uma mudança fundamental, com a passagem de 
uma economia r u r a l fechada e assentada em bases natu-
r a i s , para uma economia aberta para o mercado i n t e r n o 
que começava a e s t r u t u r a r - s e a p a r t i r das indústrias 
montadas nas cidades, mas ainda voltadas à demanda dos 
segmentos da própria a g r i c u l t u r a . " 2 

Passado o período de auge do complexo c a f e e i r o , 

c o r r e s p o n d i d o e n t r e os anos de 1890 e 1930, há um processo 

de decadência do mesmo, decadência no s e n t i d o de perda do 

cornando da economia, e esse f a t o se deve às ocorrências da 

c r i s e dos anos t r i n t a e das duas grandes Guerras M u n d i a i s . 

Com esses episódios históricos do século XX, o 

B r a s i l s o f r e restrições nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA quantum das importações e o p r e -

ço do café uma queda acentuada. Esse f a t o o b r i g o u o país a 

v o l t a r - s e p a r a d e n t r o , promovendo um processo de s u b s t i t u i -

ção de importações 3. Com i s s o , o complexo c a f e e i r o abre es-

paço para o processo de industrialização e t o r n a - s e ura mar-

co na formação t a r d i a do c a p i t a l i s m o no B r a s i l 4 . 

Sob o impulso das transformações e x t e r n a s e i n t e r -

nas, o c o r r i d o s na p r i m e i r a metade do século XX, a economia 

2 Ângela KAGEXAMA e t . a l . , O Novo padrão agrícola b r a s i l e i r o : do complexo r u r a l 

ao complexo a g r o i n d u s t r i a l , p. 12. 
3 Maria da Conceição TAVARES, Da substituição de importações ao c a p i t a l i s m o 

f i n a n c e i r o , p. 59. 
4 João Manoel Cardoso de MELLO, O C a p i t a l i s m o t a r d i o . 
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b r a s i l e i r a v o l t a - s e p a r a d e n t r o , promovendo o processo de 

substituição de importações. As condições i n t e r n a s geradas 

p e l o complexo c a f e e i r o , a l i a d o ao es t r a n g u l a m e n t o e x t e r n o 

causado p e l a depressão dos anos t r i n t a e p e l a s duas Guerras 

M u n d i a i s , a c e l e r o u o p r o c e s s o de industrialização do país, 

ou a i n d a , o pr o c e s s o de industrialização t a r d i a n a c i o n a l 

ganhou dinâmica própria a p a r t i r da substituição de impor-

tações . 

0 período s e g u i n t e é marcado por profundas mudan-

ças na economia b r a s i l e i r a , onde o c e n t r o da dinâmica das 

a t i v i d a d e s econômicas começa a se t r a n s f e r i r do s e t o r c a f e -

e i r o p a r a o s e t o r i n d u s t r i a l , ou s e j a , o comando do p r o c e s -

so de acumulação de c a p i t a l começa a t r a n s i t a r do s e t o r ca-

f e e i r o p ara o s e t o r i n d u s t r i a l . Passando a fase de t r a n s i -

ção, a consolidação do c a p i t a l i n d u s t r i a l se deu com im-

plantação da indústria pesada (indústria de base: siderúr-

g i c a e o u t r a ) e n t r e 1955-65. 

O processo de substituição de importações que de-

sembocou na industrialização pesada ou de base e n t r e os 

meados das décadas de 50 e 60, p o r um l a d o , o c o r r e u sob o 

estímulo das restrições e x t e r n a s e, por o u t r o , s e r v i u de 

e s t i m u l o para o p r o c e s s o de modernização da a g r i c u l t u r a 

b r a s i l e i r a . A a g r i c u l t u r a t o r n a - s e uma peça fundamental 

nesse processo: 

"Na verdade o plano do governo nâo excluía a a g r i c u l t u -
ra nem poderia abandoná-la: dian t e da proposta de cres-
cimento i n d u s t r i a l intenso, u r g i a também modernizar-se 
a a g r i c u l t u r a a qual deveria crescer em produção e pro-
dutividade. Assim, a produção para o mercado externo 
era considerado importante por gerar as imprescindíveis 
div i s a s necessárias à importação de máquinas, equipa-
mentos e insumos básicos"5. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Pedro César D. rONSECA, Es t a d o e industrialização c o n s c i e n t e ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p.21. 
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Como elemento i m p o r t a n t e p a r a v i a b i l i z a r o processo 

de substituição de importações, a a g r i c u l t u r a é e s t i m u l a d a 

a aumentar sua produção e p r o d u t i v i d a d e p o r meio de a l t e r a -

ções na base técnica. É no âmbito dos processos de s u b s t i -

tuição de importações e de industrialização pesada, que a 

a g r i c u l t u r a é convocada a se mo d e r n i z a r cora o i n t u i t o de 

o b t e r d i v i s a s p a r a v i a b i l i z a r t a i s p r o c e s s o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.2 - Modernização e Industrialização da Agricul-

tura. 

Como p r i m e i r o momento do processo histórico de mo-

dernização da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , que se deu do pós-

Segunda Guerra até meados da década de 50, denominada 

"modernização da a g r i c u l t u r a " , temos uma s u b s t a n c i a l t r a n s -

formação na base técnica desse s e t o r p o r meio de i m p o r t a -

ções de t r a t o r e s e f e r t i l i z a n t e s ; uma substituição de com-

ponentes a r t e s a n a i s da base técnica p r o d u z i d o s i n t e r n a m e n t e 

no complexo r u r a l 6 por componentes modernos, p r o d u z i d o s i n -

d u s t r i a l m e n t e , através de importações. 

A conseqüência i m e d i a t a dessa transformação da base 

técnica f o i o aumento do consumo intermediário da a g r i c u l -

t u r a 7 e, p o r t a n t o , o aumento da dependência do s e t o r agrí-

c o l a a o u t r o s s e t o r e s da economia para a realização de sua 

produção. A a g r i c u l t u r a d e i x a de t e r as características de 

a u t o - s u f i c i e n t e apresentada no complexo r u r a l . 

Dado que no país não se encontravam s e t o r e s p r o d u -

t o r e s de componentes de uma base técnica agrícola moderna, 

' O termo 'complexo r u r a l " , u t i l i z a d o por I g n a c i o RANGEL, em "A Questão a g r a r i a 
b r a s i l e i r a " , d esigna o conjunto de a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s no i n t e r i o r das 
grandes f a z e n d a s da época c o l o n i a l . 
Ângela KAGEYAMA e t . a l . , op. c i t . , p. 9. 
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o p r o c e s s o de modernização da a g r i c u l t u r a achava-se, até 

então, l i m i t a d o p e l a capacidade de i m p o r t a r . Porém, as d i -

v i s a s acumuladas nesse período, p r o p o r c i o n a r a m o des l a n c h a -

mento do processo de substituição de importações, promoven-

do a implantação da indústria pesada ou de base e n t r e 1955-

65. A p a r t i r de então, esses l i m i t e s são rompidos, na medi-

da em que o s e t o r p r o d u t o r de insuraos, máquinas e e q u i p a -

mentos em base i n d u s t r i a l p a r a a a g r i c u l t u r a é i n t e r n a l i z a -

do a p a r t i r de meados dos anos 60. Com i s s o , a capacidade 

de modernização da a g r i c u l t u r a passou a ser endógena e o 

p r o c e s s o de modernização da a g r i c u l t u r a a t i n g e uma nova 

f a s e , que v a i de 1965 a 1975, denominada "industrialização 

da a g r i c u l t u r a " . 

Consolidada a indústria n a c i o n a l , tem-se i n i c i o a 

própria industrialização da a g r i c u l t u r a , onde a i n t e r d e p e n -

dência e n t r e a g r i c u l t u r a e indústria dá-se num nível mais 

e l e v a d o . Nessa nova f a s e , as modificações no meio r u r a l são 

mais complexas. Por um l a d o , com a internalizaçâo do depar-

tamento p r o d u t o r de meios de produção para a a g r i c u l t u r a em 

bases i n d u s t r i a i s , em meados da década de 60, aumentam as 

conexões e n t r e a a g r i c u l t u r a e a indústria a montante, r e -

s u l t a n d o numa industrialização da a g r i c u l t u r a . Por o u t r o , 

há, concomitantemente, uma modernização e expansão do s i s -

tema de agroindústrias p r o c e s s a d o r a s , o que r e s u l t o u num 

aumento das conexões da a g r i c u l t u r a com a indústria a j u -

san t e , r e s u l t a n d o numa agro-industríalização da a g r i c u l t u -

r a , onde a mesma não produz apenas bens de consumo f i n a l , 

mas basicamente, bens intermediários para as agroindústrias 

de transformação. 

A a g r i c u l t u r a não mais apresenta-se apenas como 

consumidora de p r o d u t o s i n d u s t r i a i s (insumos, máquinas e 
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e q u i p a m e n t o s ) , mas, conectada mais i n t i m a m e n t e com o u t r o s 

ramos de produção, passa a p r o d u z i r bens intermediários 

para indústrias de transformação. Ou s e j a , nessa nova f a s e , 

a a g r i c u l t u r a c o n v e r t e - s e num ramo de produção que asseme-

l h a - s e a uma indústria. Daí o termo industrialização, na 

medida em que, p o r um l a d o , compra insumos e equipamentos 

i n d u s t r i a i s e, p o r o u t r o , produz matérias-primas para ou-

t r o s ramos i n d u s t r i a i s : as agroindústrias p r o c e s s a d o r a s . 

"Na medida em que há uma f o r t e interdependência entre 
a g r i c u l t u r a e indústria para a a g r i c u l t u r a , v e r i f i c a - s e 
um processo de industrialização da a g r i c u l t u r a ; e na 
medida em que há uma f o r t e interdependência entre a g r i -
c u l t u r a e indústria beneficiadora e processadora, v e r i -
f i c a - s e um processo de agroindustrializaçâo. Chama-se 
de modernização (tecnoeconômica) agrária a interação 
entre industrialização do campo e a g r o i n d u s t r i a l i z a -
çâo."8 

Uma das conseqüências mais i m p o r t a n t e s da ocorrên-

c i a c o n c o m i t a n t e dos processos de industrialização e 

agroindustrializaçâo da a g r i c u l t u r a , ou s e j a , da moderniza-

ção desse s e t o r , a p a r t i r de meados da década de 60, f o i a 

definição de uma nova articulação agricultura-indústria. 

Por um l a d o , se no período c o l o n i a l os vínculos 

e n t r e a g r i c u l t u r a e indústria eram i n d i r e t o s , p o i s o escoa-

mento da produção agrícola se dava por meio do c a p i t a l co-

m e r c i a l e x p o r t a d o r , com a industrialização da a g r i c u l t u r a , 

suas relações com a indústria passam a ser r e a l i z a d a s de 

forma d i r e t a , p o i s é para a indústria e não para o comércio 

que a a g r i c u l t u r a passa a escoar a maior p a r t e de sua p r o -

dução . 9 

Por o u t r o l a d o , se quando da p r i m e i r a f a s e da mo-

dernização, as modificações na base técnica agrícola a b r i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Geraldo MULLER, Complexo A g r o i n d u s t r i a l e Modernização Agrária, p.62. 
Al b e r t o Passos GUIMARÃES, A C r i s e agrária, cap. IV. 
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ram caminho para a industrialização do país, nessa nova 

f a s e (industrialização) é a indústria que passa a d i t a r as 

mudanças na base técnica agrícola, por meio da i n d u s t r i a l i -

zação e agroindustrializaçao, e assim, a a g r i c u l t u r a se i n -

d u s t r i a l i z a conforme os d e t e r m i n a n t e s da indústria a mon-

t a n t e e a j u s a n t e do f l u x o de sua produção; agora, a i n d u s -

trialização da a g r i c u l t u r a é d i r i g i d a p e l a indústria. 

Após a implantação da indústria pesada no B r a s i l , 

dá-se início à segunda f a s e do processo de modernização 

agrícola, denominada de "industrialização da a g r i c u l t u r a " , 

era que há concomitantemente a implantação do parque i n d u s -

t r i a l e s p e c i a l i z a d o na produção de máquinas e insumos agrí-

c o l a s e a expansão e modernização do parque i n d u s t r i a l p r o -

cessador de p r o d u t o s agropecuários. A p a r t i r de então, 

c r i a - s e uma situação q u a l i t a t i v a m e n t e d i f e r e n t e , onde a 

a g r i c u l t u r a e n c o n t r a - s e cora uma dependência à indústria 

cada vez mais c r e s c e n t e , p e l a intensificação de suas r e l a -

ções i n t e r d e p a r t a m e n t a i s , a montante(industrialização)e a 

jusante(agroindustrializaçao), através de vínculos técni-

cos, econômicos e f i n a n c e i r o s . 

Nesse c o n t e x t o , a a g r i c u l t u r a d e i x o u de ser, por 

força dos processos de industrialização e a g r o i n d u s t r i a l i -

zaçao, um s e t o r i s o l a d o da economia, tornando-se p a r t e i n -

t e g r a n t e de um c o n j u n t o maior de a t i v i d a d e s i n t e r r e l a c i o n a -

d a s 1 0 , que c o n d u z i u a consolidação de um novo padrão agrí-

c o l a com a formação e constituição dos complexos agro-

i n d u s t r i a i s ( C A I s ) e n t r e meados das décadas de 70 e 80. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 0 i b i d . , pp. 113-4. E José GRAZIANO DA SILVA, A Modernização dolorosa, p. 46. 
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1.3 - A Constituição dos Complexos Agro-

i n d u s t r i a i s (CAls) e o Novo Padrão Agrícola 

B r a s i l e i r o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 CAI r e p r e s e n t a a integração a g r i c u l t u r a -

indústria num patamar mais e l e v a d o . 0 mesmo é constituído 

p e l o s e g u i n t e tripé: uma indústria para a a g r i c u l t u r a , uma 

a g r i c u l t u r a , e uma agroindústria que se c a r a c t e r i z a p e l o 

elevado grau de relações e n t r e esses s e t o r e s que o compõe. 

A dinâmica do CAI é determinada p e l o padrão de acu-

mulação do s e t o r i n d u s t r i a l . A indústria passa a comandar 

d i r e t a ou i n d i r e t a m e n t e o r i t m o de mudança da base técnica 

da a g r i c u l t u r a , p o i s há uma demanda de matérias-primas pe-

l a s indústrias a j u s a n t e da a g r i c u l t u r a - as agroindústrias 

processadoras de p r o d u t o s agropecuários - e a busca de mer-

cado p e l a s indústrias a montante - as indústrias de insumos 

( f e r t i l i z a n t e s , d e f e n s i v o s , c o r r e t i v o s de s o l o , rações e 

concentrados e p r o d u t o s farmacêuticos e veterinários) e de 

bens de c a p i t a l agrícola ( t r a t o r e s , implementos d i v e r s o s , 

c o l h e d e i r a s , equipamentos para irrigação, e t c . ) . 

Nessa nova f a s e do processo de modernização da 

a g r i c u l t u r a , não há mais uma dinâmica i s o l a d a da a g r i c u l t u -

r a , mas sim várias dinâmicas, próprias de cada complexo 

a g r o - i n d u s t r i a l . Assim, a dinâmica da a g r i c u l t u r a só pode 

ser apreendida a p a r t i r da dinâmica c o n j u n t a : indústria 

para agricultura/agricultura/agroindústria. 

0 processo e v o l u t i v o da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a se 

deu mediante a substituição das forças p r o d u t i v a s de base 

a r t e s a n a l em forças p r o d u t i v a s de base i n d u s t r i a l . A pró-

p r i a mudança da base técnica da a g r i c u l t u r a por meio de im-

portações, na p r i m e i r a f a s e de sua modernização, f e z cons-
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t i t u i r no país um i m p o r t a n t e mercado consumidor de máquinas 

e insumos modernos, a b r i n d o espaço p a r a a internalização de 

s e t o r e s i n d u s t r i a i s p r o d u t o r e s dos r e f e r i d o s meios de p r o -

dução modernos, o que f e z c o n c r e t i z a r a substituição de im-

portações da base técnica agrícola na 3egunda metade dos 

anos 60. P a r a l e l a m e n t e se e f e t u a v a a expansão e moderniza-

ção da indústria processadora dos p r o d u t o s agropecuários. 

Cora a industrialização e agroindustrialização da a g r i c u l t u -

r a , c o n s t i t u i - s e o mecanismo mediante o q u a l as indústrias 

a montante e a j u s a n t e do f l u x o da produção agropecuária, 

passam a c o n t r o l a r a a g r i c u l t u r a . 

Tudo i s s o a c o n t e c i a numa época em que se i n t e n s i f i -

cava a internacionalização do c a p i t a l p r o d u t i v o (anos 6 0 ), 

onde a produção i n d u s t r i a l se d e s l o c a v a do c e n t r o para a 

p e r i f e r i a , r e s u l t a n d o na instalação das empresas m u l t i n a c i -

o n a i s nessa última. 

Com a internacionalização de grandes empresas p r o -

d u t o r a s de máquinas e insumos para a a g r i c u l t u r a e empresas 

a g r o - i n d u s t r i a i s processadoras, dá-se a difusão de um paco-

t e tecnológico pa r a a a g r i c u l t u r a , o r i g i n a d o na economia 

n o r t e - a m e r i c a n a , através da chamada "revolução v e r d e " 1 1 . 

Revela-se, dessa forma, que por trás da moderniza-

ção da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a está a sua m u l t i n a c i o n a l i z a -

ção, na medida em que sua industrialização e a g r o i n d u s t r i a -

lização se deu por meio da instalação no país de empresas 

subsidiárias de m u l t i n a c i o n a i s , t a n t o no âmbito do s e t o r 

i n d u s t r i a l p r o d u t o r de insumos e máquinas para a a g r i c u l t u -

r a , como no âmbito do s e t o r i n d u s t r i a l p rocessador dos p r o -

dutos agropecuários. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 1 A l c i n o F e r r e i r a CÂMARA NETO, O Processo de Modernização da A g r i c u l t u r a . I n : 
Ana L u i z a O. de ALMEIDA(Coord.), B i o t e c n o l o g i a e A g r i c u l t u r a , pp. 15-39. 
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Assim, cora a instalação de empresas subsidiárias de 

m u l t i n a c i o n a i s a montante e a j u s a n t e do complexo a g r o -

i n d u s t r i a l b r a s i l e i r o , o escoamento da produção agropecuá-

r i a n a c i o n a l se dá num mercado c o n t r o l a d o p or grandes em-

presas i n d u s t r i a i s , g e r a l m e n t e subsidiárias de m u l t i n a c i o -

n a i s , que atuam no mercado em condições de monopólio ou 

oligopólio 1 2. 

0 mercado ao q u a l a a g r i c u l t u r a se i n t e g r a nessa 

nova f a s e , ou s e j a , no âmbito do complexo a g r o - i n d u s t r i a l , 

é em grande medida dominado por condições monopolísticas, 

dado o domínio que as empresas i n d u s t r i a i s , em grande p a r t e 

subsidiárias de m u l t i n a c i o n a i s , exercem sobre o mercado, 

onde os preços são d i t a d o s p or essas indústrias a montante 

e a j u s a n t e da a g r i c u l t u r a . 

Além dessa "integração técnica i n t e r s e t o r i a l " no 

CAI, onde não há mais uma dinâmica i s o l a d a da a g r i c u l t u r a , 

mas sim várias dinâmicas, próprias de cada complexo a g r o -

i n d u s t r i a l , desenvolve-se também, nessa nova f a s e , uma ou-

t r a forma de integração: a "integração de c a p i t a i s " . 

Como conseqüência da c r i s e de f i n a n c i a m e n t o r u r a l 

(que d i s c u t i r e m o s brevemente na próxima seção), a i n t e g r a -

ção de c a p i t a i s c a r a c t e r i z a - s e p e l o processo de c e n t r a l i z a -

ção de c a p i t a i s de d i v e r s o s s e t o r e s da economia -da a t i v i -

dade agrícola, i n d u s t r i a l , c o m e r c i a l , bancária - por grupos 

econômicos e empresas i n t e g r a d a s v e r t i c a l m e n t e 1 3 . 

Subjacente a esse processo de integração de c a p i -

t a i s na a g r i c u l t u r a , está a constituição do c a p i t a l f i n a n -

c e i r o nesse s e t o r , fazendo as ligações i n t e r - c a p i t a i s . No zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 A l b e r t o Passos GUIMARÃES, op. c i t . , pp. 133-146. 
1 3 Guilherme da Costa DELGADO, C a p i t a l f i n a n c e i r o e a g r i c u l t u r a no B r a s i l , p. 

134. 
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e n t a n t o , essa integração de c a p i t a i s f o i sendo r e a l i z a d a 

com o o b j e t i v o de se a t i n g i r a t a x a média de l u c r o do con-

glomerado 1 4, através não só de aplicações na produção agrí-

c o l a , como também no mercado de t e r r a s . Este passou a t e r 

um p a p e l de destaque com a penetração do c a p i t a l f i n a n c e i r o 

no campo, t r a n s f o r m a n d o - s e num ramo e s p e c i f i c o do mercado 

f i n a n c e i r o , onde a t e r r a passou a t e r um s i g n i f i c a d o de r e -

serva de v a l o r ou a t i v o a l t e r n a t i v a p a r a o c a p i t a l 1 5 , na 

medida em que o título de p r o p r i e d a d e da t e r r a passou a v a -

l o r i z a r - s e com base no sistema f i n a n c e i r o , além de s e r um 

meio p a r a o acesso ao crédito.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A conseqüência i m e d i a t a d i s -

so f o i o que se convencionou chamar de "territorialização 

da b u r g u e s i a " 1 6 , que c o n s i s t e na concentração da t e r r a p or 

empresas f i n a n c e i r a s , i n d u s t r i a i s e c o m e r c i a i s . 

Todo esse processo histórico de modernização da 

a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , que r e s u l t o u na constituição dos 

complexos a g r o - i n d u s t r i a i s , na "integração técnica i n t e r s e -

t o r i a l " , na "integração de c a p i t a i s " e na emergência do ca-

p i t a l f i n a n c e i r o , tendo o mercado de t e r r a s como um dos 

seus ramos, como uma forma de organização da acumulação ca-

p i t a l i s t a , f o i e s t i m u l a d o p e l a intervenção e s t a t a l . Os p r o -

cessos de industrialização e agroindustrializaçâo da a g r i -

c u l t u r a , que p e r m i t i r a m a integração desse s e t o r às indús-

t r i a s a montante e a j u s a n t e de seu f l u x o p r o d u t i v o , foram 

r e s u l t a d o s do d i r e c i o n a m e n t o e s t i m u l a d o p e l o Estado, a t r a -

vés de um a p a r a t o de políticas econômicas à mercê das p r e s -

sões dc grande c a p i t a l n a c i o n a l e do c a p i t a l m u l t i n a c i o -

n a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M I b i d . , p. 134. 
1 1 Angela FAGEXAMA e t . a l . , op. c i t . , p. 11. 
w Angela KAGEY.AMA, Os maiores proprietários de t e r r a no B r a s i l , Reforma Agrá-

r i a , pp. 63-66. 
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1.4 - Modernização Agrícola e Intervenção E s t a t a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Todo o processo de modernização da a g r i c u l t u r a b r a -

s i l e i r a , que envolve os processos de sua industrialização e 

agroindustrialização, r e s u l t a n d o na constituição dos CAls e 

das d i v e r s a s formas de integração na a g r i c u l t u r a , t e v e o 

ap o i o d e c i s i v o da intervenção e s t a t a l , e s t i m u l a n d o t a l p r o -

cesso p o r meio da elaboração e implementação de políticas, 

a p a r t i r das pressões e x e r c i d a s p e l o s r e p r e s e n t a n t e s do ca-

p i t a l n a c i o n a l e m u l t i n a c i o n a l j u n t o ao a p a r e l h o e s t a t a l . 

E n t r e os i n s t r u m e n t o s acionados p e l o Estado, a política de 

f i n a n c i a m e n t o r u r a l c o rrespondeu ao i n s t r u m e n t o c e n t r a l 

dessa intervenção, que 

"...compreende um conjunto amplo de mecanismos monetá-
r i o - f i n a n c e i r o s e de i n c e n t i v o s f i s c a i s , que estimulam, 
compensam e financiam a aplicação de c a p i t a i s privados 
nas atividades r u r a i s ou a essas conectadas por d i v e r -
sas formas de integração".17 

0 c o n j u n t o da política de f i n a n c i a m e n t o r u r a l e s t e -

ve v o l t a d o para os d o i s processos que compreendem a moder-

nização da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , de forma que tomemos a 

l i b e r d a d e de d e f i n i r esse c o n j u n t o como um somatório da po-

lítica de f i n a n c i a m e n t o r u r a l p a r a a industrialização da 

a g r i c u l t u r a e da p o l i t i c a de f i n a n c i a m e n t o r u r a l para a 

agroindustrialização da a g r i c u l t u r a . A p r i m e i r a p r o p o r c i o -

nou a integração da a g r i c u l t u r a com a indústria a montante 

do f l u x o da produção agrícola, e a segunda p r o p o r c i o n o u a 

integração da a g r i c u l t u r a com a indústria a j u s a n t e do r e -

f e r i d o f l u x o . Ou s e j a , o c o n j u n t o da política de f i n a n c i a -

mento r u r a l p r o p o r c i o n o u a integração da a g r i c u l t u r a à d i -

nâmica da expansão c a p i t a l i s t a no meio r u r a l . 

Guilherme da Costa DELGADO, op. c i t . , pp. 44-5 
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A p o l i t i c a de f i n a n c i a m e n t o para a industrialização 

da a g r i c u l t u r a pode s e r d i v i d i d a , a grosso modo, em d o i s 

momentos: o de auge e o de c r i s e 1 9 . 0 p r i m e i r o momento, o 

de auge, v a i desde a criação do Sistema N a c i o n a l do Crédito 

R u r a l (SNCR) em 1965, até o f i n a l da década de 70, e ca-

r a c t e r i z a - s e como um período de rápida expansão do volume 

de crédito r u r a l , onde o f i n a n c i a m e n t o era r e g i d o p o r con-

dições mais favoráveis que o v i g e n t e no mercado f i n a n c e i r o 

p r i v a d o ( j u r o s a b a i x o dos p r a t i c a d o s no mercado f i n a n c e i -

r o ) . 

Uma das características mais marcantes desse perí-

odo - o que nos f e z d e f i n i r essa política como uma política 

de f i n a n c i a m e n t o p a r a a industrialização da a g r i c u l t u r a -

f o i o f a v o r e c i m e n t o f i n a n c e i r o p o r p a r t e do Estado, median-

t e crédito s u b s i d i a d o , c u j a concessão desse crédito e s t a v a 

amarrada a condição de que o mesmo fosse u t i l i z a d o na com-

p r a de insumos e equipamentos i n d u s t r i a i s , r e s u l t a n d o num 

consumo elevado desses componentes da base técnica p e l a 

a g r i c u l t u r a nesse período, c o n c r e t i z a n d o - s e uma ligação 

m u i t o e s t r e i t a e n t r e a a g r i c u l t u r a e seu segmento a montan-

t e . 

0 segundo momento da política de f i n a n c i a m e n t o , o 

de c r i s e , compreende o período que v a i do f i n a l da década 

de 70 até meados da década de 80, quando o c o r r e u uma r e d u -

ção do volume dos r e c u r s o s disponíveis para o crédito r u r a l 

d e v i d o , de um l a d o , a política econômica v o l t a d a para a r e -

dução do déficit público e, por o u t r o , das a l t a s t a x a s de 

j u r o s e inflação que provocaram quedas acentuadas nos depó-

s i t o s à v i s t a , como conseqüência da migração dessas f o n t e s 

p a r a o sistema f i n a n c e i r o g e r a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 1 Ângela KAGEXAMA e t . a i - , op. c i t . , pp. 52-67. E Guilherme da Co s t a DELGADO, 

op. c i t . , pp. 79-90. 
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A p a r t i r de então, tem-se uma mudança nas c o n d i -

ções de operação do crédito agrícola; uma mudança no padrão 

de f i n a n c i a m e n t o r u r a l , onde a a g r i c u l t u r a perde as c o n d i -

ções d i f e r e n c i a d a s de acesso ao crédito, que v i n g o u na f a s e 

a n t e r i o r , aproximando-se b a s t a n t e das condições v i g e n t e s no 

mercado f i n a n c e i r o g e r a l ; há, na r e a l i d a d e , uma mudança do 

si s t e m a de t a x a s de j u r o s f a v o r e c i d o s para o s i s t e m a de 

t a x a de j u r o s de mercado. Ou s e j a , com a c r i s e do f i n a n c i a -

mento e s t a t a l dá-se, nos termos de DELGADO, a "privatização 

do crédito", p o i s com a mudança do padrão de f i n a n c i a m e n t o 

r u r a l , novas d i r e t r i z e s políticas foram adotadas, como a 

elevação das t a x a s nominais de j u r o s , r e s u l t a n d o na 

"...inserção do sis t e m a de f i n a n c i a m e n t o no domínio das 

operações p r i v a d a s do mercado f i n a n c e i r o . . . " 1 9 , onde o ca-

p i t a l f i n a n c e i r o emerge como uma nova forma de organização 

da acumulação c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u r a . 

0 r e s u l t a d o da c r i s e do f i n a n c i a m e n t o e s t a t a l p a r a 

a a g r i c u l t u r a f o i a constituição de novas e s t r u t u r a s f i n a n -

c e i r a s p r i v a d a s para esse s e t o r , tendo o mercado de t e r r a s 

como uma de suas e s f e r a s , provocando a "integração de c a p i -

t a i s " 2 0 . 

Com a c r i s e do padrão de f i n a n c i a m e n t o e s t a t a l e 

conseqüente privatização do crédito, o Estado muda .a ênfase 

dos i n s t r u m e n t o s f i n a n c e i r o s para c o n t i n u a r e s t i m u l a n d o o 

processo de modernização da a g r i c u l t u r a : o mesmo passou a 

m a n i p u l a r os i n s t r u m e n t o s de p o l i t i c a v i s a n d o i n d i c a r "o 

que" e "quanto p r o d u z i r " mediante a política de g a r a n t i a de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 8 Guilherme da Costa DELGADO, op. c i t . , p. 125. 
1 0 Para DELGADO (op. c i t . ) , a c r i s e do fin a n c i a m e n t o e s t a t a l e a consequente 
privatização do crédito r u r a l , provocou o aprofundamento das tendências p a r a -
sitárias do c a p i t a l bancário, onde c r e s c e o "...poder do c a p i t a l bancário em 
r e i v i n d i c a r uma p a r c e l a apreciável do l u c r o agrícola " ( p . 126), r e s u l t a n d o 
numa onda de centralização do c a p i t a l na a g r i c u l t u r a , c u j o o b j e t i v o * é a 
busca da taxa média de l u c r o do conglomerado."(p. 1 3 4 ) . 
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preços mínimos (PGPM), onde a mesma e r a d i r e c i o n a d a p a r a a 

produção de c e r t o s p r o d u t o s agrícolas a p a r t i r de a v a l i a -

ções das condições de mercado ( i n t e r n o e e x t e r n o ) e f e t u a d a s 

p o r órgãos governamentais. Com i s s o , c r e s c e a influência da 

PGPM na definição da composição do p r o d u t o agrícola, onde o 

crédito e s t a t a l passou a ser complementar àquela política. 

Já a política de f i n a n c i a m e n t o para a a g r o i n d u s t r i -

alização da a g r i c u l t u r a 2 1 compreendeu um c o n j u n t o de p r o -

gramas e s p e c i a i s e fundos d i r i g i d o s ao s e t o r a g r o -

i n d u s t r i a l . E n t r e os fundos, destacam-se o FUNAGRI (Fundo 

G e r a l p a r a a A g r i c u l t u r a e Indústria - p r i n c i p a l fundo de 

ap o i o à agroindústria); o FISET (Fundo de I n v e s t i m e n t o s Se-

t o r i a i s ) ; e o FINEX (Fundo de Financiamento à Exportação). 

E n t r e os programas, destacam-se: a PGPM ( P o l i t i c a de Garan-

t i a de Preços Mínimos); o PROÁLCOOL (Programa N a c i o n a l do 

Álcool); e o PROASAL (Programa de Apoio a Agroindústria do 

S e t o r S u c r o - a l c o o l e i r o ) . 

A política de f i n a n c i a m e n t o para a a g r o i n d u s t r i a l i -

zação da a g r i c u l t u r a pode s e r d i v i d i d o , a grosso modo, em 

d o i s momentos: um p r i m e i r o momento onde essa política a p r e -

senta um caráter de fundo g e r a l , e um o u t r o onde a mesma 

ap r e s e n t a um caráter de fundos específicos. Essa política 

f o r a i n i c i a d a na segunda metade da década de 60, onde o FU-

NAGRI 2 2, era s i n t o n i a com o SNCR (Sistema N a c i o n a l de Crédi-

t o R u r a l ) , apresentava um caráter de fundo g e r a l , ou s e j a , 

v o l t a d a para o i n t e r e s s e da agroindústria como um t o d o . No 

e n t a n t o , esse caráter g e r a l é d e s c a r a c t e r i z a d o no f i n a l da 

década de 70, quando o r e f e r i d o fundo é fragmentado. Acon-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 1 Maiores d e t a l h e s sobre a p o l i t i c a a g r o - i n d u s t r i a l ver: Walter BELIK, Um e s -
tudo sobre o financiamento da p o l i t i c a a g r o - i n d u s t r i a l no B r a s i l (1965-87); e 
Angela KAGEYAMA, e t . a l . , op. c i t . , pp. 66-80. 
2 2 O FUNAGRI f o i c r i a d o em 14 de j u l h o de 1965 e regulamentado em setembro do 
mesmo ano (Walter BELIR, op. c i t . , p. 1 1 ) . 
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t e c e que, após sua f a s e de auge, que compreende a segunda 

metade dos anos 70, d e v i d o a escassez de r e c u r s o s , o FUNA-

GRI é fragmentado era sub-fundos, que passaram a a t e n d e r ne-

cessid a d e s e s p e c i f i c a s de segmentos específicos da a g r o i n -

dústria p r o c e s s a d o r a , pondo f i m à política a g r o - i n d u s t r i a l 

g e r a l . 

"Curiosamente, com o crescimento do FUNAGRI, a p a r t i r 
dos anos 70, e com as novas necessidades colocadas pela 
política exportadora b r a s i l e i r a e o programa energéti-
co, o Estado passa a perder, cada vez mais, o c o n t r o l e 
d a q u i l o que s e r i a uma política a g r o - i n d u s t r i a l g e r a l 
c e n t r a l i z a d a . As subcontas do FUNAGRI e outros fundos 
a g r o - i n d u s t r i a i s administrados pelo Banco C e n t r a l , Ban-
co do B r a s i l e BNDES adquirem motor próprio sob o co-
mando de ^lobbies' e forças políticas organizadas que 
passam a a d m i n i s t r a r recursos e d i s t r i b u i r conces-
sões" 2 3. 

Tem-se, p o r t a n t o , que no início da r e f e r i d a políti-

ca, emerge o FUNAGRI p r i m e i r a m e n t e com ura caráter de fundo 

g e r a l e, p o s t e r i o r m e n t e , com a escassez de r e c u r s o s , o mes-

mo é fragmentado em fundos específicos v o l t a d o s p a r a i n t e -

resses a g r o - i n d u s t r i a i s específicos. O r e s u l t a d o d i s s o é 

que a indústria p r o c e s s a d o r a de p r o d u t o s agropecuários i n -

t e g r o u - s e de maneira não u n i f o r m e ao processo de moder n i z a -

ção da a g r i c u l t u r a . No e n t a n t o , destaca-se a l g u n s ramos da 

agroindústria que se i n t e g r a r a m de maneira mais d i r e t a ao 

r e f e r i d o p rocesso, d e n t r e e l e s a produção de fumo 2 4. 

Ao c o n j u n t o da política de f i n a n c i a m e n t o p a r a i n -

dustrialização e agroindustrialização da a g r i c u l t u r a soma-

se, l o g i c a m e n t e , uma o u t r a política e s t a t a l : a política 

tecnológica ( p e s q u i s a , assistência técnica e extensão r u -

r a l ) 2 5 . Acontece que, ao se modernizar, a a g r i c u l t u r a passa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 3 Ângela KAGEY.AMA e t . a l . , op. c i t - , p. 79. 
2 4 Guilherme da Costa DELGADO, op. c i t . , p. 37. 
2 5 Idem, Mudança técnica na a g r i c u l t u r a , constituição do complexo agro-
i n d u s t r i a l e p o l i t i c a tecnológica r e c e n t e . I n : Cadernos de Difusão de Tecnolo-
g i a , j a n . / a b r . 1985, pp. 79-97. 
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a s e r p r e s s i o n a d a , por um l a d o , p e l a indústria a montante, 

p a r a que a mesma consuma máquinas e insumos modernos. No 

e n t a n t o , o consumo desses elementos da base técnica agríco-

l a só f o i possível d e v i d o , além e p r i n c i p a l m e n t e das c o n d i -

ções de f i n a n c i a m e n t o , a um a p a r a t o de p e s q u i s a que t o r n o u 

" r a c i o n a l " a utilização dos mesmos. 

Por o u t r o l a d o , as pressões das agroindústrias, 

que dizem r e s p e i t o a q u a l i d a d e do p r o d u t o ( c o r , tamanho, 

f o r m a t o , sabor, sanidade, d u r a b i l i d a d e , e t c ) , homogeneida-

de, r e g u l a r i d a d e da e n t r e g a , e t c , impõem um padrão t e c n o -

lógico ao p r o d u t o r que pressupõem, p o r sua vez, um c o n j u n t o 

de p e s q u i s a s v o l t a d o s para as e s p e c i f i c i d a d e s agronômicas 

das espécies v e g e t a i s concernentes a espaçamento adequado, 

necessidades adequadas de água, f e r t i l i z a n t e s , e t c . Subja-

c e n t e s , p o i s , às inovações técnicas agrícolas, e x i g i d a s 

p e l a indústria a montante e a j u s a n t e , e s t a b e l e c e u - s e ura 

a p a r a t o de p e s q u i s a e assistência técnica promovido p e l o 

Estado. 

Do pós-Segunda Guerra até o início da década de 70, 

a p r i o r i d a d e e s t a t a l para a incorporação dos insumos moder-

nos no meio r u r a l se deu mediante a assistência técnica e 

extensão r u r a l . A p a r t i r de 1973, com a criação da EMBRAPA 

(Empresa B r a s i l e i r a de Pesquisa Agropecuária), o Estado o r -

ga n i z a - s e na produção d i r e t a de t e c n o l o g i a e r e o r g a n i z a o 

si s t e m a de assistência técnica e extensão r u r a l , e esforça-

se, p o r meio desse órgão de p e s q u i s a , na geração das i n o v a -

ções biológicas, tendo a i n d a , grande participação na produ-

ção de insumos e p r o d u t o s intermediários pa r a a a g r i c u l t u -

r a . 

Independente de suas p a r t i c u l a r i d a d e s , o c o n j u n t o 

da p o l i t i c a de f i n a n c i a m e n t o para a modernização da a g r i -
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c u l t u r a p r o p i c i o u a articulação desse s e t o r com as indús-

t r i a s a montante e a j u s a n t e , culminando na constituição 

dos Complexos A g r o - i n d u s t r i a i s e nas v a r i a d a s formas de i n -

tegração e n t r e a g r i c u l t u r a e indústria - "técnica i n t e r s e -

t o r i a l " e "de c a p i t a l " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.5 - Delimitando as Noções de "Complexo Agroin-

d u s t r i a l " e "Novo Padrão Agrícola". 

0 propósito dessa seção não é f a z e r uma explanação 

e/ou c r i t i c a das noções de Complexo A g r o - i n d u s t r i a l 2 6 . Mas, 

p a r t i n d o do p r e s s u p o s t o (teórico e empírico) de que as r e -

lações de integração na produção do fumo em e s t u d o estão 

i n s e r i d a s no c o n t e x t o de um CAI específico, o da produção e 

b e n e f i c i a m e n t o de fumo p e l a C i a . de C i g a r r o s Souza Cruz, 

pretendemos d e l i m i t a r os c o n c e i t o s de CAI e de Novo Padrão 

Agrícola, para d e f i n i r m o s a forma como essas relações estão 

i n s e r i d a s no CAI, p a r a , a p a r t i r de então, v e r i f i c a r m o s 

como e por que o c a p i t a l a g r o - i n d u s t r i a l u t i l i z a - s e dessa 

estratégia para a produção de sua matéria-prima no meio r u -

r a l . 

Como nosso o b j e t i v o é a n a l i s a r as relações de i n -

tegração na produção de fumo no Estado do Rio Grande do 

No r t e , a discussão d e s t e i t e m p r e t e n d e a p o n t a r , a p a r t i r da 

delimitação dos c o n c e i t o s acima r e f e r i d o s , o que e n c o n t r a -

se por trás dessas relações de integração, determinando-as, 

a d m i n i s t r a n d o - a s . A p a r t i r de ura apanhado daqueles aspectos 

de c e r t a s concepções da questão agrária n a c i o n a l , que j u l -

gamos serera mais c o e r e n t e s para o p r e s e n t e propósito desse 

2 6 Uma ótima s i n t e s e e revisão c r i t i c a das noções de CAI e assemelhados, é 
f e i t a por José GRAZIANO DA SILVA no a r t i g o "Agroindústrias e Outros Comple-
xos*, Reforma Agrária, n. 3, s e t . / d e z . , 1991, pp. 05-34. 
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i t e m , pretendemos d e l i m i t a r as noções de CAI e Novo Padrão 

Agrícola, a f i m de s i t u a r o p r e s e n t e e s t u d o de caso em seu 

c o n t e x t o mais g e r a l . 

Compartilhamos com GRAZIANO DA SILVA que para a no-

ção de complexo "...é fundamental a idéia de que e l e s são 

r e s u l t a d o de um pro c e s s o histórico específico." 2 7 Daí a 

t e n t a t i v a r e a l i z a d a no i t e m i n i c i a l do p r e s e n t e capítulo, 

de p e r c o r r e r a evolução histórica da modernização da a g r i -

c u l t u r a b r a s i l e i r a e a conseqüente constituição dos Comple-

xos A g r o - i n d u s t r i a i s . 

Porém, d i z e r que a noção de complexo e n v o l v e a 

idéia de um r e s u l t a d o de um p r o c e s s o histórico é f i c a r m o s 

num âmbito m u i t o g e r a l ; é necessária uma especificação. Ou 

s e j a , uma noção de CAI, no nosso e n t e n d e r , deve a p o n t a r su-

as dimensões econômica, p o l i t i c a e s o c i a l . Só d e f i n i n d o ou 

r e t r a t a n d o essas dimensões é possível c i r c u n s c r e v e r uma no-

ção de CAI, tendo em mente que essas dimensões são r e s u l t a -

dos de um processo histórico, como v i s t o no p r i m e i r o i t e m . 

Essas várias dimensões são de importância, enquanto ponto 

de p a r t i d a para uma análise da dinâmica da a g r i c u l t u r a i n -

s e r i d a no CAI, em p a r t i c u l a r p a r a a análise o r a p r e t e n d i d a . 

Na dimensão econômica devem ser destacadas as f o r -

mas de inter-relação e n t r e indústria e a g r i c u l t u r a no CAI, 

p o i s e s t e r e p r e s e n t a a reunificação dos r e f e r i d o s s e t o r e s 

num g r a u mais e l e v a d o . No nosso entendimento, as i n t e r -

relações e n t r e a a g r i c u l t u r a e a indústria no CAI, englobam 

as formas v a r i a d a s de integração, como a "integração técni-

ca i n t e r s e t o r i a l " , t r a t a d a por GUIMARÃES 2 6, e a "integração 

de c a p i t a i s " , t r a t a d a p or DELGADO29. Por um l a d o , no que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" I b i d , p. 18. 
2 1 A l b e r t e Passos GUIMARÃES, op. c i t - , caps. I I I e IV. 
2 9 Guilherme da Costa DELGADO, C a p i t a l F i n a n c e i r o e A g r i c u l t u r a no B r a s i l . 
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d i z r e s p e i t o à integração técno-produtiva ou integração i n -

t e r s e t o r i a l , pode-se a f i r m a r que nâo há uma integração v e r -

t i c a l t o t a l e n t r e a g r i c u l t u r a e indústria no CAI, como bera 

e n f a t i z a K7AGEYAMA: 

"Embora os movimentos de modernização e i n d u s t r i a l i z a -
ção da a g r i c u l t u r a tenham s i d o intensos e dominantes 
nas últimas décadas, i s t o nao s i g n i f i c a a homogeneiza-
ção das formas de p r o d u z i r na a g r i c u l t u r a e nem a i n t e -
gração i n t e r s e t o r i a l completa em todos os t i p o s de a t i -
vidades . " 3 0 

Nestes termos, gostaríamos de e n f a t i z a r , em p r i m e i -

r o l u g a r , que não co m p a r t i l h a m o s da idéia de CAI enquanto 

uno, apesar da t e r m i n o l o g i a , mas com a idéia de d i v e r s o s 

CAIs com suas dimensões econômica, p o l i t i c a e s o c i a l espe-

c i f i c a s . Em segundo l u g a r , que em seu c o n t e x t o t o t a l , a 

a g r i c u l t u r a a p r e s e n t a formas v a r i a d a s de produção, onde 

segmentos desse s e t o r encontram-se i n t e g r a d o s ao CAI e seg-

mentos não. No e n t a n t o , p a r a a delimitação de p a r t e da d i -

mensão econômica do CAI, nos deteremos naqueles segmentos 

que estão i n t e g r a d o s (de maneira d i v e r s a ) ao mesmo, p o i s é 

desse segmento que iremos e v o l u i r p a r a o caso da produção 

de fumo no Rio Grande do N o r t e para a Souza Cruz, com o i n -

t u i t o de a n a l i s a r m o s nos moldes acima p r o p o s t o s . 

Ou s e j a , queremos d e l i m i t a r um c o n c e i t o de CAI 

para d e s i g n a r as formas d i v e r s a s que determinados segmentos 

da a g r i c u l t u r a estão i n t e g r a d o s ao mesmo para, a p a r t i r 

daí, fazermos ura est u d o de caso i n s e r i d o nesse c o n t e x t o 

mais g e r a l o r a ap r e s e n t a d o . Assim, temos a ciência da não 

necessidade de vermos o segmento não i n t e g r a d o , dado o c o r -

t e metodológico ou a delimitação do estudo ora p r o p o s t o , 

embora c i e n t e s de que o mesmo r e p r e s e n t a uma p a r c e l a s i g n i -

f i c a t i v a do s e t o r r u r a l b r a s i l e i r o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Angela KAGEYAMA, e t . a l . , op. c i t . , p. 80. 
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Mesmo c o n s i d e r a n d o somente aqueles segmentos i n t e -

grados do CAI, a dimensão econômica desse a p r e s e n t a um ca-

ráter heterogêneo, na medida em que os segmentos que são 

i n t e g r a d o s do CAI, são i n t e g r a d o s de formas v a r i a d a s , como 

d e i x a c l a r o KAGEYAMA31 ao a p r e s e n t a r uma t i p o l o g i a da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"... forma de inserção da a t i v i d a d e [ r u r a l ] no novo padrão 

de desenvolvimento agrícola..." ( g r i f o do o r i g i n a l ) 3 2 , que 

u t i l i z a r e m o s p a r a d e f i n i r a dimensão econômica do CAI que 

nos i n t e r e s s a . 

Adotando essa t i p o l o g i a , nos deteremos naquelas 

d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d a s com o nosso propósito, ou s e j a , a 

p a r t i r das formas v a r i a d a s em que a a g r i c u l t u r a e n c o n t r a - s e 

i n s e r i d a no CAI, temos a s e g u i n t e t i p o l o g i a , nos termos da 

c i t a d a a u t o r a : 1) CAIs completos; 2)CAIs i n c o m p l e t o s ; e 3) 

a t i v i d a d e s agrícolas modernizadas. 3 3 

No CAI completo, os segmentos agrícolas mantêm r e -

lações específicas com as indústrias a montante e a j u s a n t e 

do seu f l u x o de produção, formando o tripé característico 

do CAI: indústria pa r a a g r i c u l t u r a , a g r i c u l t u r a e a g r o i n -

dústria p r o c e s s a d o r a , i n t e g r a d o s v e r t i c a l m e n t e . É o caso, 

por exemplo, dos complexos avícola e de açúcar e álcool. 

No CAI i n c o m p l e t o , os segmentos agrícolas acham-se 

i n t e r l i g a d o s somente às indústrias a j u s a n t e (agroindústria 

p r o c e s s a d o r a ) , p o r meio de relações específicas;' ou s e j a , 

nos termos da c i t a d a a u t o r a , "plenamente i n t e g r a d o à f r e n -

t e " 3 4 , sem manter vínculos específicos com a indústria a 

3 1 I b i d , pp. 80-83. 
3 3 I b i d , p. 80. 
3 3 Além d e s s e s três t i p o s , KAGXAMA, e t . a l . , op. c i t . , aponta um outro: 
"produção em bases quase a r t e s a n a i s * , que descartamos por náo a p r e s e n t a r l i -
gações m t e r s e t o r i a i s , estando, assim, f o r a de nosso propósito, como já h a v i a -
mos e n f a t i z a d o . 
3 4 I b i d , p. 82. 
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montante, embora tecnifiçado : como é o caso do algodão, l a -

r a n j a , m i l h o e t c . 

"A idéia de 'complexo' f i c a aqui r e s t r i t a às i n t e r r e l a -
ções agricultura-indústria de processamento, aí sim ha-
vendo uma dinâmica in t e g r a d a . Pode-se d i z e r que aqui se 
encontram os CAIs 'incompletos', i s t o é, com soldagens 
específicas 'para f r e n t e ' , porém sem soldagens especí-
f i c a s 'para trás', embora as ligações i n t e r s e t o r i a i s 
(mesmo para trás) sejam mais ou menos f o r t e s e i r r e v e r -
síveis."35 

Nos segmentos modernizados, embora tecnifiçados, 

náo mantêm relações e s p e c i f i c a s com as indústrias a montan-

t e e a j u s a n t e , não assumindo uma forma de complexo. É o 

caso, apontado p e l a a u t o r a , do feijão de São Paulo e o a r -

r o z no Centro-Oeste. 

Quanto ao o u t r o a specto da dimensão econômica do 

CAI, a "integração de c a p i t a i s " , d e s e n v o l v i d a por DELGA-

DO36, v a l e s a l i e n t a r que o r e f e r i d o a u t o r ao t r a t a r dessa 

forma de integração na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , parece t r a -

b a l h a r sempre de forma hipotética; t a n t o é, que o mesmo 

chama atenção na conclusão do seu r e f e r i d o t r a b a l h o que: 

"...a interpretação que ora faço do desenvolvimento da 
a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a requer te s t e s de corroboraçâo em 
várias de suas passagens. O estudo empírico dos proces-
sos de conglomeraçâo de c a p i t a i s , da administração das 
margens de l u c r o e, pa r t i c u l a r m e n t e , uma investigação 
do mercado de t e r r a s no B r a s i l são i n s u f i c i e n t e s para 
chegar aos resultados conclusivos sobre a valorização 
do c a p i t a l no meio r u r a l . " 3 7 

D i a n t e desses termos, compartilhamos com o a u t o r 

quanto à sentença de que o processo de integração de c a p i -

t a i s na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a f o r a r e s u l t a d o da c r i s e de 

f i n a n c i a m e n t o r u r a l e s t a t a l e que o mesmo não se dera de 

forma g e n e r a l i z a d a , como está implícito em sua obra. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 4 I b i d , p. 83. 
3 6 Guilherme da Costa DELGADO, op. c i t . 
3 7 I b i d . , p. 235. 
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Dado que esse fenômeno, como aponta o a u t o r com 

base em HILFERDING 3 8, tem p o r o b j e t i v o a busca, como t e n -

dência, da t a x a média de l u c r o do conglomerado, de forma 

que t o d o s os c a p i t a i s que formam essa integração, c a p i t a i s 

dos d i v e r s o s s e t o r e s da economia, i n c l u s i v e o agrícola, l o -

grem se a p r o x i m a r da t a x a média de l u c r o . 

Como o o b j e t i v o da "integração de c a p i t a i s " , como 

e n f a t i z a DELGADO39, é a busca da taxa média de l u c r o do 

conglomerado, a integração de c a p i t a i s e n t r e pequenos p r o -

d u t o r e s e o grande c a p i t a l p o s s i b i l i t a , p o r t a n t o , que o 

grande c a p i t a l e os pequenos p r o d u t o r e s , que fazem p a r t e 

dessa associação, se aproximem da taxa média de l u c r o . O 

r e f e r i d o a u t o r d e i x a esse raciocínio implícito ao denominar 

as relações e n t r e o grande c a p i t a l e os pequenos produtores 

de "integração de c a p i t a i a". No e n t a n t o , o mesmo chama 

atenção que essa associação i m p l i c a , c o n t r a d i t o r i a m e n t e , 

vários m a t i z e s e graus de subordinação. 

Nesses termos, ao se r e f e r i r aos pequenos p r o d u t o -

r e s f o r n e c e d o r e s da grande agroindústria como os f u m i c u l t o -

r e s , a v i c u l t o r e s , s u i n o c u l t o r e s , v i t i c u l t o r e s , e t c , chama 

atenção p a r a o f a t o de que a margem de l u c r o desses depende 

"...da política de preço dos grandes oligopólios i n d u s t r i -

a i s . " 4 0 , além da administração discriminatória das margens 

de l u c r o p e l o Estado. Ou s e j a , no âmbito da "integração de 

c a p i t a i s " e n t r e pequenos p r o d u t o r e s e o grande c a p i t a l , ao 

c o n s i d e r a r a condição de subordinado dos p r i m e i r o s , por 

meio da regulação da margem da l u c r o por p a r t e da indústria 

e do Estado, o que f a z DELGADO senão negar sua hipótese 

implícita de "integração de c a p i t a i s " p a r a esse caso, se 

3 1 Rudolf HILFERDING, O C a p i t a l F i n a n c e i r o . 
3 9 Guilherme da Costa DELGADO, op. c i t . 
4 0 I b i d . , p. 182. 
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aproximando da "integração técnica i n t e r s e t o r i a l " como a 

d e s e n v o l v i d a p o r A l b e r t o Passos GUIMARÃES 4 1. O próprio 

DELGADO nega sua hipótese ao c o n s i d e r a r a condição de su-

bordinação da pequena produção. 

Assim, não é consensual que, era se considerando a 

pequena produção i n s e r i d a no CAI, ou, nos termos do a u t o r , 

" a s s o c i a d o s ao c a p i t a l f i n a n c e i r o " , esses venham a alcançar 

uma t a x a média de l u c r o , ou mesmo um l u c r o mínimo, a não 

ser uma renda mínima necessária p a r a se manterem como pe-

quenos p r o d u t o r e s subordinados p o i s , como destac a IÓRIO 4 2, 

em a r t i g o mais r e c e n t e , as relações e s t a b e l e c i d a s e n t r e o 

c a p i t a l a g r o - i n d u s t r i a l e os pequenos p r o d u t o r e s , aos quais 

DELGADC f a z referência, comportara tensões e c o n f l i t o s , onde 

a "...remuneração do t r a b a l h o tem s i d o a mola de m u i t a s das 

l u t a s p e l o s f u r a i c u l t o r e s , a v i c u l t o r e s , s u i n o c u l t o r e s e v i -

t i c u l t o r e s . " 4 3 Ou s e j a , não e x i s t e m dúvidas quanto ao des-

e n v o l v i m e n t o da "integração de c a p i t a i s " , a p a r t i r da c r i s e 

de f i n a n c i a m e n t o e s t a t a l , como aponta DELGADO. Porém não é 

a c e i t a p o r todos a idéia de que há uma "integração de c a p i -

t a l " e n t r e pequenos p r o d u t o r e s e o grande c a p i t a l , a q u i l o 

que GUIMARÃES 4 4 e KAUTSKY45 chamam de uma integração técni-

c o - p r o d u t i v a de caráter s u b o r d i n a d o . 

Na dimensão política do c o n c e i t o de CAI, destacamos 

a relação e x i s t e n t e e n t r e o d e s e n v o l v i m e n t o do processo de 

modernização, e conseqüente constituição dos CAIs, e a ação 

e s t a t a l s u b j a c e n t e ao mesrao. Como vimos a n t e r i o r m e n t e , o 

Estado atuou na promoção do r e f e r i d o processo através da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 1 A l b e r t e Passos GUIMARÃES, op. c i t . 
4 2 Maria Cecília de O l i v e i r a IÔRIO, A Integração A g r o i n d u s t r i a l : o s i n d i c a l i s m o 
ante uma versão agrária da terceirização, i n : Terceirização: D i v e r s i d a d e e 
Negociação no Mundo do Trabalho, pp.137-152. 
4 3 I b i d . p. 146. 
4 4 A l b e r t e Passos GUIMARÃES, op. c i t . 
4 5 K a r l FJvVTSKi, A Questão Agrária. 
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implementação de uma gama de políticas, d e n t r e as q u a i s 

t e n d o maior destaque a p o l i t i c a de f i n a n c i a m e n t o r u r a l , 

v o l t a d a s para a soldagem de segmentos da a g r i c u l t u r a às i n -

dústrias a montante e a j u s a n t e , a q u a l se deu sob formas 

v a r i a d a s . 

S ubjacentes às políticas implementadas p e l o Estado 

p a r a t a l o b j e t i v o encontram-se os " r e p r e s e n t a n t e s políti-

cos" dos c a p i t a i s ( p r i v a d o n a c i o n a l e p r i v a d o m u l t i n a c i o -

n a l ) exercendo pressão no a p a r e l h o do Estado para e f e t u a r 

t a l função em p r o l dos mesmos ( c a p i t a i s ) . No e n t a n t o , v a l e 

s a l i e n t a r que a função e x e r c i d a p e l o Estado, a p a r t i r de 

pressões dos r e p r e s e n t a n t e s do c a p i t a l j u n t o ao mesmo, como 

chamara atenção GOODMAN e t . a l . 4 6 , não r e s u l t a m da homoge-

neização ou aliança e n t r e os c a p i t a i s , num esforço c o n j u n t o 

p a r a a industrialização da a g r i c u l t u r a . Compartilhamos com 

a suposição de que a competição i n t e r - c a p i t a l i s t a ou a con-

tradição e n t r e os c a p i t a i s , tem seus r e f l e x o s também no 

a p a r e l h o do Estado. Daí, o f a t o da modernização da a g r i c u l -

t u r a c a r a c t e r i z a r - s e como sendo d i v e r s a em termos de pr o d u -

t o e região. 

Por trás das d i v e r s a s formas de integração e n t r e 

a g r i c u l t u r a e indústria, d e c o r r e n t e s do processo de moder-

nização, estão as políticas implementadas p e l o Estado em 

p r o l dos grupos de c a p i t a i s mais f o r t e s no a p a r e l h o e s t a -

t a l ; e s u b j a c e n t e a essa implementação estão as c o n t r a d i -

ções i n t e r - c a p i t a l i s t a s . 

Sendo o CAI a integração agricultura-indústria num 

patamar mais elevado, p o r trás dessa integração estão um zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 6 David GOODMAN, Bernardo SORJ e John WILK.INSON, Agroindústria, p o l i t i c a s 
públicas e e s t r u t u r a s s o c i a i s r u r a i s : análises r e c e n t e s sobre a a g r i c u l t u r a 
b r a s i l e i r a . R e v i s t a de Economia P o l i t i c a , v o l . 5, n, 4, out./dez.,1985, pp. 
31-56. 
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emaranhado de relações s o c i a i s de produção e distribuição. 

Ao c o n j u n t o heterogêneo das relações s o c i a i s de produção 

e n v o l v i d o no CAI, d e l i m i t a m o s como sendo a dimensão s o c i a l 

do mesmo. Nesses termos, destacamos, com base em IÓRIO, que 

o CAI ~...é responsável por uma grande p a r c e l a do mercado 

de t r a b a l h o r u r a l , s e j a no segmento de a s s a l a r i a d o s ( . . . ) , 

s e j a nc segmento de pequenos p r o d u t o r e s . " 4 7 

Em síntese, a noção de CAI ora d e l i m i t a d a , e n v o l v e 

os s e g u i n t e s p o n t o s : 

1) Apesar da t e r m i n o l o g i a , não compartilhamos com 

a idéia de um único CAI, mas de d i v e r s o s CAIs específicos, 

como: c CAI avícola, o CAI do açúcar e do álcool, o CAI da 

s o j a , o CAI do fumo, e t c ; 

2) Como o CAI r e p r e s e n t a a reunificação a g r i c u l t u -

ra-indústria num g r a u mais elevado, essa reunificação en-

g l o b a formas v a r i a d a s de integração: integração técnica i n -

t e r s e t o r i a l e integração de c a p i t a i s ; 

3) Quanto à integração técnica i n t e r s e t o r i a l , a no-

ção de CAI não necessariamente expressa o e s t a b e l e c i m e n t o 

de relações específicas e n t r e a indústria para a g r i c u l t u r a -

agricultura-agroindústria, ou s e j a , que, não necessariamen-

t e , o CAI é formado por um tripé característico; 

4) Nessa integração, a indústria d e t e r m i n a o r i t m o 

de mudança da base técnica da a g r i c u l t u r a , onde essa última 

acha-se s u b o r d i n a d a à p r i m e i r a ; 

5) S u b j a c e n t e ao processo de modernização da a g r i -

c u l t u r a e, p o r t a n t o , ao próprio CAI, estão as políticas es-

t a t a i s promovendo a soldagem, sob formas v a r i a d a s , de seg-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Maria C e c i l i a de O l i v e i r a IÓRIO, op. c i t . , pp. 141-2. 
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mentos da a g r i c u l t u r a às indústrias a montante e a j u s a n t e . 

E, s u b j a c e n t e às p o l i t i c a s estão os r e p r e s e n t a n t e s políti-

cos do c a p i t a l exercendo pressão j u n t o ao a p a r e l h o e s t a t a l , 

c u j a s pressões são expressões da contradição i n t e r - c a p i t a -

l i s t a ; 

6) 0 CAI compõe-se de um emaranhado de relações so-

c i a i s de produção e distribuição, onde o mesmo é responsá-

v e l p o r uma grande p a r c e l a do mercado de t r a b a l h o r u r a l , 

t a n t o no segmento de a s s a l a r i a d o s , como no segmento de pe-

quenos p r o d u t o r e s . 

P a r t i n d o dessa noção de CAI, d e f i n i m o s o "novo pa-

drão agrícola" como sendo o c o n j u n t o das formas como c e r t o s 

segmentos da a g r i c u l t u r a estão i n s e r i d o s no mesmo, f r u t o do 

d e s e n v o l v i m e n t o a g r o - i n d u s t r i a l d i f e r e n c i a d o das a t i v i d a d e s 

agrícolas no B r a s i l . Nesses termos, percebemos, a princí-

p i o , que a produção de fumo no Rio Grande do N o r t e , está 

i n s e r i d a nesse c o n t e x t o mais g e r a l , mais e s p e c i f i c a m e n t e no 

CAI i n c o m p l e t o , na medida em que, como veremos no próximo 

capítulo, os p r o d u t o r e s responsáveis p o r essa produção no 

r e f e r i d o Estado mantêm relações e s p e c i f i c a s com a a g r o i n -

dústria Souza Cruz, denominadas de integração, sem manterem 

relações específicas com a indústria a montante, embora 

tecnifiçados. 
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Capítulo I I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A FUMICULTURA POTIGUAR INTEGRADA SOB O 
"NOVO" PADRÃO AGRÍCOLA 

2.1 - A Integradora 

A Souza Cruz i n i c i o u suas a t i v i d a d e s no ano de 1903 

a p a r t i r da instalação de uma pequena unidade a r t e s a n a l 

p r o d u t o r a de c i g a r r o s no Rio de J a n e i r o p e l o i m i g r a n t e p o r -

tuguês A l b i n o Souza Cruz. Em 1914, a empresa ao s e r t r a n s -

formada em sociedade anônima, te v e o c o n t r o l e de suas ações 

a d q u i r i d o p e l a empresa i n g l e s a B r i t s h American Tobacco. 4 6 

Como f i l i a l b r a s i l e i r a da m u l t i n a c i o n a l B r i t i s h 

American Tobacco, a Souza Cruz c o n s t i t u i uma h o l d i n g forma-

da por 14 empresas que desenvolvem a t i v i d a d e s na indústria, 

na a g r i c u l t u r a , no comércio, na administração de imóveis e 

seguros e na p e s q u i s a , onde destacam-se os s e t o r e s de Fumo 

e C i g a r r o , Papel e C e l u l o s e , ( v e j a F i g u r a 1, P. 3 3 ) . 

A Souza Cruz é um dos mais i m p o r t a n t e s grupos econômicos 

a t u a n t e s no âmbito dos complexos a g r o - i n d u s t r i a i s b r a s i l e i -

r o s , com destaque para o s e t o r de Fumo e C i g a r r o s , onde 

c o n t r o l a 78,8% do mercado n a c i o n a l 4 9 , com 3 fábricas de c i -

g a r r o s , l o c a l i z a d a s em São Paulo-SP, Uberlândia-MG e Re-

c i f e - P E , e uma enorme rede de distribuição em t o d o o país. 

" Maria Lúcia Gonçalves de CARVALHO, As estratégias da agroindustrializaçao e 
suas relações com a a g r i c u l t u r a do Nordeste: As indústrias de transformação 
das f r u t a s t r o p i c a i s e do tomate, pp. 1 0 9 - 1 1 3 . BANCO DO BRASIL, R e v i s t a CACEX, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
2 2 de f e v e r e i r o de 1 9 8 8 , no. 1065 , p . 1 0 . 
4 9 i s t o É, março de 1 9 9 0 . R i o de J a n e i r o , E d i t o r a Três. 
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DIMENTOS 

GRUPO 
SOUZA CRUZ 

EMPRESAS DE 
SERVIÇOS 

SOUZA CRUZ FLO-
RESTAL S.A. 

ELDOCOR CORRETA-
GEM DE SEGUROS SA 

CLEB- EMPREENDIMEN-
TOS, SERVIÇOS, NEGÓ-
CIOS COMERCIAIS E 
INDUSTRIAIS S.A. 

SOUZA CRUZ TRA-
DING S.A. 

SOUZA CRUZ DISTRI-
BUIDORA DE TÍTULOS 
E VLORES IMOBILIÁ-

RIOS LTDA. 

OUTRAS 

POLO INDUSTRIAL E 
COMÉRCIO LTDA 

OUTRAS OUTRAS 
BIOPLANTA- TECNO-
LOGIA DE PLANTAS 

LTDA 
EMPRESAS 

BIOPLANTA- TECNO-
LOGIA DE PLANTAS 

LTDA 

PLURIMARCA EMPRE-
ENDIMENTOS E PAR-
TICIPAÇÕES S.A. 
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A Souza Cruz a d m i n i s t r a a produção de sua p r i n c i p a l 

matéria-prima, o fumo, em t o d o o B r a s i l , p o r meio de suas 

Unidades de Produção I n t e g r a d a ( U P I s ) , que são num t o t a l de 

4, l o c a l i z a d a s era Santa Cruz do Sul-RS, Blumenau-SC, Rio 

Negro-PR e Patos-PB, i n t e g r a n d o , a t u a l m e n t e , c e r c a de 

69.000 s o p r o d u t o r e s em to d o o país. 

No âmbito desse ramo em que se desta c a o r e f e r i d o 

grupo, faremos uma abstração a f i m de demonstrarmos como se 

dá a atuação de uma das empresas p e r t e n c e n t e s ao mesmo, a 

Cia. de C i g a r r o s Souza Cruz, na produção de sua p r i n c i p a l 

matéria-prima: o fumo. Mais p r e c i s a m e n t e , procuraremos de-

mon s t r a r como se dá a integração a g r o - i n d u s t r i a l na p r o d u -

ção agrícola de fumo para a C i a . de C i g a r r o s Souza Cruz no 

Estado do Rio Grande do N o r t e , no período acima r e f e r i d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.1.1 - A Integradora e Seu Raio de Ação no Nor-

deste 

A Cia. de C i g a r r o s Souza C r u z 5 1 i n i c i o u suas a t i v i -

dades de produção de fumo no Nordeste no ano de 1945. O 

t i p o de fumo p r o d u z i d o para a Souza Cruz na r e f e r i d a r e g i -

ão (compreendendo os Estados do Ceará, Paraíba, Pernambuco e 

Rio Grande do N o r t e ) é o fumo aromático, mais conhecido 

como fumo o r i e n t a l . Esse fumo e n t r a na composição do c i g a r -

r o em pequena q u a n t i d a d e com o o b j e t i v o de dar um aroma e 

sabor e s p e c i a l ao raesmo. E l e e n t r a apenas na composição dos 

FONTE: Unidade de Produção I n t e g r a d a ( U P I ) d e Patos-PB. 
Desse ponto em d i a n t e , passaremos a designá-la de Souza Cruz. 
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c i g a r r o s mais nobres da Souza Cruz, mais p r e c i s a m e n t e era 

três marcas: "Charra"; "Luck s t r i c k " e "Hollywood E x p o r t a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ção". 

Segundo a própria empresa, a razão da mesma t e r 

v i n d o p r o d u z i r o fumo o r i e n t a l na região Nordeste se deve a 

d o i s f a t o s : p r i m e i r o que, a n t e r i o r m e n t e para a produção de 

c i g a r r o s , o fumo o r i e n t a l e r a i m p o r t a d o da Grécia e T u r q u i a 

- de c u j a s regiões semi-áridas desses países têm origem o 

r e f e r i d o fumo -, o que t o r n a v a o p r o d u t o c a r o ante a con-

corrência, d e v i d o às a l t a s t a x a s de importação do mesmo; 

segundo que, essa região a p r e s e n t a as condições climáticas 

semelhantes às dos países de o r i g e m do fumo o r i e n t a l . 

Nessa região, suas a t i v i d a d e s de produção do fumo 

for a m i n i c i a d a s mais p r e c i s a m e n t e no C a r i r i da Paraíba; po-

rém, v e r i f i c a d a a b a i x a q u a l i d a d e do fumo p r o d u z i d o a l i , a 

empresa d i r e c i o n o u sua produção pa r a o Sertão em t o r n o dos 

anos de 1968-69. 

Segundo o s u p e r v i s o r de produção da Unidade de Pro-

dução I n t e g r a d a em Patos-PB, o d i r e c i o n a m e n t o da produção 

de fumo para o Sertão, deu-se d e v i d o às condições climáti-

cas do mesmo, as q u a i s são m u i t o semelhante às da T u r q u i a e 

Grécia - como vimos a n t e r i o r m e n t e , países de origem da es-

pécie de fumo que a empresa produz na região. 

Por meio de experimentos f o i v e r i f i c a d o que o fumo 

p r o d u z i d o no Sertão era de q u a l i d a d e s u p e r i o r . Porém, dado 

que a produção do fumo no campo e r a , até então, t o t a l m e n t e 

a r t e s a n a l e, p o r t a n t o , t o t a l m e n t e dependente das chuvas, a 

condição i r r e g u l a r destas t o r n a v a o negócio inviável. A a l -

t e r n a t i v a da empresa f o i p a r t i r p a r a a irrigação, fazendo 

seus p r i m e i r o s ensaios no ano de 1980. Nos últimos anos, a 
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produção de fumo p a r a a Souza Cruz vem aumentado, conforme 

o QUADRO 1 l o g o a b a i x o . 

QUADRO 1 

PRODUÇÃO DE FUMO PARA A SOUZA CRUZ NA 
REGIÃO NORDESTE: 1990-1996 

NO. BE PRODU- ÁREA(ha) PRODUÇÃO f t ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TORES 

1990 746 970, 0 680,00 

1991 700 907, 0 635,00 

1992 961 1.333,0 895,00 

1993 873 1.121,0 740,00 

1994 888 1.126, 0 780,00 

1995 830 1.204,0 820,00 

1996 868 1.308,9 *919,13 

FONTE: Unidade de Produção Integrada - Patos/PB. 
* Produção estimada pela UPI. 

A t u a l m e n t e 5 2 , a produção de fumo para a Souza Cruz 

no Nordeste e n c o n t r a - s e l o c a l i z a d a nos Estados do Ceará, 

Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte , onde a a d m i n i s -

tração da produção p e l a empresa se dá através de sua Unida-

de de Produção I n t e g r a d a ( U P I ) , l o c a l i z a d a em Patos, no Es-

tado da Paraíba. 

Dados r e f e r e n t e s ao ano de 1996. 
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Essa produção no meio r u r a l é r e a l i z a d a t o t a l m e n t e 

p o r pequenos p r o d u t o r e s , num t o t a l de 868 p r o d u t o r e s i n t e -

grados em to d a a Região, com destaque para o c o n j u n t o p o t i -

guar que r e p r e s e n t a 42,74% do t o t a l ( v e r QUADRO 2, l o g o a 

s e g u i r ) . 

QUADRO 2 

PRODUÇÃO DE FUMO PARA A SOUZA CRUZ NA REGIÃO NORDESTE -

POR ESTADO: 1996 

ESTADO: NO. DE -PRO- ÁREA^ha) PRODUÇÃO* 

DUTORES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
/ L. •, DUTORES 
Lt.î 

CEARÁ 120 155, 0 109,00 

PERNAMBUCO 22 24, 0 17,00 

PARAÍBA 355 604, 0 425,00 

RIO GRANDE DO NORTE 371 525, 9 368,13 

919,13 

Fonte: Unidade de Produção I n t e g r a d a - Patos/PB. 

* Produção estimada p e l a UPI. 

Na região Nordeste, a produção de fumo para-a r e f e -

r i d a empresa atingirá no ano de 1 9 9 6 ( e s t i m a t i v a da própria 

UPI, Patos-PB) 919,13 t o n e l a d a s , com um t o t a l de 1.308,9 

h e c t a r e s de t e r r a c u l t i v a d a s , onde o Estado do Rio Grande 

do N o r t e é responsável por 40,05% dessa produção, c u l t i v a d a 

em 525, 9ha, que r e p r e s e n t a 40,17% da área t o t a l . ( v e r QUADRO 

2) . 
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2.1.2 - A Integradora e Seu Raio de Ação no Rio 

Grande do Norte. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 Estado do R i o Grande do N o r t e , com uma superfície 

de 53.015 Km2 e c e r c a de 2.414.121 h a b i t a n t e s , está s i t u a d o 

no extremo o r i e n t a l do B r a s i l , c u j o território, que está 

s u b d i v i d i d o em 160 municípios, a p r e s e n t a uma configuração 

alongada no s e n t i d o L e s t e - O e s t e 5 3 , l i m i t a n d o - s e ao n o r t e e 

l e s t e com o Oceano Atlântico, ao s u l cora o Estado da Paraí-

ba e a Oeste com o Estado do Ceará.(ver f i g u r a 2, p. 39) . 

A n a l i s a n d o os i n d i c a d o r e s sócio-econômicos do Es-

ta d o do Rio Grande do N o r t e , SANTOS54 v e r i f i c a que o r e f e -

r i d o Estado, passando de uma concentração p o p u l a c i o n a l de 

35,8 h a b i t a n t e s / k m 2 em 1980 para 45,4 hab./km2 em 1991, 

a p r e s e n t a uma nítida tendência de c r e s c i m e n t o da população 

urbana em relação à população r u r a l no período de 1970-91, 

d e v i d o ao êxodo r u r a l r e s u l t a n t e das secas e, em menor 

grau , da mecanização do campo. No ano de 1970, a população 

n o r t e - r i o - g r a n d e n s e e r a de 1.550.244 h a b i t a n t e s , distribuí-

dos da s e g u i n t e forma: 599.553 na zona urbana e 950.691 na 

zona r u r a l ; já no ano de 1991 a população t o t a l e r a de 

2.414.121, onde 1.668.165 h a b i t a n t e s encontravam-se na zona 

urbana e 745.956 na zona r u r a l . 

Essa tendência vem sendo acompanhada de um c r e s c i -

mento do s e t o r terciário, onde era 1985 46,8% da PEA do Es-

tado e n c o n t r a v a - s e ocupada n e s t e s e t o r , passando para 55% 

em 1990. Ura c r e s c i m e n t o de 8,2% e n t r e 1985-90. Este s e t o r , 

com m a i o r participação das a t i v i d a d e s do serviço p u b l i c o , 

5 5 Paulo P e r e i r a dos SANTOS, Evolução econômica do Rio Grande do Norte - do 
século XVI ao século XX, p. 263. 
M I b i d . , pp. 282-289. 
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FIGURA 2 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE: LIMITES E MESORREGIÕES 

P A R A Í B A 
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do comércio e do t u r i s m o - responsáveis p e l a absorção de 

grande p a r c e l a da população do Estado - apr e s e n t a - s e de uma 

forma e x p r e s s i v a nos c e n t r o s urbanos mais d e s e n v o l v i d o s . 

0 s e t o r secundário c o n c e n t r a - s e nas a t i v i d a d e s da 

indústria têxtil da Grande N a t a l , na extração e b e n e f i c i a -

mento do s a l na sub-zona s a l i n e i r a e na extração do petró-

l e o na região de Mossoró. 

No s e t o r primário, as a t i v i d a d e s agrícolas c o n t i n u -

am sendo executadas predominantemente de forma t r a d i c i o n a l . 

No e n t a n t o , a f r u t i c u l t u r a d e s e n v o l v i d a no v a l e do Açu e no 

município de Mossoró apresenta-se como uma exceção, dado 

que nessa a t i v i d a d e são adotados técnicas agrícolas moder-

nas, onde grande p a r t e da produção é e x p o r t a d a para a Euro-

pa e o u t r o s países. 

0 quadro da distribuição de renda no Estado, mos-

t r a - s e a l a r m a n t e . Apesar da proporção de pessoas ocupadas 

sem r e n d i m e n t o s t e r caído de 9,21% em 1985 para 6,4% em 

1990, nesse período, 50% dos t r a b a l h a d o r e s ganharam, no má-

ximo, até ura salário mínimo por mês. 5 5 

Quanto aos aspectos físicos e económicos, o Estado 

está d i v i d i d o , segundo o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de G e o g r a f i a 

e Estatística (IBGE) 5 6, em q u a t r o Mesorregióes: Oeste P o t i -

guar, C e n t r a l P o t i g u a r , A g r e s t e P o t i g u a r e Leste P o t i g u a r 

(v e r F i g u r a 2, p. 39), que agrupam, por sua vez, M i c r o r r e -

gióes. 

Nesse âmbito, a produção de fumo pa r a a Souza Cruz 

vem se concentrando nas Mesorregióes Oeste P o t i g u a r e Cen-

t r a l P o t i g u a r , mais pr e c i s a m e n t e nas MicrorregiÓes Chapada zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I b i d . , p. 284. 
' Sinopse P r e l i m i n a r do Censo Demográfico do R i o Grande do Norte, 1991. 
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FIGURA 3 

MESORREGlAO OESTE POTIGUAR: 

MUNICÍPIOS (POR MICRORREGIÂO) PRODUTORES DE FUMO PARA A 

SOUZA CRUZ - 1996. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MICRORREGIÂO DA CHAPADA DO APODI / MUNICÍPIOS: 1-Apodi; 
2-Caraúbas ; 

MICRORREGIAO DA SERRA DE SAO MIGUEL / MUNICÍPIOS: 1-Agua 
Nova; 2-Encanto; 3-Riacho de Santana. 

MlCRORREGIÂO DE PAU DOS FERROS / MUNICÍPIOS: 1-Alexandria; 
2- F r a n c i s c o Dantas; 3-José da Penha; 4-Marcelino V i e i r a ; 5-Pau dos 
F e r r o s ; 6-Pilões; 7-Rafael Fernandes; 8-São F r a n c i s c o do Oeste; 
9-Tenente Ananias. 

MI CRORREGI AO DE UMARIZAL / MUNICÍPIOS: 1-Almino Afonso; 
2-Antônio Martins; 3-Joâo Dias; 4-Lucrécia; 5-Martins; 6-Olho D'Água 
dos Borges; 7-Patu; 8-Rafael Godeiro; 9-Umarizal. 
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do A p o d i , Pau dos F e r r o s , , Se r r a de São M i g u e l , U m a r i z a l e 

Seridó O r i e n t a l , as q u a t r o p r i m e i r a s agregadas à M e s o r r e g i -

ão do Oeste P o t i g u a r e a q u i n t a à Mesorregiâo C e n t r a l P o t i -

guar, conforme F i g u r a s 3 e 4 (p. 41 e 4 2 ) . 

Como podemos v e r i f i c a r nas f i g u r a s 3 e 4, em 1996, 

a produção de fumo para a Souza Cruz e n c o n t r a - s e nos muni-

cípios de Apodi e Caraúbas, na Microrregiâo da Chapada do 

Ap o d i . A l e x a n d r i a , F r a n c i s c o Dantas, José da Penha, Marce-

l i n o V i e i r a , Pau dos F e r r o s , Pilões, R a f a e l Fernandes, São 

FIGURA 4: 

MESORREGIÂO CENTRAL POTIGUAR: MUNICÍPIOS (POR MICRORREGIÂO) 

PRODUTORES DE FUMO PARA A SOUZA CRUZ - 1996 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MICRORREGlAO SERIDÓ ORIENTAL/MUNICÍPIOS:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1-Parelhas; 
2-Santana do Seridó. 
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F r a n c i s c o do Oeste e Tenente Ananias, na Microrregião de 

Pau dos F e r r o s . A l m i n o Afonso, Antônio M a r t i n s , João Dia s , 

Lucrécia, M a r t i n s , Olho D'Água dos Borges, Patu, R a f a e l Go-

d e i r o e U m a r i z a l , na Microrregião de U m a r i z a l . Água Nova, 

Encanto e Riacho de Santana, na Microrregião da Se r r a de 

São M i g u e l . E, P a r e l h a s e Santana do Seridô, na M i c r o r r e g i -

ão do Seridô O r i e n t a l . 

A Souza Cruz i n i c i o u suas a t i v i d a d e s de produção de 

fumo no Estado do Rio Grande do N o r t e , p r e c i s a m e n t e nos mu-

nicípios de P a r e l h a s e Santana do Seridô - l o c a l i z a d o s na 

Microrregião do Seridô O r i e n t a l , Mesorregião C e n t r a l P o t i -

guar- no ano de 1980, quando ainda r e a l i z a v a seus p r i m e i r o s 

ensaios no c u l t i v o do fumo com irrigação. 

No ano de 1995, a produção de fumo pa r a a Souza 

Cruz no r e f e r i d o Estado a t i n g i u um t o t a l de 278,5t, c u l t i -

vados numa área t o t a l de 384,4ha, por 278 pequenos p r o d u t o -

res i n t e g r a d o s ( v e r QUADRO 3, P. 4 4 ) . 

Como podemos o b s e r v a r no QUADRO 3, a produção t o t a l 

do Estado nesse ano f i c o u distribuído nas Microrregiôes 

Chapada do A p o d i , Pau dos F e r r r o s , S e r r a de São M i g u e l , 

U m a r i z a l e Seridô O r i e n t a l , sendo as q u a t r o p r i m e i r a s l o c a -

l i z a d a s na Mesorregião Oeste P o t i g u a r e a última na Mesor-

região C e n t r a l P o t i g a r . 

E n t r e as r e f e r i d a s Microrregiôes, a de Pau dos Fer-

ros é a que mais se dest a c o u no aspecto q u a n t i t a t i v o , p o i s 

a produção de fumo l o c a l i z a d a nesta Microrregião r e p r e s e n t a 

65,3% do t o t a l da produção do Estado, que f o i de 181,0t 

c u l t i v a d o s numa área de 250,6ha (65,2% da área t o t a l do Es-

tado c u l t i v a d a com fumo para a Souza Cruz) por 181 p r o d u t o -

res i n t e g r a d o s ( 6 5 , 1 % do t o t a l do E s t a d o ) . C o n f i r a QUADRO 3. 
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QUADRO 3 

PRODUÇÃO DE FUMO PARA A SOUZA CRUZ NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE - 1995. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

HTCSWätRXGIÄÖ MUNICÍPIO N D. t>X PRO- PRCOÜ-

CHAPADA DO APODI Apodi 1 1.3 0,9 

Caraúbas 14 18,0 13, 0 
T o t a l / Micror. • - : 15 :i9,3 13,9: 

SERIDÓ ORIENTAL Parelhas í 1,0 0,7 
Santana do 
Seridó 

10 15,0 11,0 

T n f a ] / M zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi r r n r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA::::::::::: :::::*»: ::::::::::.:::: 11 16,0 11 *» 
X • Q. j , y .i l i , ^ 1 . ^ 1 1 • 

::::::::::: :::::*»: ::::::::::.:::: 11 16,0 XI-,- /-• 
SERRA DE SAO MI-
GUEL 

Agua Nova 3 4,0 2,8 

. T o f a 7.•/Mír-rof -w 

Riacho de 
Santana 

10 

:::::::::::::::::::::::::::::n:3 

13,0 

: n 7 , n 

9,5 

UMARIZAL Almino Afon-
so zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 3,0 2,0 

Antônio Mar-
t i n s 

11 16, 5 12, 0 

João Dias 6 8,0 5,5 
Lucrécia 3 3,0 2,1 
Olho D'Água 
dos Borges 

18 27,0 20,0 

Rafael Go-
de i r o 

3 4,0 3,0 

T o i - A-l /Mí íêi r r i r • „.• 

Umarizal 15 20,0 
.:: Sly 5 

14,0 
58, € 

PAU DOS FERROS Alexandria 66 99, 0 74,0 
Francisco 
Dantas 

7 9,0 6, 0 

José da Pe-
nha 

12 15, 6 11,0 

Marcelino 
V i e i r a 

40 52, 0 37, 5 

Pau dos Fer-
ros 

12 16,0 11, 0 

Pilões 10 15, 0 11,0 
Rafael Fer-
nandes 

28 36, 0 26, 0 

São Francis-
co do Oeste 

5 6, 5 4,5 

Tenente Ana-
nias 

1 1,5 1,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ . ... 181 250,6 1 0 ? A 
i c t a i / M i c r o x . 181 250,6 

TOTAL DO ÍSIADO ' : ™ . 278 384 r4 •W 278,5 
FONTE: Unidade de Produção Integrada - Patos/PB. 
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Os municípios que mais se destacaram foram r e s p e c -

t i v a m e n t e , A l e x a n d r i a , M a r c e l i n o V i e i r a , R a f a e l Fernandes e 

Olho D'Água dos Borges. Os três p r i m e i r o s l o c a l i z a d o s na 

Microrregião de Pau dos F e r r o s e o q u a r t o na Microrregiâo 

de U r a a r i z a l . J u n t o s , responderam p o r 56,55% da produção t o -

t a l do Estado, onde só o município de A l e x a n d r i a , com uma 

produção de 74,Ot, f o i responsável por 26,57% do t o t a l e 

a p r e s e n t o u a maior concentração de p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s , 

cora 23,74% do t o t a l do Estado. 

No ano de 1996 5 1, a Souza Cruz passou a i n t e g r a r no 

Estado do Rio Grande do N o r t e , para a produção de fumo o r i -

e n t a l , um número ma i o r de p r o d u t o r e s r u r a i s , um t o t a l de 

371, r e p r e s e n t a n d o um c r e s c i m e n t o de 33,45% em relação ao 

ano a n t e r i o r . Logicamente, acompanhando esse c r e s c i m e n t o , 

aumentou também a q u a n t i d a d e de t e r r a s c u l t i v a d a s com fumo, 

passando de 384,4ha em 1995 para 525,9 em 1996, um c r e s c i -

mento de 36,81%. A produção estimada p e l a empresa no r e f e -

r i d o ano, corresponde a c i f r a de 368,13t; um c r e s c i m e n t o de 

32,18% em relação ao ano de 1 9 9 5 . ( v e j a QUADRO 4, p. 4 6 ) . 

Assim como no ano de 1995, no ano de 1996 a M i c r o r -

regiâo que mais se d e s t a c a nos aspectos observados, é a M i -

crorregiâo de Pau dos F e r r o s que aumentou a concentração de 

p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s , passando a r e p r e s e n t a r 67, 38.% do t o -

t a l , um c r e s c i m e n t o de 2,28% em relação ao ano a n t e r i o r ; 

passou a aglomerar 7 0 ,1% da área c u l t i v a d a com fumo, e es-

tima - s e que n e l a se c o n s i g a a t i n g i r uma produção de 

258,09t, que r e p r e s e n t a 70% do t o t a l estimado. 

5 7 os dados r e f e r e n t e s à produçSo (em t o n e l a d a s ) de fumo o r i e n t a l para a Souza 
Cruz no Es t a d o do Rio Grande do Norte, no ano de 1996, sâo estimados p e l a Uni-
dade de ProduçSo Int e g r a d a da Souza Cruz em Patos-PB, v i s t o que o recolhimento 
d e s s e s dados pelo pesquisador j u n t o àquela Unidade f o i r e a l i z a d o quando a pro-
dução ainda e s t a v a em andamento no campo. Porém, os dados r e f e r e n t e s ao número 
de produtores e à área (ha) c u l t i v a d a com fumo, tratam-se de dados c o n c r e t o s . 



QUADRO 4 

PRODUÇÃO DE FUMO PARA A SOUZA CRUZ NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE - 1996 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MICRQRRKGIAO MWICtPIO .;. MO. DS KttO^ AWtA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m 

PRODU-
ÇÃO* ít) 

CHAPADA DO APODI Apodi 5 6, 6 4, 62 

ffir>t"»1 /M" r r» r-r\ r* •••• 

Caraúbas 18 22,5 15, 75 

A wUai.. / r i - J . ^ . J i v I • . 

SERIDÓ ORIENTAL Parelhas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : « - ? 

4 6, 0 
:::::::: 20, 37 

4,2 
Santana do 
Seridó 

7 14,7 10,29 

T o t a l / M l c r OI.:: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAU. ' 11 . 20,7 14 49 . 20,7 
SERRA DE SAO MI-
GUEL 

Ágrua Nova 5 5,9 4,13 

Encanto 1 1,0 0,70 

T^AtzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ThJti c r-n r 

Riacho de 
Santana 

8 

::::::::::::::::::::::::::::: \ a 

8,4 

. : T i T 

5,88 

::: T n T l 

UMARIZAL Alraino Afon-
so 

X T 

2 2,0 
X V7 , T X 

1,40 

Antônio Mar-
t i n s 

12 16,5 11,55 

João Dias 6 8,0 5, 60 
Lucrécia 1 1,0 0, 70 
Martins 3 4,5 3, 15 
Olho D'Água 
dos Borges 

25 30, 6 21, 42 

Patu 4 5,4 3,78 

Rafael Go-
d e i r o 

2 1,5 1,05 

Umarizal 18 
...:..:.. .:.:::.: " i - i 

22, 6 
. :: a * n 

15, 82 
47 : ; ; ; ; ; ; J v t f l l / n i C L ü l . . 

PAU DOS FERROS Alexandria 
j.j 

92 
J 4 X 

156,5 
u i , y.r 

109,55 
Francisco 
Dantas 

10 15,5 10, 85 

José da Pe-
nha 

20 27, 0 18, 90 

Marcelino 
V i e i r a 

55 69,1 48,37 

Pau dos Fer-
ros 

16 21, 6 15, 12 

Filões 15 29, 5 20, 65 
Rafael Fer-
nandes 

28 32, 3 22, 61 

São Francis-
co do Oeste 

5 5,5 3, 85 

Tenente Ana-
nias 

9 11,7 8,19 

Total/Microí. :::: 250 368,7 258,09 
TOTAL DO ESTADO - .•". 371 525,9 

FONTE: Unidade de Produção Integrada - Patos/PB. 
* Produção estimada pela UPI. 
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Seguindo um p e r f i l semelhante ao ano a n t e r i o r , em 

1996 os municípios que mais se destacam são A l e x a n d r i a , 

M a r c e l i n o V i e i r a e R a f a e l Fernandes na Microrregião de Pau 

dos F e r r o s e Olho D'Água dos Borges na M i c r o r r e g i a o de Uma-

r i z a l . J u n t o s responderão, segundo e s t i m a t i v a s , p o r 54,86% 

da produção t o t a l , uma queda p r o p o r c i o n a l de 1,69% em r e l a -

ção a 1995. 

Merece destaque mais uma vez, o município de A l e -

x a n d r i a que, concentrando 24,79% do t o t a l de p r o d u t o r e s i n -

t e g r a d o s e 29,76% da área c u l t i v a d a cora fumo, responderá, 

segundo e s t i m a t i v a s da UPI-PB, por 29,7% da produção t o t a l , 

r e p r e s e n t a n d o um aumento de 3,13% comparado a 1995. 

2.2 - Os Integrados 

Representando 42,74% do t o t a l n o r d e s t i n o , os p r o d u -

t o r e s i n t e g r a d o s à Souza Cruz no Estado do Rio Grande do 

N o r t e , no ano de 1996, compreendera um número de 371, l o c a -

l i z a d o s em 25 municípios p o t i g u a r e s , em l o c a l i d a d e s m u n i c i -

p a i s conforme a relação nominal dos mesmos em anexo (pp. 

90-104). 

Proprietários de pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s , cora 

área média de 20ha, c u l t i v a m em média l,5ha com fumo. O 

c u l t i v o desse fumo não é e x c l u s i v o nessas pequenas p r o p r i e -

dades, ao la d o dessa a t i v i d a d e aparecem o u t r a s . É que os 

p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s c u l t i v a m o u t r o s p r o d u t o s , d i t o s de 

subsistência, que ge r a l m e n t e correspondem ao: feijão, m i -

l h o , algodão, criação de gado de l e i t e , e t c . Sendo que, 
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dessa produção, p a r t e é d e s t i n a d a para o consumo do p r o d u -

t o r i n t e g r a d o e família, e p a r t e é para o mercado: 

"...também eu t r a b a l h o com algodão; eu tenho vaca de 
l e i t e ; feijão e milho. ..aumentava a l u t a , mas que eu me 
dedico. Eu n&o deixo a a g r i c u l t u r a por o u t r a coisa. Te-
nho também uma pequena criaçfio; até porque, a gente so-
brevive hoje é da criação; a criaçfio é doze meses, e as 
outas coisas nfio é. Eu produzo algodão, f e i j f i o e milho 
pra o consumo e só vendo o pouco que sobra. O l e i t e eu 
sempre vendo, pouco mas vendo." 

"Produzia f e i j f i o , tomate...Era pra consumir e vender, 
pois nfio dava pra comer tudo. 

"Produzia outras coisas. E t i r o , ainda hoje continua 
assim. Eu t i r o o gasto de casa e o r e s t a n t e eu levo 
para o mercado. Eu nfio vendo a intermediário. Uma parte 
para casa, para despesa de casa, e o r e s t a n t e para o 
mercado." 

Nessa convivência p a r a l e l a e n t r e os processos de 

t r a b a l h o do fumo e de subsistência, o p r o d u t o r i n t e g r a d o 

d i v i d e seu tempo p a r a dar conta de todas as t a r e f a s . Porém, 

sua m a i o r dedicação no c u l t i v o do fumo está nos períodos de 

p l a n t i o e c o l h e i t a , p r i n c i p a l m e n t e nesse último: 

"0 fumo é mais l i g e i r o . Aqui [nas t a r e f a s ligadas à 
produção de subsistência] dá mais t r a b a l h o . Passo mais 
tempo aqui f o r a , na a g r i c u l t u r a [subsistência] do que 
no fumo. 0 fumo é uma vez por semana. Quer d i z e r , quan-
do ele está cora sessenta dias, quarenta e cinco dias, é 
uma vez por semana. Ele já estando grande, a i uma vez 
por semana dá para r e s o l v e r . " 

"...De agora [ c o l h e i t a ] para f r e n t e é d i r e t o , ' d i r e t o , 
domingo e d i a santo. Até o f i n a l da c o l h e i t a você tem 
que estar a l i d i r e t o , três meses." 

"Praticamente, passo o dia todo trabalhando com o fumo 
nas épocas de p l a n t i o e c o l h e i t a . No periodo entre 
p l a n t i o e c o l h e i t a , eu dedico às outras c u l t u r a s . " 

A mão-de-obra no c u l t i v o de subsistência é formada 

por membros da família ou por esses mais um t r a b a l h a d o r 

c o n t r a t a d o ou, raramente, apenas p e l o p r o d u t o r i n t e g r a d o e 

t r a b a l h a d o r e s c o n t r a t a d o s . Geralmente nos períodos que se 
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r e q u e r mais mão-de-obra no c u l t i v o do fumo, p a r t e da m3o-

de-obra f a m i l i a r f i c a responsável p e l a s a t i v i d a d e s de sub-

sistência, como r e l a t a um p r o d u t o r i n t e g r a d o : 

"Na época do fumo, eu l u t o com v i n t e , t r i n t a pessoas, 
dependendo do tamanho da c o l h e i t a e o aperto do fumo. 
Agora que, sendo o período do fumo de noventa a cem d i -
as, t i n h a dias de t e r v i n t e ou t r i n t a pessoas e t i n h a 
dias de não t e r nenhuma. Então, o pessoal de casa, eu 
i n v e s t i a nessas outras c u l t u r a s [subsistência]. 0 pes-
soal do fumo f i c a dedicado ao fumo e o pessoal de casa 
t i r a v a uma pa r c e l i n h a para o u t r o t i p o de c u l t u r a , como 
no caso da batata, h o r t i g r a n j e i r o s e o capim. Então, 
t i r a v a uma parte do pessoal de casa. Sempre eu tenho um 
trabalhador na diária para essas coisas, para o gado, 
para t r a z e r capim, e t c . " 

As a t i v i d a d e s agrícolas de subsistência d e s e n v o l v i -

das nas p r o p r i e d a d e s dos i n t e g r a d o s vêm sendo executadas, 

predominantemente, de forma t r a d i c i o n a l . Porém, observou-se 

que o c u l t i v o do fumo vem p e r m i t i n d o a utilização de técni-

cas mais modernas, dado que os p r o d u t o r e s passam a u t i l i z a r 

o c o n j u n t o de irrigação em algumas c u l t u r a s de subsistên-

c i a , quando o mesmo não está sendo usado no c u l t i v o do 

fumo: 

"Hoje eu tenho o capim e esse gado, através da i r r i g a -
ção, porque se náo tem irrigação, não tem capim e não 
tem esse gado. E i s s o veio do fumo. Se eu não t i v e s s e 
plantado o fumo, eu não t i n h a t i d o condições para com-
prar bomba, cano e canhão." 

Sendo p o i s o i n t e g r a d o além de f u m i c u l t o r , p r o d u t o r 

de subsistência, as p a r c e l a s de renda a u f e r i d a s nessas a t i -

v i d a d e s se complementam para a sobrevivência f a m i l i a r . A 

renda a u f e r i d a p e l o s i n t e g r a d o s na produção do fumo, c o r -

responde a uma p a r t e da renda necessária à manutenção de 

suas famílias, dado que as c u l t u r a s de subsistência comple-

mentam seus meios de v i d a . 
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Segundo a l i t e r a t u r a e s p e c i a l i z a d a , a integração 

c o n s i s t e nas relações e s t a b e l e c i d a s e n t r e a agroindústria e 

os pequenos p r o d u t o r e s do campo. Porém, percebemos que o 

si s t e m a i n t e g r a d o de produção do fumo ora estudado, e n v o l v e 

além da r e f e r i d a relação e n t r e os pequenos p r o d u t o r e s e a 

agroindústria Souza Cruz, as relações do pequeno p r o d u t o r 

com o c a p i t a l bancário e com a mão-de-obra c o n t r a t a d a nos 

períodos de p l a n t i o e c o l h e i t a . A esse c o n j u n t o de relações 

de produção denominamos de pro c e s s o de produção i n t e g r a d o 

do fumo. 

Subj a c e n t e a q u a l q u e r processo de produção está o 

processo de t r a b a l h o ; a descrição d e s t e deve s e r e n t e n d i d o 

como o p r i m e i r o passo na descrição e análise do processo de 

produção. Este p r i m e i r o passo se o b j e t i v a alcançar no pró-

ximo s u b - i t e m . 

2.3.1 - O Processo de Trabalho na Produção do Fumo 

Parafraseando Marx 5 8, o processo de t r a b a l h o con-

s i s t e na a t i v i d a d e era que o homem, u t i l i z a n d o - s e de meios 

de t r a b a l h o ( f e r r a m e n t a s , e t c ) , e f e t u a modificações nos 

o b j e t o s de t r a b a l h o (em estado n a t u r a l ou já t r a b a l h a d o ) , 

tornando-os p r o d u t o s acessíveis à satisfação de suas ne-

cessid a d e s . Na análise do processo de t r a b a l h o se i n v e s t i -

gara as relações que o homem mantém com os o b j e t o s e meios 

5 1 K a r l MARX, O C a p i t a l , L i v r o Primeiro, Tomo I , cap. V. 
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de t r a b a l h o . Vejamos o caso do c u l t i v o do fumo o r i e n t a l 

p a r a a Souza Cruz no Estado do Rio Grande do N o r t e . 

Para o p r o d u t o r r u r a l p o t i g u a r p assar a p r o d u z i r 

esse t i p o de fumo p a r a a r e f e r i d a empresa e, com i s s o , t o r -

n a r - s e i n t e g r a d o à mesma, e l e deve a p r e s e n t a r condições f a -

voráveis para i s s o , condições essas que são observadas p or 

ura técnico da empresa no d e c o r r e r do processo de seleção 

dos p r o d u t o r e s . Nesse processo, são observados três c o n d i -

ções f u n d a m e n t a i s , necessárias para o bom c u l t i v o do fumo: 

t e r r a ( s o l o ) , água e mão-de-obra. 

O s o l o a p r o p r i a d o para o c u l t i v o do fumo o r i e n t a l , 

é um s o l o arenoso de b a i x a f e r t i l i d a d e e pouca p r o f u n d i d a -

de. No processo de seleção do p r o d u t o r , essas e s p e c i f i c a -

ções são observadas de forma s u p e r f i c i a l . Já era relação à 

água, além de se t e r na p r o p r i e d a d e q u a n t i d a d e s u f i c i e n t e , 

e s t a deve s e r de boa q u a l i d a d e , ou s e j a , não deve s e r s a l o -

b r a . Para essa verificação é f e i t o uma análise da mesma. 

Dado que em um h e c t a r e são c u l t i v a d o s 200.000 pés 

de fumo, nos períodos de p l a n t i o e c o l h e i t a a exigência de 

mão-de-obra é grande, em média, 10 pessoas/ha no p l a n t i o e 

17 pessoas/ha na c o l h e i t a , o que f a z o p r o d u t o r r e c o r r e r à 

mão-de-obra e x t r a nesses períodos; assim, para que o c u l t i -

vo do fumo tenha sucesso, é necessário que e x i s t a essa mão-

de-obra disponível nas pr o x i m i d a d e s da p r o p r i e d a d e i n t e g r a -

da e, p o r t a n t o , o p r o d u t o r deva t e r fácil acesso à mesma. 

Nesses termos, a empresa d e t e r m i n a uma limitação da área 

par a o c u l t i v o do fumo que, era média, e q u i v a l e a l , 5 h a . 

Nesse processo de seleção, um o u t r o a specto m u i t o 

i m p o r t a n t e é que a empresa dá preferência ao pequeno produ-

t o r (na concepção da empresa, pequeno proprietário de b a i x a 
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r e n d a ) . Segundo o s u p e r v i s o r de produção da Unidade I n t e -

grada de Patos-PB: 

"A nossa preferência pelo pequeno a g r i c u l t o r é porque 
el e preenche uma série de r e q u i s i t o s essenciais para a 
produção do fumo. (...)Nós temos uma política dentro da 
empresa que é, exatamente, t r a b a l h a r o pequeno e m i n i 
produtor, que é o que realmente faz as coisas acontece-
rem. Além d i s s o , fazendo esse t i p o de t r a b a l h o com o 
pequeno e m i n i proprietário, no nosso ponto de v i s t a , 
nós estamos fazendo até um t r a b a l h o de assistência so-
c i a l ; tem um cunho s o c i a l . E se você tem t r a b a l h o para 
o pequeno, de poucos recursos, e l e é um homem que v a i 
conseguir se auto-sustentar. Isso é uma política da em-
presa. " 

No e n t a n t o , quando o p r o d u t o r r u r a l não é p r o p r i e -

tário, para t o r n a r - s e i n t e g r a d o deve t e r o d i r e i t o de uso 

da t e r r a por meio da c a r t a de anuência do proprietário. 

Após a seleção dos p r o d u t o r e s no campo, é f e i t a a 

distribuição, custeado p e l a empresa, de todo o m a t e r i a l ne-

cessário para o c u l t i v o do fumo (semente do fumo; p a s t i l h a s 

de brometo de m e t i l a p a r a t r a t a m e n t o dos c a n t e i r o s ; plásti-

co p a r a c o b e r t u r a dos c a n t e i r o s ; arado de tração a n i m a l e 

enxada p a r a o p r e p a r o da área e c u l t i v o s ; m a t e r i a l p a r a a 

perfuração do poço; bomba e c o n j u n t o de irrigação p o r as-

persão; f e r t i l i z a n t e , e s t a c a s , arame e l o n a - l e v e de plático 

a z u l p a r a o e s t a l e i r o ; cordão e agulha para as f i c h a s ; 

prensa de madeira, e s t o p a e e t i q u e t a s para o enfardamento) 

e instalação da f o n t e de água para a irrigação, quando ne-

cessário. Quanto a esse aspecto, c e r c a de 50% dos p r o d u t o -

r e s i n t e g r a d o s u t i l i z a m como f o n t e de água pa r a a i r r i g a -

ção, poço; enquanto que a o u t r a metade dos p r o d u t o r e s u t i -

l i z a m água de açude ou r i o . 
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c u l t i v o do fumo, é o p r e p a r o da s e m e n t e i r a - onde o fumo 

ficará e n t r e 30-35 d i a s . Esse p r i m e i r o passo é dado quando 

se tem passado o período de chuvas de i n v e r n o da região, o 

que g e r a l m e n t e se dá em meados dos meses de j u n h o e j u l h o . 

A s e m e n t e i r a é preparada próximo a área onde o fumo 

será c u l t i v a d o . P r i m e i r a m e n t e , 0 l o c a l s o f r e uma lim p e z a e 

os c a n t e i r o s são demarcados, num t o t a l de 10 c a n t e i r o s de 

18m X 24m, cada. Os mesmos são adubados com e s t e r c o de gado 

e, em s e g u i d a , são e s t e r i l i z a d o s com brometo de m e t i l a . De 

forma sequenciada, u t i l i z a - s e 3 l i b r a s de brometo de m e t i l a 

por c a n t e i r o , que é c o b e r t o com um plástico p o r 24 h o r a s . 

Após essas 24 h o r a s , o plástico é r e t i r a d o e e f e t u a - s e o 

semeio com semente pré-germinada (a semente é colocada de 

molho na água três d i a s antes do semeio) . No semeio, a se-

mente é c o l o c a d a j u n t o com a água num r e g a d o r conectado a 

ura cano com f u r o s . Esse regador é passado sobre o c a n t e i r o 

era d o i s s e n t i d o s (comprimento e l a r g u r a ) . 

Quanto à o r i g e m dessa semente, e l a é p r o d u z i d a na 

p r o p r i e d a d e de um deter m i n a d o p r o d u t o r i n t e g r a d o ; o técnico 

da empresa e s c o l h e uma l a v o u r a , f a z uma seleção de pés para 

s e r c o l h i d a s as sementes. Após terem s i d o c o l h i d a s , as se-

mentes são env i a d a s p a r a a Unidade de Produção em Patos-PB, 

onde é b e n e f i c i a d a e colocada em armazéns r e f r i g e r a d o s , 

p a r a , na s a f r a s e g u i n t e , ser distribuída aos p r o d u t o r e s i n -

t e g r a d o s . 

Após a semeadura no c a n t e i r o , o fumo é i r r i g a d o 4-5 

v e z e s p o r d i a até os p r i m e i r o s 15-20 d i a s . Em seguida, r e -

duz-se g r a d a t i v a m e n t e o t u r n o de rega ( i n t e r v a l o e n t r e i r -

rigações) e o fumo passa a ser i r r i g a d o num i n t e r v a l o de 4-

5 d i a s . E n t r e o trigésimo e o trigésimo q u i n t o d i a após o 
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semeio, é r e a l i z a d o o t r a n s p l a n t i o ( p l a n t i o d e f i n i t i v o do 

fumo no campo). 

Ao se aproximar o t r a n s p l a n t i o , é f e i t o o p r e p a r o 

da área onde será c u l t i v a d o o fumo. Esse p r e p a r o c o n s i s t e 

basicamente de uma limpeza da área, onde são c o r t a d o s a r -

b u s t o s e ervas daninhas, e t c , e um r e v o l v i m e n t o do s o l o , 

ambos com a u x i l i o de um arado de tração a n i m a l . 

0 p l a n t i o é f e i t o por eta p a s , onde o fumo é c u l t i -

vado num espaçamento de 50cra e n t r e l i n h a s e lOcm e n t r e 

p l a n t a s , r e s u l t a n d o num t o t a l de 200.000 p l a n t a s p o r h e c t a -

r e . Essa operação que l e v a e n t r e 10-12 d i a s para s e r e f e t u -

ada, r e q u e r em média, 10 t r a b a l h a d o r e s / h a , o que faz os 

p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s r e c o r r e r e m à mão-de-obra e x t r a . Dada 

a grande q u a n t i d a d e de p l a n t a s de fumo por h e c t a r e , o p l a n -

t i o é f e i t o p or etapas para que se tenha condições de e f e -

t u a r a c o l h e i t a devidamente, onde se e x i g e mais mão-de-

obra . 

"Planta por etapa. Todo d i a você p l a n t a e avança, por-
que se você roçar [preparar a t e r r a ] e p l a n t a r todo de 
uma vez, nSo tem condições de colher, só se t i v e r muita 
gente para c o l h e r . " 5 9 

Após o p l a n t i o , as a t i v i d a d e s v o l t a d a s p a r a o c u l -

t i v o do fumo g i r a m em t o r n o dos t r a t o s c u l t u r a i s que, b a s i -

camente são: 

a) três cultivações, duas com arado de tração animal 

e uma com enxada, com o o b j e t i v o de d e i x a r o campo de fumo 

l i v r e de ervas daninhas; 

b) uma adubação química, gera l m e n t e j u n t o com a se-

gunda cultivação, era t o r n o do vigésimo e vigésimo segundo 

FONTE : E n t r e v i s t a com produtor in t e g r a d o . 
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d i a após o t r a n s p l a r i t i o , sendo lOOJcg/ha de adubo químico na 

formulação 10-18-20(N-P-K); 

c) segundo o s u p e r v i s o r de produção, p r a t i c a m e n t e 

não há doenças no c u l t i v o do fumo na região, porém, é f e i t o 

no campo uma pulverização p r e v e n t i v a cora raacrofomina. Já a 

incidência de pragas também é b a i x a , sendo mais comum o 

tripés e o pulgão, combatidos cora p e s t i c i d a s ; 

d) quanto à irrigação, que é por aspersão, nos qua-

t r o p r i m e i r o s d i a s após o t r a n s p l a n t i o é f e i t o com mais i n -

t e n s i d a d e , 3-4 vezes ao d i a . A p a r t i r do q u i n t o d i a aumenta 

o i n t e r v a l o e n t r e as irrigações e o fumo passa a s e r i r r i -

gado num i n t e r v a l o de 5-7 d i a s . Ao se aproximar a c o l h e i t a , 

10 a 15 d i a s a n t e s , a irrigação e t o t a l m e n t e suspensa. 

wNa época da c o l h e i t a , quando está próximo à c o l h e i t a , 
você tem que deixar passar uns quinze dias sem i r r i g a r 
o fumo, dez a quinze dias. Você vê quando está bom. 
Porque se você i r r i g a r e l e demais, a f o l h a cresce e 
f i c a com água demais, aí v a i apodrecer no e s t a l e i r o . " 

Passados 35 a 40 d i a s após o p l a n t i o d e f i n i t i v o 

( t r a n s p l a n t i o ) , é i n i c i a d o a c o l h e i t a . De todas as a t i v i d a -

des r e l a t i v a s ao c u l t i v o do fumo, a c o l h e i t a , que dura en-

t r e 60 a 70 d i a s , é a que e x i g e a maior q u a n t i d a d e de mão-

de-obra, em t o r n o de 17 t r a b a l h a d o r e s p or h e c t a r e . Essa 

a t i v i d a d e é r e a l i z a d a por etapas, d e v i d o a duas e s p e c i f i c a -

ções . 

P r i m e i r o , como o p l a n t i o é f e i t o p o r etapas, d e v i d o 

razões a n t e r i o r m e n t e apontadas, e, consequentemente, o ama-

dur e c i m e n t o das p l a n t a s se dará, também, por etapas, l o g i -

camente, a c o l h e i t a se dará da mesraa forraa. 

Segundo, a p l a n t a do fumo não amadurece u n i f o r m e -

mente, seu amadurecimento se dá segundo a posição da f o l h a 
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na p l a n t a . Quanto a e s t e aspecto, as f o l h a s do fumo são 

c l a s s i f i c a d a s , segundo sua posição na p l a n t a , em: 1 ) s a p a t a : 

são as p r i m e i r a s f o l h a s da p l a n t a , l o c a l i z a d a s r e n t e ao 

s o l o ; 2 ) b a i x e i r o : sâo as f o l h a s s i t u a d a s no meio i n f e r i o r 

da p l a n t a ; 3)raeio-pé: f o l h a s s i t u a d a s no meio da p l a n t a ; 

4 ) a l t o meio-pé: são as f o l h a s s i t u a d a s no meio s u p e r i o r da 

p l a n t a ; e 5 ) p o n t e i r a : são as últimas f o l h a s , s i t u a d a s na 

p a r t e s u p e r i o r da p l a n t a ( v e r f i g u r a 5, p. 5 7 ) . Nesses t e r -

mos, temos que o amadurecimento das f o l h a s do fumo se dá 

no s e n t i d o de b a i x o para cima, ou s e j a , no s e n t i d o das f o -

l h a s sapata às f o l h a s p o n t e i r a : 

"Você começa a colher quando e l e ( o fumo) começa a mudar 
a cor; a l i quando ele começa a mudar a cor, você pode 
procurar gente. A i , você v a i só colhendo. A f o l h a é 
verde e v a i ficando verde c l a r o . Começa da sapata. 
Você manda o pessoal t i r a r aquela sapata, t i r a todinha 
aquela sapata. Depois que t i r a , começa a amarelar ou-
t r a . Vai aos poucos. Todo d i a você v a i colhendo. Quando 
termina de apanhar aquele fumo maior, então f i c a a pon-
t a , f i c a o pontão e p o n t e i r a , sâo os últimos." 

"Tem que t e r muita mâo-de-obra, porque cada f o l h a tem 
que ser c o l h i d a de uma em uma; você só pode colher três 
a quatro f o l h a s num pé, de f o r a a f o r a ; d e i x a r amarelar 
aquelas três prim e i r a s folhas ou quatro, para começar 
outra c o l h e i t a , assim v a i . " 

0 p r o d u t o r i n t e g r a d o observa no campo o ponto de 

c o l h e i t a . Só e l e é capaz de perceber o pon t o de amadureci-

mento. Para i s s o , são observadas se as p r i m e i r a s f o l h a s 

r e n t e s ao s o l o estão "amarelo-esverdeado". Nesse momento, o 

cuidado do p r o d u t o r i n t e g r a d o é redobrado: 

"Você tem que t e r muita atenção quando e l e começa a 
amarelar as prim e i r a s folhas que se chamam sapata e 
b a i x e i r o . A p r i m e i r a c o l h e i t a começa por a i . Você tem 
que f i c a r atento para pegar sapata e b a i x e i r o . A i , 
meio-pé já tem uma f o l h i n h a , mas você não v a i apanhar. 
A gente tem que t e r um pouco de cuidado. Os técnicos 
também dizem pra eu usar muita gente." 

"Exige muita gente, t a n t o para o t r a b a l h o do p l a n t i o 
como da c o l h e i t a . Da c o l h e i t a é que p r e c i s a de gente. 



57 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Porque quando o fumo está no ponto bom, se náo colher, 
ele f i c a maduro, nao pre s t a . Tem que ser um fumo verdo-
so. Nem maduro demais, nem verde demais. Tem que ser 
num ponto c e r t o . " 

Após a c o l h e i t a , as f o l h a s do fumo são levadas para 

as residências dos t r a b a l h a d o r e s que e f e t u a r a m a c o l h e i t a , 

FIGURA 5 
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l-SAPATA; 2-BAIXEIRO; 3-MEIO-PÉ; 4-ALTO MEIO-PÉ; 5-PONTEIRA. 

e lá as mesmas são e n f i c h a d a s , ou s e j a , são colocadas num 

cordão - que em média agrupa um t o t a l de 500 f o l h a s separa-

das segundo sua posição na p l a n t a - com auxílio de uma agu-

l h a . 



58 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

W É menino e mulher. Aqui, eles colhem e levam para suas 
casas. Lá eles enfiam as f o l h a s de fumo num cordão. Tem 
que e n f i a r numa agulha, da agulha passa para o cordão." 

Preparadas as f i c h a s de f o l h a s de fumo p e l a mão-de-

obra c o n t r a t a d a p a r a c o l h e i t a p e l o p r o d u t o r i n t e g r a d o , e l a s 

são l e v a d a s para o e s t a l e i r o , na p r o p r i e d a d e do i n t e g r a d o , 

onde se dá o a m a r r i o das mesmas para o fumo secar ao s o l . 0 

e s t a l e i r o c o n s i s t e numa e s t r u t u r a de nove e s t a c a s d i s p o s -

t a s , com auxílio de arames, sob uma forma de galpão t o t a l -

FIGURA 6 

ESTALEIRO 

r i e m . Di rac 
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mente a b e r t o , que ocupa uma área de 10,8m2 (6,0m X l,8m), 

conforme f i g u r a 6 (p. 58) 

No a m a r r i o , as f i c h a s são d i s p o s t a s no e s t a l e i r o 

t r a n s v e r s a l m e n t e , em duas camadas ( v e r f i g u r a 6, p. 5 8 ) . 

Logo que o fumo é co l o c a d o no e s t a l e i r o , o mesmo passa qua-

t r o d i a s a s o l a b e r t o . Após esses q u a t r o d i a s , o mesmo é 

c o b e r t o com uma l o n a de plástico-leve a z u l , que mede 2,4m X 

6,2m. Em média, e n t r e o décimo e o décimo segundo d i a , de-

pendendo das condições climáticas ( i n t e n s i d a d e dos r a i o s 

s o l a r e s , umidade, chuva, e t c ) , o fumo, seco, é r e t i r a d o do 

e s t a l e i r o . A inda no e s t a l e i r o , o fumo e x i g e mais cuidados: 

o mesmc é p r o t e g i d o , com a l o n a plástica, da chuva e do 

sereno da madrugada. É como d i s s e um dos p r o d u t o r e s i n t e -

grados: "O b i c h o [o fumo] é m e l i n d r o s o , não pode l e v a r chu-

va nem s e r e n o . " 

Já secas, as f i c h a s de f o l h a s de fumo são r e t i r a d a s 

do e s t a l e i r o no período da manhã, antes do s o l nascer (para 

e v i t a r que as f o l h a s se quebrem) , são empilhadas num l u g a r 

seco e f r i o , e a l i o p r o d u t o r , que recebe orientação para 

i s s o , f a z uma o u t r a classificação do fumo (ou pré-

c l a s s i f icação), quanto à sua q u a l i d a d e , que pode ser de 

p r i m e i r a , segunda ou t e r c e i r a , com exceção das f o l h a s t i p o 

sapata que tem classificação apenas de segunda e t e r c e i r a . 

Estando as f o l h a s de fumo secas, a p a r t a d a s por po-

sição e q u a l i d a d e , as mesmas são enfardadas separadamente, 

segunde esses critérios de posição e q u a l i d a d e . 0 e n f a r d a -

mento c o n s i s t e no acondicionamento do fumo numa estopa cora 

a u x i l i e de uma prensa manual ( c a i x a de madeira, medindo 

80cm X 17cm X 40cra, a b e r t a nos l a d o s i n f e r i o r e s u p e r i o r -

v e r f i g u r a 7, p. 60) . A estopa é e s t e n d i d a no chão e a 

prensa é col o c a d a sobre a estopa, tendo seu l a d o i n f e r i o r 



60 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a b e r t o v o l t a d o para a mesma; as f i c h a s de mesma q u a l i d a d e 

são c o l o c a d a s d e n t r o da prensa, p e l o seu l a d o s u p e r i o r 

a b e r t o . Estando a pr e n s a c h e i a , é colocado uma tábua na 

a b e r t u r a s u p e r i o r e prensado manualmente. Em seguida, é r e -

t i r a d o a prensa, e a f i c h a de fumo prensada é e n r o l a d a na 

estopa e essa c o s t u r a d a , f i c a n d o p r o n t o , assim, o f a r d o de 

fumo. E s t e é e t i q u e t a d o p a r a identificação do peso, do t i p o 

de fumo quanto à posição da f o l h a na p l a n t a e q u a l i d a d e , e 

do nome do p r o d u t o r i n t e g r a d o . 

FIGURA 7 

CAIXA-PRENSA 

TICHA DE rOMD 

ESTOFA 
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O fumo, e n f a r d a d o , é armazenado na casa do p r o d u t o r 

i n t e g r a d o à espera do r e c o l h i m e n t o p e l a empresa. Ele é r e -

c o l h i d o na casa do p r o d u t o r i n t e g r a d o e t r a n s p o r t a d o , p o r 

caminhão, até os armazéns da Unidade de Produção I n t e g r a d a 

em Pato5-PB. Esse r e c o l h i m e n t o e t r a n s p o r t e é a d m i n i s t r a d o 

e c u s t e a d o p e l a empresa. 

Sendo o fumo e n t r e g u e na r e f e r i d a Unidade, é nova-

mente c l a s s i f i c a d o segundo especificações do Ministério da 

A g r i c u l t u r a ( P o r t a r i a no. 64 de 16 de f e v e r e i r o de 1993), 

classificação essa que s e r v e de base para o pagamento do 

mesmo p e l a empresa. Ou s e j a , é com base nessa c l a s s i f i c a -

ção, e não na e f e t u a d a p e l o p r o d u t o r i n t e g r a d o , que a em-

presa compra o fumo. 

Após uma l i m p e z a do fumo, onde é r e t i r a d o o cordão 

das f i c h a s e as impurezas, o mesmo é novamente enfardado e 

armazenado nos depósitos da Unidade de Patos-PB, onde passa 

o i t o meses fermentando. Passado esse período, o fumo é 

t r a n s p o r t a d o para as fábricas de c i g a r r o da empresa, l o c a -

l i z a d a s em São Paulo-SP, Uberlândia-MG e Recife-PE. 

No d e c o r r e r do processo de t r a b a l h o , o p r o d u t o r i n -

te g r a d o é a s s i s t i d o p e l a empresa no c u l t i v o do fumo. A as-

sistência técnica é f e i t a p o r 22 técnicos. Essa assistência 

c o n s i s t e numa orientação de como e f e t u a r as t a r e f a s no c u l -

t i v o do fumo, desde o c a n t e i r o até o enfardamento e armaze-

namento na casa do p r o d u t o r . No p r i m e i r o ano, o técnico faz 

toda essa orientação, a p a r t i r do segundo ano, o mesmo f a z 

apenas o acompanhamento, i n d i c a n d o os momentos que devem 

ser i n i c i a d a s as t a r e f a s do c u l t i v o do fumo e v e r i f i c a n d o 

como está o t r a b a l h o no campo. Além dos 22, fazem p a r t e do 

c o n j u n t o que p r e s t a assistência no campo, mais d o i s técni-
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cos responsáveis p e l a manutenção dos equipamentos: c o n j u n t o 

de irrigação, motor, bomba, e t c . 

O processo de t r a b a l h o do fumo, que e x i g e cuidados 

-como acabamos de v e r - que v a r i a m de a r t e s a n a i s até moder-

nos, não aparece como único na p r o p r i e d a d e do i n t e g r a d o . Ao 

seu l a d o encontram-se o u t r o s p rocessos de t r a b a l h o que, 

co n j u n t a m e n t e , pode ser denominado de processo de t r a b a l h o 

de subsistência, conforme já nos r e f e r i m o s no i t e m 2.2. 

2.3.2 - A Integração na Fumicultura Potiguar: des-

crição das relações de produção entre os 

atores s o c i a i s envolvidos. 

Parafraseando MARX60, mais uma vez, os homens ao 

e f e t u a r e m o processo de t r a b a l h o , não mantêm apenas r e l a -

ções com os meios e os o b j e t o s de t r a b a l h o , estabelecem 

também, e p r i n c i p a l m e n t e , relações e n t r e s i . Assim, todo o 

pro c e s s o de t r a b a l h o é r e a l i z a d o sob ura c o n j u n t o de r e l a -

ções e n t r e os homens, um c o n j u n t o de relações de produção 

que determinam como se dá a produção e distribuição dos 

p r o d u t o s do t r a b a l h o ; sob esse ângulo, o processo de t r a b a -

l h o é processo de produção. Nesses termos, passaremos a 

d e s c r e v e r a integração no c u l t i v o do fumo para a Souza Cruz 

no Estado do Rio Grande do N o r t e . 

A relação que a Souza Cruz mantém com os p r o d u t o r e s 

do campo, c o r r i q u e i r a m e n t e denominada de integração, con-

s i s t e num c o n t r a t o v e r b a l que f i r m a obrigações de ambas as 

p a r t e s . A empresa se compromete no f o r n e c i m e n t o de todo o 

m a t e r i a l necessário(insumos e equipamentos), na prestação 

K a r l MARX, op. c i t . , cap. V. 
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de asssistência técnica c o n s t a n t e e na compra de t o d a a 

produção. Quanto ao p r o d u t o r , se compromete a p r o d u z i r o 

fumo conforme recomendações técnicas da empresa e vendê-lo 

à mesma. Porém, observado na prática, para esse c o n t r a t o 

v e r b a l se c o n c r e t i z a r , o processo de produção e n v o l v e ou-

t r a s relações que estão p o r trás da integração acima r e f e -

r i d a . Vejamos: 

Após a seleção dos p r o d u t o r e s do campo, a Souza 

Cruz e l o b o r a para cada p r o d u t o r , em nome de cada p r o d u t o r , 

um p r o j e t o com o o b j e t i v o de a d q u i r i r f i n a n c i a m e n t o j u n t o à 

instituição bancária. 

0 f i n a n c i a m e n t o c o n s i s t e num crédito de i n v e s t i m e n -

t o e num crédito de c u s t e i o . 0 crédito de i n v e s t i m e n t o é 

p a r a aquisição do c o n j u n t o de irrigação e demais equipamen-

t o s (motor e bomba), e p a r a perfuração e instalação do poço 

( p a r t e do m a t e r i a l necessário). 0 crédito de c u s t e i o é para 

aquisição de todos os insuraos básicos e pequenos equipamen-

t o s , como o arado de tração a n i m a l , a c a i x a - p r e n s a , o b a r -

b a n t e , a l o n a l e v e , e t c , e para pagamento de mão-de-obra 

no p l a n t i o e c o l h e i t a do fumo. 0 crédito para aquisição do 

c o n j u n t o de irrigação, demais equipamentos e instalação do 

poço ( i n v e s t i m e n t o ) é f i n a n c i a d o sem j u r o s e correção mone-

tária em 8 p a r c e l a s cora um ano de carência; já o crédito de 

c u s t e i o é f i n a n c i a d o anualmente, sendo que, enquanto sua 

p a r c e l a para aquisição de insuraos e pequenos equipamentos é 

f i n a n c i a d o também sem j u r o s e correção monetária, sobre sua 

p a r c e l a para pagamento de mão-de-obra no p l a n t i o e c o l h e i t a 

i n c i d e j u r o s e correção monetária. 

Estando t o d o s os p r o j e t o s já elaborados p e l a empre-

sa e devidamente a s s i n a d o s p e l o s p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s , os 

mesmos são r e u n i d o s num único p a c o t e , para todo o Nordeste, 
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e e n v i a d o s cora o a v a l da Souza Cruz à instituição bancária. 

A Souza Cruz tera r e c o r r i d o com frequência a f i n a n c i a m e n t o s 

no Banco do B r a s i l e Banco do Nordeste do B r a s i l , sempre 

v a r i a n d o conforme as condições o f e r e c i d a s p or essas i n s t i -

tuições f i n a n c e i r a s e s t a t a i s . Neste ano (1996), porém, para 

o crédito de i n v e s t i m e n t o a empresa r e c o r r e u ao Banco do 

N o r d e s t e do B r a s i l ; já quanto ao crédito de c u s t e i o a em-

p r e s a r e c o r r e u ao Banco do B r a s i l . 

As instituições f i n a n c e i r a s após a v a l i a r e m e apro-

varem os p r o j e t o s , tendo dessa forma os p r o d u t o r e s i n t e g r a -

dos contraído dívida j u n t o às mesmas, fazem o repasse do 

d i n h e i r o . 0 BNB, que f i n a n c i a o d i n h e i r o da l i n h a de crédi-

t o do FNE, e o Banco do B r a s i l , repassam o d i n h e i r o da f o r -

ma a s e g u i r . Apesar da dívida contraída j u n t o ao banco ser 

do p r o d u t o r i n t e g r a d o , o d i n h e i r o não é repassado t o t a l m e n -

t e p a r a e l e . Enquanto o repasse de todo o crédito de i n v e s -

t i m e n t o e do crédito de c u s t e i o para aquisição de insumos e 

pequenos equipamentos é f e i t o à empresa, para o p r o d u t o r 

i n t e g r a d o é repassado a p a r t e do c u s t e i o para pagamento de 

mão-de-obra. 

Com o d i n h e i r o , f i n a n c i a d o em nome do p r o d u t o r , do 

crédito de i n v e s t i m e n t o , repassado p e l o BNB, e p a r t e do 

crédito de c u s t e i o , repassado p e l o Banco do B r a s i l , a em-

pre s a a d q u i r e todo o m a t e r i a l necessário para o c u l t i v o do 

fumo, como o c o n j u n t o de irrigação, equipamentos e insumos, 

d i r e t a m e n t e das indústrias p r o d u t o r a s dos mesmos l o c a l i z a -

das nos Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul e Ceará. Do 

p r i m e i r o vem o c o n j u n t o de irrigação, o motor e demais 

equipamentos; do segundo vem os insumos ( f e r t i l i z a n t e , de-

f e n s i v o e brometo de m e t i l a ) ; e do t e r c e i r o vem a bomba. 
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Efetuada a compra do m a t e r i a l , a empresa f a z o f o r -

n ecimento, ou melhor, o repasse do mesmo a todos os pr o d u -

t o r e s (a c u s t o de fábrica a c r e s c i d o do c u s t o de f r e t e ) . 0 

m a t e r i a l é deixado na casa do p r o d u t o r , acompanhado por um 

técnico da empresa, c u j o t r a n s p o r t e do mesmo, da UPI/Patos-

PB até a casa do p r o d u t o r , é custeado p e l a empresa. 

No a t o do rec e b i m e n t o do m a t e r i a l , que é acompa-

nhado de nota f i s c a l n o m i n a l ao p r o d u t o r i n t e g r a d o , e s t e 

último a s s i n a uma promissória para a empresa, r e f e r e n t e ao 

v a l o r t o t a l do crédito de i n v e s t i m e n t o . A cada p a r c e l a des-

se f i n a n c i a m e n t o que f o r sendo paga, a promissória é e n v i a -

da ao p r o d u t o r que a s s i n a uma nova com um v a l o r deduzido 

daquela p a r c e l a que já f o i paga. 

Com todo o m a t e r i a l em mãos, o p r o d u t o r i n t e g r a d o 

dá i n i c i o ao c u l t i v o do fumo. No período do p l a n t i o d e f i n i -

t i v o , ou t r a n s p l a n t i o , o p r o d u t o r c o n t r a t a , sem nenhum v i -

c u l o empregatício, mão-de-obra para e f e t u a r t a l t a r e f a . 

Essa mão-de-obra, que em média corresponde a 10 t r a b a l h a d o -

res/ha, c o n s i s t e basicamente de mulheres e crianças da r e -

gião. O pagamento desse p e s s o a l se dá por f i l e i r a p l a n t a d a 

com 1.000 pés de fumo, de acordo com a diária do t r a b a l h a -

dor da região. 

No momento do p l a n t i o , o banco, o r i e n t a d o p e l a em-

presa, f a z o repasse ao p r o d u t o r i n t e g r a d o , da p r i m e i r a 

p a r c e l a da p a r t e do c u s t e i o para pagamento de mão-de-obra, 

v i a transferência de d i n h e i r o às agências bancárias dos mu-

nicípios p o t i g u a r e s onde estão l o c a l i z a d o s esses p r o d u t o -

r e s . 

Na c o l h e i t a se dá esse mesmo procedimento por p a r t e 

do p r o d u t o r i n t e g r a d o ; só que, agora, a necessidade de mão-
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de-obra é maior, em t o r n o de 17 pessoas/ha. T a l como no 

p l a n t i o , a mão-de-obra c o n t r a t a d a , sem nenhum vínculo em-

p r e g a t i c i o , p a r a a c o l h e i t a , c o n s i s t e de mulheres e c r i a n -

ças da l o c a l i d a d e , onde geralmente o mesmo p e s s o a l que t r a -

b a l h o u no p l a n t i o é u t i l i z a d o na c o l h e i t a . Segundo alguns 

p r o d u t o r e s o uso de mulheres e crianças nessas a t i v i d a d e s 

deve-se: 

"No p l a n t i o , (...) ocupa muita raâo de obra de criança e 
mulher.(...)Na c o l h e i t a , também ocupa mais mâo-de-obra, 
a de crianças e mulheres. Nâo é porque é mais barato, é 
porque a mulher é mais j e i t o s a para t r a b a l h a r , para co-
l h e r , é mais caprichosa, e as crianças elas o r i e n -
tam. (...) Porque a mulher, e l a t r a z para casa; ela f i c a 
fazendo as l u t a s de casa e cuidando também que os f i -
lhos façam do mesmo j e i t o ; a mulher sempre é mais ca-
prichosa para f a z e r as coisas." 

"Mulher e menino. Porque o negócio, você tra b a l h a todo 
tempo abaixado. Aí, o menino e a mulher aguenta mais. 
Agora, mulher já é melhor para você t r a b a l h a r , porque 
el a segue d i r e i t i n h o o que você d i z ; o homem já é meio 
cabeçudo, dá mais trabalho. A mulher você d i z : faça as-
sim, e l a f a z . " 

Para o p r o d u t o r i n t e g r a d o e f e t u a r o pagamento da 

mão-de-obra na c o l h e i t a , o mesmo b a s e i a - s e na diária do 

t r a b a l h a d o r que está ocorrendo na região (município), d i v i -

d i n d o o preço dessa diária por v i n t e q u i l o s de fumo, que 

s e r i a a q u a n t i d a d e média por d i a que um t r a b a l h a d o r apanha-

r i a , obtendo-se, assim, o preço a ser pago a mão-de-obra 

po r um q u i l o de fumo c o l h i d o , o que p e r m i t e ao apanhador 

o b t e r , ao f i n a l do d i a de t r a b a l h o , a diária que o c o r r e no 

l o c a l . 0 r e l a t o de um dos p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s i l u s t r a , de 

forma c i a r a , como esse p e s s o a l é pago nessa f a s e do c u l t i v o 

do fume : 

"Dependendo da diária que ocorre, a gente ca l c u l a o 
q u i l o para que eles façam mais ou menos aquela diária. 
Se a diária está valendo uns treze n t o s c r u z e i r o s , então 
você c a l c u l a que o apanhador t i r a v i n t e q u i l o s de fumo. 
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Para que ele ganhe trezentos c r u z e i r o s , você tem que 
c a l c u l a r por quanto s a i aquele fumo. A empresa t r a z o 
preço do fumo, mas nunca eu obedeci, porque ela t r a z i a 
um preço muito lá em baixo. Então, eu c a l c u l a r i a a diá-
r i a que estava ocorrendo pelo município. A gente c a l c u -
l a v i n t e q u i l o s para um apanhador, mas tem apanhador 
que t i r a até t r i n t a q u i l o s . Mas i s s o a i depende do apa-
nhador. Mas a gente c a l c u l a v i n t e q u i l o s . Aí, a gente 
c a l c u l a para que aquele preço seja de acordo com a diá-
r i a . Se a diária vale cem c r u z e i r o s , então a gente tem 
que d i v i d i r aqueles v i n t e q u i l o s na base daquela diá-
r i a . " 6 1 

No momento que se aproxima a c o l h e i t a , o banco f a z 

um novo repasse de d i n h e i r o ao p r o d u t o r i n t e g r a d o , r e f e r e n -

t e à p a r t e do c u s t e i o para pagamento de mão-de-obra. No en-

t a n t o , como a r e s p o n s a b i l i d a d e p e l o pagamento dessa mão-de-

obra c o n t r a t a d a nos períodos de p l a n t i o e c o l h e i t a é t o t a l -

mente do p r o d u t o r i n t e g r a d o - na medida em que o f i n a n c i a -

mento de c u s t e i o para essa f i n a l i d a d e é pago i n d i r e t a m e n t e 

ao banco p e l o p r o d u t o r i n t e g r a d o a c r e s c i d o de j u r o s e c o r -

reção monetária - caso esse c u s t e i o não s e j a s u f i c i e n t e 

p a r a as despesas com mão-de-obra, o p r o d u t o r completa com 

d i n h e i r o próprio ou r e c o r r e a empréstimos de t e r c e i r o s , 

conforme segue alguns t r e c h o s de e n t r e v i s t a s r e a l i z a d o a s 

j u n t o a p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s : 

"O pessoal do p l a n t i o , criança e mulher, a gente faz o 
pagamento por semana. Agora que o d i n h e i r o que vem não 
é s u f i c i e n t e para a gente fazer i s s o ; a gente tem que 
vender um animal ou tomar emprestado a p a r t i c u l a r e s . 
Mas o d i n h e i r o que vem deles não dá para a gente fazer 
tudo. 0 d i n h e i r o não dá não, a gente tem que arrumar 
d i n h e i r o , do animal, de outras coisas." 

"Agora, o d i n h e i r o que é fi n a n c i a d o não dá. Então, nun-
ca deu para que seja f e i t o o pagamento de toda mão-de-
obra que depende o p l a n t i o do fumo. Sempre a gente de-
pende de d i n h e i r o nosso. Quando a gente não tem d i n h e i -
ro , se aperreia muito." 

"Porque c o l h e i t a gasta muito d i n h e i r o , pois a gente v a i 
colher um fumo verde e dá q u i l o demais. A l , gasta muito 
d i n h e i r o para colher. Às vezes o da empresa não dá, a 
gente tem que completar com o da gente." 

ronte: e n t r e v i s t a de campo com um produtor i n t e g r a d o . 
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R e a l i z a d a a c o l h e i t a e o enfardamento do fumo, o 

p r o d u t o r passa a vender o mesmo à Souza Cruz, onde o r e c o -

l h i m e n t o do fumo, f e i t o de caminhão por um técnico, é admi-

n i s t r a d o e custeado p e l a empresa. Essa venda se dá de forma 

p a r c e l a d a , sendo que esse parcelamento f i c a a critério do 

p r o d u t o r i n t e g r a d o , porém, por p a r c e l a o p r o d u t o r deve ven-

der no mínimo 400 q u i l o s de fumo. 

Na venda/compra do fumo, o preço é e s t a b e l e c i d o com 

base no c u s t o de produção. Para i s s o , a empresa f a z um 

acompanhamento da produção no campo, mês a mês, onde os 

técnicos preenchem ura formulário j u n t o aos p r o d u t o r e s i n t e -

grados p a r a r e c o l h e r dados r e f e r e n t e s aos gastos no c u l t i v o 

do fumo, p r i n c i p a l m e n t e com mão-de-obra c o n t r a t a d a , p or 

meio de um le v a n t a m e n t o dos preços das diárias que estão 

oco r r e n d o no campo, t a n t o a diária do t r a b a l h a d o r menor, a 

criança, como do a d u l t o . Cora base nesse levantamento, a em-

presa e l a b o r a uma t a b e l a de cu s t o s que servirá de o r i e n t a -

ção para o e s t a b e l e c i m e n t o do preço do fumo. No período que 

antecede a c o l h e i t a , a empresa e n v i a para cada p r o d u t o r uma 

t a b e l a contendo o preço do fumo por c l a s s e . 

Além do c u s t o de produção, a empresa se b a s e i a para 

comprar o fumo nas normas de classificação do fumo o r i e n t a l 

e s t a b e l e c i d a s p e l o Ministério da A g r i c u l t u r a . O preço do 

fumo o r i e n t a l , v e n d i d o p e l o p r o d u t o r i n t e g r a d o , v a r i a de 

acordo com a classificação das f o l h a s : a) segundo sua p o s i -

ção na p l a n t a , onde o preço apresenta uma sequência de 

c r e s c i m e n t o das f o l h a s t i p o sapata às f o l h a s t i p o p o n t e i r a 

(de b a i x o para o a l t o da p l a n t a de fumo) , as p r i m e i r a s de 

menor preço e as segundas de maior; b) d e n t r o da posição, 

segundo sua q u a l i d a d e , que pode s er de p r i m e i r a , segunda e 

t e r c e i r a conforme os padrões pré-estabelecidos de tamanho, 
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coloração e espessura, cora exceção das f o l h a s t i p o sapata 

que são c l a s s i f i c a d a s apenas em segunda e t e r c e i r a . 

No processo de compra/venda do fumo, são f e i t a s de-

duções r e f e r e n t e s às p a r c e l a s do f i n a n c i a m e n t o a serem pa-

gas no banco; ou s e j a , o pagamento do f i n a n c i a m e n t o p e l o 

p r o d u t o r i n t e g r a d o é f e i t o com a produção. Efetuada a com-

p r a do fumo e as devidas deduções p e l a Souza Cruz, a pró-

p r i a empresa se encarrega de r e p a s s a r o d i n h e i r o r e f e r e n t e 

às p a r c e l a s do f i n a n c i a m e n t o ao banco, l i q u i d a n d o , assim, 

p a r t e da dívida do p r o d u t o r j u n t o à instituição.financeira. 

No p r i m e i r o ano em que o p r o d u t o r i n t e g r a d o i n i c i a 

o c u l t i v o do fumo, o mesmo paga ao banco, v i a empresa, o 

t o t a l do f i n a n c i a m e n t o r e f e n t e à aquisição dos insumos e 

pequenos equipamentos, e ao pagamento da mão-de-obra - o 

crédito de c u s t e i o ; nesse ano não é e f e t u a d o pagamento do 

crédito de i n v e s t i m e n t o , dado que o f i n a n c i a m e n t o deste é 

f e i t o em o i t o anos com um ano de carência. No p r i m e i r o ano, 

p o r t a n t o , o p r o d u t o r i n t e g r a d o tem uma despesa com insumos, 

pequenos equipamentos e mão-de-obra; a p a r t i r do segundo, 

tem despesas com insumos básicos ( f e r t i l i z a n t e , i n s e t i c i d a , 

brometo de m e t i l a , b a r b a n t e e algum o u t r o pequeno m a t e r i a l 

que tem que ser r e p o s t o anualmente) mais p a r c e l a do f i n a n -

c i a mento de i n v e s t i m e n t o - nesse caso, 1/8 do v a l o r . t o t a l . 

Ao término anual da s a f r a , onde o p r o d u t o r e f e t u a a 

venda do fumo à empresa, o mesmo recebe daquela, per meio 

do técnico, um e x t r a t o de conta, uma espécie de prestação 

de c o n t a s , onde é e s p e c i f i c a d o como se deu toda as opera-

ções contábeis no d e c o r r e r daquela s a f r a : o m a t e r i a l que o 

p r o d u t o r recebeu no início do c u l t i v o , o preço desse mate-

r i a l , o f i n a n c i a m e n t o bancário, classificação do fumo, o 

preço de compra do fumo, os descontos do f i n a n c i a m e n t o , pa-
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gamento do FUNRURAL, os j u r o s pagos, o v a l o r líquido que o 

p r o d u t o r irá receber, e t c . 

"Então, o produtor entrega tantos q u i l o s de fumo, pesa-
do na balança dele, com as classes t a l . Quando ele [o 
fumo] chega aqui na empresa, é comprado, ou seja é 
c l a s s i f i c a d o , pago pelo preço por classe, d a l a compa-
nhia desconta o que e l a f i n a n c i o u e começa a mandar 
para ele [produtor integrado] o d i n h e i r o da sobra." 

Efetuado o repasse do d i n h e i r o ao banco, r e f e r e n t e 

ao pagamento das p a r c e l a s do f i n a n c i a m e n t o , a empresa r e -

passa em seguida ou simultaneamente, o v a l o r líquido p e l a 

compra do fumo ao p r o d u t o r i n t e g r a d o p or meio da t r a n s f e -

rência de d i n h e i r o , da agência c e n t r a l do Banco do Nordeste 

do B r a s i l era Patos-PB, para as agências bancárias dos muni-

cípios p o t i g u a r e s onde estão l o c a l i z a d o s os p r o d u t o r e s i n -

te g r a d o s no Estado do Rio Grande do N o r t e , fechando, assim, 

o c i c l o das relações de produção e n t r e os a t o r e s s o c i a i s 

e n v o l v i d o s no sistema i n t e g r a d o de produção do fumo para a 

Souza Cruz no r e f e r i d o Estado. 

Resumidamente, a integração na f u m i c u l t u r a p o t i g u a r 

é e s t r u t u r a d o conforme esquema a s e g u i r (ver f i g u r a 8, p. 

71) . 
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FIGURA 8 

ESQUEMA ESTRUTURAL DA PRODUÇÃO INTEGRADA NA FUMICULTURA 

POTIGUAR. 
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SOUZA CRUZ 

(UPI/PATOS-PB) 
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SUMOS E EQUIPA-
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EXTRA 
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BANCO 

BNB e BB 

(PATOS-PB) 

AGÊNCIA 

BANCARIA 

(MUNICÍPIO-RN) 
9B 

-» I n i c i a l m e n t e a Souza Cruz recorre ao financiamento em 
nome dos produtores integrados; 

2 • • • A instituição f i n a n c e i r a repassa o d i n h e i r o do f i n a n -
ciamento de investimento para a Souza Cruz; 

3 ycom o d i n h e i r o do financiamento, a empresa adquire 
todo o m a t e r i a l necessário para o c u l t i v o do fumo; 

4- WWIA/^A empresa fornece (repassa) todo o m a t e r i a l aos pro-
dutores integrados; 

5- cwxx^Com todo o m a t e r i a l em mãos, o produtor integrado dá 
i n i c i o ao c u l t i v o do fumo. Nos períodos de p l a n t i o e c o l h e i t a 
c o n t r a t a mâo-de-obra; 

6 (A e B)-> -> —>-»Nos períodos de p l a n t i o e c o l h e i t a , o banco 
faz o repasse de d i n h e i r o ao integrado para pagamento da mâo-de-
obra; 

7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA • • • >Finalizado o c u l t i v o do fumo, o mesmo é vendido pelo 
integrado à empresa; 

8—X—x—> Após a compra do fumo, a empresa faz as deduções r e -
fere n t e s às parcelas do financiamento, repassando-as para o ban-
co e, 

9 (A, B e C)-o-o-o-»A "sobra" é repassada ao produtor integrado 
v i a transferência de d i n h e i r o . 



72 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Capítulo I I I 

A INTEGRAÇÃO COMO POTENCIALIZADORA DA EXPLO-

RAÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO: evidências empí-

r i c a s 

3.1- O Produtor Integrado: um assalariado por peça 

A n a l i s a n d o a integração na produção do fumo t i p o 

Virgínia em Santa Cruz do Sul-RS, PRIEB 6 2 aponta aspectos 

que se assemelham à r e a l i d a d e do i n t e g r a d o p o t i g u a r que se 

f a l a . É o caso de serem pequenos proprietário, que c u l t i -

vam, era média, 2ha de fumo, com convivência p a r a l e l a dos 

processos de t r a b a l h o dessa matéria-prima e de subsistên-

c i a , onde a renda a u f e r i d a no c u l t i v o do fumo c o r r e s p o n d e a 

uma p a r t e necessária à manutenção da família do i n t e g r a d o , 

dado que as c u l t u r a s de subsistência complementam seus mei-

os de v i d a 6 3 . 

Porém, mais do que semelhanças, a r e f e r i d a a u t o r a 

aponta aspectos que se mostram d i f e r e n t e s da r e a l i d a d e o ra 

estudada. A b s t r a i n d o as divergências de cunho técnico do 

processo de t r a b a l h o no c u l t i v o do fumo, dado os d i f e r e n t e s 

t i p o s de fumo c u l t i v a d o s nas duas r e a l i d a d e s , d e s t a c a - s e o 

caso da existência de d i v e r s a s modalidades de integração na 

r e a l i d a d e gaúcha por e l a e s t u d a d a 6 4 . Dado essa d i v e r s i f i c a -

ção nas modalidades de integração, o c a p i t a l a g r o i n d u s t r i a l 

a t u a n t e naquele município não p o s s u i o domínio a b s o l u t o so-

K R i t a Inês P a u l i PRIEB, ràbrica de ilusões: o caso dos pequenos produtores de 
fumo de Santa Cruz do Sul-RS. 
M I b i d . , p. 72. 
6 4 I b i d . , pp. 74-75. 
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b r ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o mercado, onde há o convívio de várias empresas do 

ramo processador de fumo e intermediários ou " p i c a d e i r a s " , 

que c a r a c t e r i z a o d i t o mercado de oligopsônico, d i f e r e n t e 

da r e a l i d a d e p o t i g u a r onde a Souza Cruz, por meio de uma 

modalidade de integração u n i f o r m e , que se assemelha à moda-

l i d a d e denominada p e l a a u t o r a de v e r t i c a l , tem o domínio do 

mercado. 

Um o u t r o a s p e c t o d i z r e s p e i t o ao e s t a b e l e c i m e n t o do 

preço do fumo 6 5. A semelhança desse processo nas duas r e a -

l i d a d e s se r e s t r i n g e ao asp e c t o de sua vinculação cora o 

si s t e m a de classificação do fumo, p o i s , enquanto na r e a l i -

dade p o t i g u a r , onde os p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s não têm o r g a -

nização e representação s i n d i c a l específica, o levantamento 

dos c u s t o s de produção é f e i t o apenas p e l a empresa Souza 

Cruz, na r e a l i d a d e gaúcha é f e i t o p or e n t i d a d e s o r g a n i z a c i -

o n a i s e r e p r e s e n t a n t e s p a t r o n a i s e de t r a b a l h a d o r e s - S i n -

d i c a t o do Tr a b a l h a d o r e s R u r a i s , AFUBRA e SINDIFUMO. Nesta 

última, dado o não domínio a b s o l u t o de uma empresa i n d u s -

t r i a l b e n e f i c i a d o r a de fumo, o descontentamento cora o preço 

f a z o p r o d u t o r mudar de empresa i n t e g r a d o r a . 

No e n t a n t o , tão i m p o r t a n t e quanto d e s t a c a r os as-

pect o s observados p o r PRIEB em sua análise, que se asseme-

lham ou divergem da r e a l i d a d e p o r nós estudada, é d e s t a c a r 

sua forma de i n t e r p r e t a r t a l r e a l i d a d e . Segundo a a u t o r a , o 

processo de agroindustrialização 

"é um processo gerado pela própria produção c a p i t a l i s -
t a , para ampliar sua base s o c i a l e sua massa de mais-
v a l i a . Esta ampliação ao setor primário, dá-se de uma 
forma específica que nâo necessita apresentar relação 
c a p i t a l i s t a no processo de produção imediato [embora 
constituam] relaçóes de subordinação i n d i r e t a da mão-

I b i d . , pp. 4 9-52. 
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de-obra f a m i l i a r nao c a p i t a l i s t a ao c a p i t a l s o c i a l t o -
t a l . " " 

Nesses termos, p a r a a r e f e r i d a a u t o r a , a integração 

"...não l e v a a uma forma de subordinação d i r e t a que se dê 

p r o p r i a m e n t e no nível das relações de produção..." 6 7. E as-

sim, t r a t a o p r o d u t o r i n t e g r a d o como não-assalariado, su-

b o r d i n a d o i n d i r e t a m e n t e ao c a p i t a l por meio de mediações 

f i n a n c e i r a s , c o m e r c i a i s , técnicas e a d m i n i s t a t i v a s . 

D i f e r e n t e m e n t e do que i n t e r p r e t a PRIEB, como v e r e -

mos a s e g u i r , uma observação da r e a l i d a d e p or nós estudada, 

bera como da r e a l i d a d e estudada por aquela a u t o r a (apesar 

das divergências c o r r e s p o n d e n t e s às características r e g i o -

n a i s d i v e r s a s ) , como d e i x a c l a r o no seu t r a b a l h o , nos f a z 

c o n c l u i r que estamos d i a n t e de um caso de a s s a l a r i a m e n t o 

por peça. Nesses termos, a forma de subordinação e e x p l o r a -

ção da força de t r a b a l h o se dá no nível das relações de 

produção, c a r a c t e r i z a n d o - s e como uma subordinação d i r e t a do 

t r a b a l h o ao c a p i t a l v i a a s s a l a r i a m e n t o por peça. Para a p r o -

fundar essa nossa sentença, voltemos nossos o l h a r e s para o 

caso o r a estudado. 

Por meio da integração, a Souza Cruz c o n t a com um 

enorme c o n t i n g e n t e de p r o d u t o r e s no meio r u r a l p o t i g u a r no 

f o r n e c i m e n t o de sua p r i n c i p a l matéria-priraa, o fumo. S i n t e -

t i c a m e n t e , essa integração c o n s i s t e , p o r t a n t o , num c o n t r a t o 

v e r b a l de f o r n e c i m e n t o de matéria-prima. De sua c o n c r e t i z a -

ção fazem p a r t e um emaranhado de relações de produção, es-

t r u t u r a d a s conforme vimos a n t e r i o r m e n t e . Uma análise p o r -

menorizada das relações de produção que compõem o sistema 

i n t e g r a d o , da estruturação dessas relações, nos p e r m i t e 

c o n c l u i r que estamos d i a n t e de um caso s i m i l a r ao a s s a l a r i -

6 6 I b i d , p. 80. 
6 7 I b i d , p. 76. 
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amento p o r peça e que essa estruturação p o t e n c i a l i z a a ex-

ploração da força de t r a b a l h o e n v o l v i d a no c u l t i v o do fumo 

p o r meio do rebaixamento do c u s t o da mesma. Vejamos. 

As evidências empíricas n e s t e estudo de caso, t a i s 

como: a) a dívida contraída p e l o p r o d u t o r i n t e g r a d o j u n t o a 

instituição f i n a n c e i r a que o prende à empresa a g r o i n d u s t r i -

a l d u r a n t e o p r a z o de f i n a n c i a m e n t o de 8 anos no mínimo, 

le v a n d o a empresa a a s s e g u r a r a e x c l u s i v i d a d e do f o r n e c i -

mento da matéria-prima p o r p a r t e do p r o d u t o r ; b ) a perda do 

c o n t r o l e do processo p r o d u t i v o p e l o p r o d u t o r i n t e g r a d o 

através da chamada assistência técnica r e c e b i d a c o n s t a n t e r 

mente p e l o mesmo, que c o n s i s t e na forma da empresa d e t e r m i -

n a r as especificações do c u l t i v o do fumo a serem seguidas 

p e l o mesmo, como: t i p o de semente a ser usada, e s p e c i f i c a -

ção do emprego de f e r t i l i z a n t e s e d e f e n s i v o s , do t u r n o de 

rega, p o n t o de c o l h e i t a , secagem, enfardamento, e t c ; 

c) e s t a b e l e c i m e n t o do preço fumo por p a r t e da empresa; 

d) c o n t r o l e i n d i r e t o da q u a l i d a d e da matéria-prima pela em-

p r e s a ; e e)venda do fumo num mercado monopsõnico, apontam o 

caráter de subor d i n a d o do p r o d u t o r i n t e g r a d o . 

Assim, a f a s t a n d o a t e s e clássica da diferenciação 

da pequena produção no c a p i t a l i s m o , aceitamos a tese que, 

e n f a t i z a n d o o p a p e l assumido p e l o Estado e p e l o . c a p i t a l 

a g r o i n d u s t r i a l no processo de subordinação da pequena p r o -

dução ao CAI, aponta esse pequeno p r o d u t o r , e s p e c i f i c a m e n t e 

o i n t e g r a d o , denominado de "novo camponês" 6 6, como "um t r a -

b a l h a d o r para o c a p i t a l " 6 9 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 8 Jose GRAZIANO DA SILVA, A Pequena produduçSo e as transformações da a g r i -
c u l t u r a b r a s i l e i r a , i n : A Modernização Dolorosa Dolorosa, cap. 7, pp. 126-141. 
6 S Maria de Nazareth Baudel WANDERLEY, O Camponês: um t r a b a l h a d o r para o c a p i -
t a l . 
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A nossa t e s e de que a integração p o t e n c i a l i z a a 

exploração da força de t r a b a l h o é comprovada quando são ob-

servadas as p a r t i c u l a r i d a d e s das formas de pagamento do 

c o n j u n t o da força de t r a b a l h o do processo i n t e g r a d o de p r o -

dução do fumo. Nesse aspecto, observando como se dá o paga-

mento do p r o d u t o r i n t e g r a d o , v e r i f i c a m o s que o mesmo a u f e r e 

uma renda no c u l t i v o do fumo que corresponde a reprodução 

s i m p l e s de sua força de t r a b a l h o , ou s e j a , a seu salário. 

Pois, p a r a a i n t e g r a d o r a , o pequeno p r o d u t o r , que a mesma 

dá preferência, 

"...tem uma família; ele v a i dar máo-de-obra à família; 
essa família v a i prod u z i r j u n t o com e l e . Ao passo que o 
grande proprietário, a família dele nSo v a i t r a b a l h a r , 
a família dele está em outras a t i v i d a d e s , ele v a i pagar 
tudo para f a z e r . Então, o rendimento dele vai. ser pra-
ticamente zero, só v a i pagar os custos..." 

Ora, o que essa passagem nos r e v e l a ? Bem, de um 

la d o , nos r e v e l a que p a r a o rendimento do produtor i n t e g r a -

do não s e r p r a t i c a m e n t e zero", e l e deve t r a b a l h a r no c u l -

t i v o do fumo. E l e , j u n t a m e n t e com sua família, não pode se 

e s q u i v a r do pro c e s s o de t r a b a l h o e c o n t r a t a r o u t r a s pessoas 

para e f e t u a r as a t i v i d a d e s do c u l t i v o do fumo, p o i s se i s s o 

o c o r r e r seu r e n d i m e n t o v a i ser " p r a t i c a m e n t e z e r o " . Ou 

s e j a , para que i s s o nSo o c o r r a , e l e tem que vender sua f o r -

ça de t r a b a l h o (e de sua família). 

Nesses termos, o produtor integrado corresponde a 

um vendedor de força de trabalho. Porém, ao f i n a l do p r o -

cesso, como r e l a t a d o a n t e r i r o m e n t e , o p r o d u t o r i n t e g r a d o 

passa a vender o fumo à i n t e g r a d o r a , de forma que na super-

f i c i a l i d a d e do fenômeno, esse p r o d u t o r i n t e g r a d o aparece, 

c o n t r a d i t o r i a m e n t e , como vendedor de mercadoria o b j e t i v a d a , 

vendedor de t r a b a l h o morto, e não vendedor de t r a b a l h o 

v i v o . 
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I n f e r e - s e , a p a r t i r dessa proposição, que a forma 

de pagamento da força de t r a b a l h o na integração do fumo ora 

estu d a d a , assemelha-se m u i t o à forma de salário por peça, 

a n a l i s a d a p o r MARX70 há mais de um século que, segundo esse 

a u t o r , f o i dominante no período m a n u f a t u r e i r o e s e r v i u de 

a l a v a n c a ao prolongamento do tempo de t r a b a l h o e r e b a i x a -

mento do salário no período de c r e s c i m e n t o da grande indús-

t r i a e n t r e 1797 e 1815. 

A forma como se e s t r u t u r a a integração, d e i x a c l a r o 

que o que o p r o d u t o r i n t e g r a d o vende é sua força de t r a b a -

l h o , c u j o salário está expresso na "s o b r a " do preço do p r o -

d u t o p o r e l e p r o d u z i d o cora seus a u x i l i a r e s , c a r a c t e r i z a n d o -

se num a s s s a l a r i a r a e n t o p or peça. No e n t a n t o , d e v i d o a n a t u -

r e z a p e c u l i a r d e s t a forma de salário, o p r o d u t o r i n t e g r a d o 

p a r e c e s e r pago por seu p r o d u t o e não po r sua força de t r a -

b a l h o . 

"...o trabalhador toma a sério a aparência do salário 
por peça, como se lhe pagassem seu produto e nâo sua 
força de t r a b a l h o . " 7 1 

Nesses termos, percebemos que a integração, em suá 

forma a p a r e n t e , ou s e j a , enquanto um c o n t r a t o de f o r n e c i -

mento de matéria-priraa, esconde a condição de a s s a l a r i a d o 

do p r o d u t o r i n t e g r a d o . Na integração, o c o n t r a t o de compra 

e venda da força de t r a b a l h o está v e l a d o p o r ura c o n t r a t o de 

compra e venda do fumo. Assim, o vendedor da força de t r a -

b a l h o e n c o n t r a - s e metamorfoseado em vendedor de mercadoria, 

e a venda do t r a b a l h o v i v o está v e l a d a p e l a venda do t r a b a -

l h o m o r t o . 

Por o u t r o l a d o , a r e f e r i d a passagem nos r e v e l a que, 

se d e d u z i d o os cus t o s de produção do preço do fumo f o r n e c i -

7 0 K a r l MARX, O C a p i t a l , L i v r o Primeiro, Tomo 2, cap. XIX, pp. 133-138. 
7 1 I b i d . , p. 138. 
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do à empresa p e l o p r o d u t o r i n t e g r a d o , r e s t a apenas o c o r -

r e s p o n d e n t e a reprodução da força de t r a b a l h o do mesmo e de 

3ua família, ou s e j a , o seu salário, essa "sobra", p o r t a n -

t o , nâo contém l u c r o de um p r o d u t o r que envolve nessa a t i -

v i d a d e agrícola seus meios de produçáo e c o n t r a t a t a um de-

t e r m i n a d o número de t r a b a l h a d o r e s , nem a renda da t e r r a da 

p r o p r i e d a d e da q u a l é d e t e n t o r . Assim, esse p r o d u t o r i n t e -

grado v a i g a r a n t i r apenas a sua reprodução si m p l e s i n e x i s -

t i n d o na sua unidade uma e f e t i v a acumulação. 

Nesse caso, a p r o p r i e d a d e r e a l da t e r r a , bem como 

dos meios de produção f i c a r a d e s c a r a c t e r i z a d a s , porque esse 

p r o d u t o r e n c o n t r a - s e e n v o l v i d o numa relação de integração 

onde o mesmo aparece como força de t r a b a l h o , ou na q u a l o 

mesmo se i n t e g r a não na q u a l i d a d e de empreendedor que con-

segue alcançar o l u c r o , nem de proprietário de t e r r a que 

consegue a renda fundiária, mas corao força de t r a b a l h o . 

E ssencialmente, dado a condição de a s s a l a r i a d o por 

peça, esse pequeno p r o d u t o r e é e x p l o r a d o p o i s recebe apenas 

o c o r r e s p o n d e n t e à sua força de t r a b a l h o e não o t r a b a l h o 

em s i mesmo. Por o u t r o l a d o , enquanto proprietário dos mei-

os de produção e empreendedor é e x p r o p r i a d o de seu l u c r o , 

como também da renda que d e c o r r e da p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i -

a l . Esse i n t e g r a d o é, assim, ao mesmo tempo, e x p l o r a d o e 

e x p r o p r i a d o . 

P a r t i n d o , p o i s , da condição de a s s a l a r i a d o por peça 

do p r o d u t o r i n t e g r a d o de fumo, procuraremos m o s t r a r , p or 

meio de evidências empíricas, que a integração a g r o i n d u s -

t r i a l p o t e n c i a l i z a a exploração da força de t r a b a l h o , c o r -

roborando a e l u c i d a t i v a observação de MARX de que "...a d i -
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ferença de forma no pagamento do salário em nada a l t e r a sua 

essência . . . " 1 Z. 

0 c o n j u n t o da força de t r a b a l h o que p a r t i c i p a no 

c u l t i v o do fumo é formado p e l a s forças de t r a b a l h o do p r o -

d u t o r i n t e g r a d o ( e n t e n d i d o não apenas o p r o d u t o r i n t e g r a d o 

em s i , mas também membros da família, quando esses p a r t i c i -

pam, e do t r a b a l h a d o r da p r o p r i e d a d e , quando há) e da mão-

de-obra c o n t r a t a d a nos períodos de p l a n t i o e c o l h e i t a . As-

sim, são as formas de pagamento das mesmas que iremos ana-

l i s a r . 

3.2 - As Evidências Empíricas no Caso do Produtor 

Integrado. 

Quanto à forma de pagamento da força de t r a b a l h o do 

p r o d u t o r i n t e g r a d o , temos que, na integração, r e s s a l t a a 

aparência de que o mesmo é pago por "seu produto", quando 

e s s e n c i a l m e n t e o mesmo é pago por sua força de t a b a l h o des-

pendida no c u l t i v o do fumo. 0 preço de sua força de t r a b a -

l h o é d e t e r m i n a d a por sua capacidade de p r o d u z i r um p r o d u t o 

de boa q u a l i d a d e , r e p r e s e n t a d o no preço do t r a b a l h o morto, 

ou s e j a , no preço do p r o d u t o . A forma de pagamento da força 

de t r a b a l h o do p r o d u t o r i n t e g r a d o aparece r e f l e t i d a no p r e -

ço do p r o d u t o p or e l e f o r n e c i d o à empresa, ou melhor, na 

"sob r a " do preço do p r o d u t o . Nesses termos, o p r o d u t o r i n -

t e g r a d o de que f a l a é na verdade um a s s a l a r i a d o por peça. 

Fi c a nítida sua condição de a s s a l a r i a d o por peça, p o i s , 

"0 salário por peça parece, à p r i m e i r a v i s t a , como se o 
v a l o r de uso vendido pelo trabalhador não fosse função 

1 2 I b i d . p. 134. 
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de sua força de t r a b a l h o , t r a b a l h o v i v o , mas t r a b a l h o 
já o b j e t i v a d o no produto..." 7 3 

A forma de pagamento da força de t r a b a l h o do p r o d u -

t o r i n t e g r a d o se dá p o r meio do pagamento do produto, f o r -

n e c i d o p o r e s t e à empresa, que está associado ao c o n t r o l e 

da classificação do fumo por p a r t e da empresa. 

Como vimos no capítulo 2, i t e m 2.3.2 sobre a i n t e - , 

gração na f u m i c u l t u r a p o t i g u a r , a Souza Cruz e f e t u a a com-

p r a do fumo e e s t a b e l e c e seu preço, a p a r t i r de um l e v a n t a -

mento de c u s t o s f e i t o p e l o s seus técnicos no campo e cora 

base na classificação da q u a l i d a d e do fumo f e i t a na própria 

Unidade de Produção I n t e g r a d a da empresa em Patos-PB. 

0 fumo preparado p a r a a venda é c l a s s i f i c a d o segun-

do sua posição na p l a n t a e d e n t r o da posição, segundo sua 

q u a l i d a d e , que v a r i a de p r i m e i r a a t e r c e i r a , dependendo dos 

padrões de q u a l i d a d e como: tamanho, coloração e espessura. 

Antes do enfardamento, e recebendo orientação para i s s o , o 

p r o d u t o r i n t e g r a d o e f e t u a uma classificação do fumo, c o r r i -

q u e iramente chamada de pré-classificação, já que a empresa 

fará uma nova e d e f i n i t i v a , como r e l a t a o s u p e r v i s o r de 

produção da UPI-PB: 

"Então, ele [o produtor integrado] colhe seu fumo, 
c l a s s i f i c a , faz uma pré-classificação na casa .dele, por 
posição e qualidade; ele não enfarda sapata com b a i x e i -
ro, b a i x e i r o com meio-pé, tem que separar posição por 
posição o nessa posição separa a qualidade, porque nós 
também orientamos ele (...) porque na c o l h e i t a do fumo, 
você nunca tem só uma qualidade. Então, você separa por 
posição; a qualidade é um, dois e três. E l e já faz uma 
pré-classif icação dentro de casa, mas, o que vale ó a 
classificação interna que segue normas dada pelo M i n i s -
tério da A g r i c u l t u r a , que é uma norma de classificação 
i n t e r n a c i o n a l . " 

"Esse [o fumo] é entregue aqui na empresa, e c l a s s i f i -
cado, ou seja, é comprado dentro de uma classificação. 

73 I b i d . p. 133. 
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X e l e tem que ser comprado aqui na empresa porque e l e 
v a i ser comprado sob luzes próprias para a compra, nao 
pode ser comprado na casa do produtor porque a c l a r i d a -
de v a i dar cor natural do fumo na e s t e i r a da compra. O 
fumo de forma alguma pode ser comprado na casa do pro-
dutor ." zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tendo, p o i s , a empresa o c o n t r o l e t o t a l sobre a 

classificação do fumo, e como e s t a passa a s e r o d e t e r m i -

nante do preço do fumo a ser comprado, de acordo com a t a -

b e l a distribuída aos p r o d u t o r e s no período que antecede a 

c o l h e i t a , a própria empresa passa a t e r o c o n t r o l e do preço 

de compra, como r e l a t a a l g u n s p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s : 

"Ele [o técnico] vem pegar o fumo e leva/ a companhia 
recebe o fumo, a gente manda pesado; e l a recebe o fumo, 
a i de lá desconta o que a gente está devendo e manda o 
re s t a n t e para a gente. Kinguéan faz preço de nada. Nao é 
danado?" 

"Ele sempre manda uma ta b e l a ; a Souza Cruz manda para 
cada pl a n t a d o r . Você já v a i p l a n t a r , já v a i colher sa-
bendo por quanto v a i vender o fumo..., e l e s é que dao o 
preço, você nao tem d i r e i t o de cobrar o preço. Lá exa-
minam o fumo, dao o tipo de fumo e o preço. . . vem de 
lá." 

"...o preço sfio eles lá quem dáo. Sempre a gente f i c a 
s a t i s f e i t o , mas o preço a gente nfio exige nada, nfio 
pode e x i g i r nada nôo." 

Nesses termos, o processo de classificação do fumo 

r e a l i z a d o na empresa, p e r m i t e à própria f a z e r descontos no 

preço do fumo, como d e i x a c l a r o alguns t r e c h o s de e n t r e v i s -

t a s com p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s : 

"0 fumo tem que ser bem enfardado e, dependendo do pro-
dutor, porque se e l e f i z e r um serviço mal f e i t o , e l e 
va i t e r prejuízo; p o r t a n t o , tem que selecionar de acor-
do com a qualidade. Se ele nSo selecionar, v a i perder, 
porque um fa r d o com 30 q u i l o s , 20 q u i l o s f o r de p r i m e i -
ra e 10 f o r de t e r c e i r a , eles consideram que é de t e r -
c e i r a . Eles avisam logo a gente para nâo m i s t u r a r . Nes-
se caso, a gente ê quem é o culpado de fazer errado." 

"Quando anoitece, cobre o fumo com lona para nâo lev a r 
sereno. Se l e v a r sereno, o fumo já f i c a ruim, nâo f i c a 
de p r i m e i r a , a i o prejuízo é para o pl a n t a d o r . " 
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"Você t«n que ter um pouco de cuidado. Se você nxo t i -
ver um pouco de cuidado, você tem prejuízo.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Porque a 
sapata você tem que colher; o preço é lá embaixo, mas 
tem que co l h e r , porque se você nâo col h e r , quando colo-
ca o fumo para lá, se você não colheu sapata, socou 
todo no campo, o b a i x e i r o ele coloca como sapata, o 
raeio-pé coloca como b a i x e i r o , então você tem prejuízo. 
Você tem de qualquer maneira apanhar." 

"Ele leva o fumo. Eles tazem um preço. Diz: olha, o 
preço do fumo mínimo é esse, menos do que i s s o você nâo 
vende. (...) Agora, naquele fumo v a i pegar o quê? p r i -
meira, segunda e t e r c e i r a . Se f o r mais de t e r c e i r a , ele 
v a i dar o mínimo. Se f o r mais de p r i m e i r a , ele u l t r a -
passa que v a i lhe dá uma surpresa grande. Então, a 
classificação, nao é você quem c l a s s i f i c a , é lá na com-
panhia. Depende dele ser consciente. Então, is s o aí eu 
nunca t i v e prejuízo, mas uns dois anos eu até reclamei 
muito a e l e , porque nao deu fumo de primeira, só deu 
muito segunda e t e r c e i r a . Mas que o preço ultrapassou o 
mínimo. Tem que ul t r a p a s s a r o mínimo. Eu v i v i a muito em 
cima, que eles são um pouco meio vivo. Veja bem, eles 
dao aquele m< n-i mo, nunca da menos, só dá mais, mas a i , 
eles estavam botando um aspecto de sabedoria que também 
fez eu me afastar um pouquinho do plantio do fumo. 
(...) A classificação é f e i t a lá; ninguém está nem ven-
do, ninguém sabe nem como é f e i t a . É a empresa quem 
joga lá." 

Como o fumo é comprado "sob l u z e s próprias" p e l a 

empresa, segundo a classificação e s t a b e l e c i d a p e l o Ministé-

r i o da A g r i c u l t u r a , esse mecanismo de classificação, como 

d e i x a e v i d e n t e os r e l a t o s de p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s , p e r m i -

t e - l h e f a z e r desconto no preço de venda do fumo, no aspecto 

a p a r e n c i a l da relação, ou no salário do p r o d u t o r i n t e g r a d o , 

no a s p e c t o e s s e n c i a l . 0 c o n t r o l e sobre a classificação (a 

q u a l i d a d e ) do fumo por p a r t e da empresa, p e r m i t e - l h e e f e t u -

ar d escontos que r e f l e t e m na redução do preço do fumo com-

prado p e l a mesma e, l o g i c a m e n t e , na redução da 

"sobra"(salário) do p r o d u t o r i n t e g r a d o . S i n t e t i c a m e n t e , o 

c o n t r o l e sobre a classificação, p e r m i t e à empresa f a z e r r e -
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duçâo do c u s t o da força de t r a b a l h o p o r meio de descontos 

no preço do fumo, aumentando, assim, a exploração da mesma. 

3.3 - As Evidências Empíricas no Caso da Mão-de-

Obra Contratada. 

Quanto à raâo-de-obra c o n t r a t a d a nos períodos de 

p l a n t i o e c o l h e i t a , a potencialização da exploração da f o r -

ça de t r a b a l h o pode s e r e v i d e n c i a d a p e l a forma de pagamento 

da mesma, sob d o i s a s p e c t o s : 

Sob o p r i m e i r o aspecto, essa força de t r a b a l h o é 

paga segundo sua p r o d u t i v i d a d e . No período de p l a n t i o , a 

mesma é paga por f i l e i r a p l a n t a d a com m i l pés de fumo, con-

forme diária da região. Já na c o l h e i t a , a p a r t i r da diária 

da região, a força de t r a b a l h o é paga p e l o peso de f o l h a s 

c o l h i d a s num d i a de t r a b a l h o . No p r i m e i r o período, o v a l o r 

pago p o r f i l e i r a p l a n t a d a , é o b t i d o por meio do q u o c i e n t e 

e n t r e o salário diário da região d i v i d i d o p e l a q u a n t i d a d e 

média de f i l e i r a s que um t r a b a l h a d o r pode p l a n t a r por d i a 

de t r a b a l h o ( c e r c a de 2 f i l e i r a s com m i l pés de fumo) . No 

segundo, o v a l o r pago p e l o peso de fumo c o l h i d o é o b t i d o 

p o r meio do q u o c i e n t e e n t r e o salário diário da região d i -

v i d i d o p e l o peso médio de f o l h a s de fumo que um t r a b a l h a d o r 

apanha num d i a de t r a b a l h o (cerca de 20 q u i l o s ) . 

Podemos o b s e r v a r que essa forma de pagamento da 

mão-de-obra l e v a o t r a b a l h a d o r a i n t e n s i f i c a r seu t r a b a l h o 

que corresponde a uma forma de potencialização de sua ex-

ploração por p a r t e do c a p i t a l . É como d i s s e um p r o d u t o r i n -

t e g r a d o : 
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"O pagamento aqui é f e i t o no f i m de semana. Eu pago no 
peso da produção; tudo do fumo você paga na produção, 
até para p l a n t a r você paga por c a r r e i r a . . . " 

"No p l a n t i o eu pago por semana a eles [mao-de-obra con-
t r a t a d a ] . É por produção. Aqueles que plantam mais ga-
nhara mais. É por c a r r e i r a . A c o l h e i t a do mesmo j e i -
t o . . . , quem apanha mais, ganha mais." 

Nessa determinação do preço a s e r pago à força de 

t r a b a l h o c o n t r a t a d a , às vezes a empresa chega a i n t e r f e r i r , 

d e t e r m i n a n d o t a l preço. Segundo p r o d u t o r e s i n t e g r a d o s : 

"...a Souza Cruz já dá um preço bom. [Para pagar a raSo-
de-obra?] É. É e l a quem dá o preço de quanto eu devo 
pagar ao pessoal. Se você quiser pagar um pouquinho 
mais, você paga. É orientação dela, da f i r m a . Se quiser 
pagar mais, você paga. Quando o pessoal vê que está me-
nos, eles exigem um pouco, pedem para aumentar.(...) 
Eles dáo o preço. A i eles dizem: o pessoal vê que é 
pouco, que o povo está achando pouco, aumente um pou-
quinho. Eles dizem que em todo canto está pagando aque-
l e preço também, f i c a logo e x p l i c a tudo." 

"É mais mulher e menino. Homem nâo vem. (...)Às vezes 
e l e [ o técnico da empresa] d i z ao cara[o produtor i n t e -
grado] : 'rapaz, você tenha cuidado porque você tá pa-
gando muito a l t o , a i pode você se prejudicar' . Mas o 
cara [o produtor integrado] d i z : 'n3o rapaz, mas eu, 
depende de mim'. Pronto f i c a na dele . " 

"Os técnicos têm uma certa base e d i z ao plantador por 
quanto deve pagar para colher aquele fumo de segunda, 
de t e r c e i r a e de p r i m e i r a . " 

I s s o nos l e v a a c o n c l u i r que a empresa a l e r t a o 

p r o d u t o r i n t e g r a d o para não pagar em demasia à mão-de-obra, 

porque i s s o reflitirá em redução de sua "sobra", o que pode 

levá-lo ao descontentamento e p o s t e r i o r a f a s t a m e n t o do c u l -

t i v o do fumo. 

Como a classificação do fumo é c o n t r o l a d a p e l a em-

pr e s a , sua fiscalização no campo se t o r n a em grande p a r t e 

desnecessária, dado que o p r o d u t o r i n t e g r a d o encarrega-se 

dessa função, na medida que sua renda o b t i d a p e l a venda do 

fumo, sua "so b r a " como vimos a n t e r i o r m e n t e , depende da qua-
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l i d a d e dessa matéria-prima p o r e l e f o r n e c i d o à empresa. As-

sim, o mesmo se e n c a r r e g a de c u m p r i r com z e l o as a t i v i d a d e s 

no c u l t i v o do fumo e f i s c a l i z a r no campo, para que a mão-

de-obra c o n t r a t a d a o faça. 

Dada a forma de pagamento dessa mão-de-obra c o n t r a -

t a d a , na c o l h e i t a o t r a b a l h a d o r p r o c u r a i n t e n s i f i c a r seu 

t r a b a l h o colhendo a ma i o r q u a n t i d a d e possível de f o l h a s de 

fumo. I s s o f a z com que o p r o d u t o r i n t e g r a d o encarregue-se 

da fiscalização na l a v o u r a para e v i t a r que as f o l h a s sejam 

c o l h i d a s f o r a do padrão e s t a b e l e c i d o p e l a empresa, p o i s , 

caso i s s o aconteça, o mesmo arcará com o prejuízo: 

"Tem menino que começa a apanhar e quer s u b i r no pé 
[colher um t i p o de f o l h a mais acima daquela que é para 
ser c o l h i d a ] , e quanto mais ele apanhar, melhor [para o 
apanhador que, cora i s s o , tem um ganho maior] . Você tem 
que i r a l i reclamar dele. De vez em quanto, você tem 
que andar o campo todinho onde aquele pessoal está apa-
nhando. Nâo pode dei x a r ele s u b i r a l i , que apanha f o l h a 
verde, o fumo f i c a p r e t o . A responsabilidade é grande. 
Se ele colher errado, o prejuízo ê para mim. A i , você 
tem que s a i r dentro do campo explicando ao pessoal para 
nâo fazer a q u i l o , que v a i dar prejuízo." 

Por o u t r o l a d o , quando o t r a b a l h a d o r não i n t e n s i f i -

ca sua c o l h e i t a , é chamado atenção: 

"...por exemplo: se o apanhador está apanhando o fumo 
verde, ele [o técnico da empresa] passou e v i u , ele nâo 
intervém com o traba l h a d o r . Ele vem d i r e t o para mim e 
então d i z : 'olha, vamos t e r cuidado nisso 'que está 
ocorrendo; eu passei e v i ; você tenha mais uma atenção-
zinha; chame atenção; preste atenção ao apanhador com 
pouco fumo; olhe como é que está o fumo dele. Dai, você 
ex p l i c a a ele para que faça uma c o l h e i t a normal, não 
uma c o l h e i t a daquela natureza." 

Sob o segundo a s p e c t o , na integração, como a repon-

s a b i l i d a d e da contratação e, p o r t a n t o , do pagamento da mão-

de-obra f i c a a cargo do p r o d u t o r i n t e g r a d o , e essa se dá em 

condições precárias, a exploração do t r a b a l h a d o r p e l o c a p i -

t a l se dá por meio de um o u t r o t r a b a l h a d o r : 
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"...o salário por peça permite ao c a p i t a l i s t a c o n c l u i r 
com o traba l h a d o r p r i n c i p a l [o produtor i n t e g r a d o ] um 
c o n t r a t o de t a n t o por peça, a um preço pelo qual o pró-
p r i o trabalhador p r i n c i p a l se encarrega da contratação 
e pagamento de seus trabalhadores a u x i l i a r e s [mão-de-
obra c o n t r a t a d a ] . A exploração dos trabalhadores pelo 
c a p i t a l se r e a l i z a aqui mediada pela exploração do t r a -
balhador pelo t r a b a l h a d o r . u l i 

Essa contratação de mão-de-obra p e l o p r o d u t o r i n t e -

grado nos períodos de p l a n t i o e c o l h e i t a - que correspondem 

às f a s e s de maior necessidade de mão-de-obra no c u l t i v o do 

fumo - dá-se sem nenhum vínculo erapregatício (sem c o n t r a t o 

l e g a l de t r a b a l h o ) , c a r a c t e r i z a n d o - s e numa forma explícita 

de sub-contratação. 

Como a r e s p o n s a b i l i d a d e da contratação, e, p o r t a n -

t o , do pagamento da mão-de-obra f i c a a cargo do p r o d u t o r 

i n t e g r a d o , o c a p i t a l da Souza Cruz f i c a sem a obrigação l e -

g a l do pagamento dos encargos t r a b a l h i s t a s . 

Na medida em que o c o n j u n t o da mão-de-obra para o 

c u l t i v o do fumo, é pago p e l o p r o d u t o r i n t e g r a d o , o q u a l 

não i n c l u i os encargos s o c i a i s , p o i s e s t e s não são c o n t r a -

tados formalmente, ou s e j a , são c o n t r a t a d o s sem vínculo em-

pregatício, p r e v a l e c e a desrregulamentaçâo das normas l e -

g a i s t r a b a l h i s t a s , r e p r esentando, assim, uma regressão dos 

d i r e i t o s s o c i a i s . 

Nesses termos, a p a r t e do salário dessa mão-de-

obra que p o d e r i a ser r e c o l h i d o , por mecanismos l e g a i s , para 

um fundo de assistência ao t r a b a l h a d o r r u r a l , ao p r o d u t o r 

r u r a l (como o FUNRURAL), t o r n a - s e excedente, que é repassa-

do para a empresa no momento que se f i r m a , que se e f e t u a a 

compra/venda da matéria-prima. 

1 4 I b i d . p. 135. 
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Essa contratação de mão-de-obra sem v i n c u l o empre-

g a t i c i o , sendo de r e s p o s a b i l i d a d e do p r o d u t o r i n t g r a d o , r e -

p r e s e n t a p a r a a empresa i n t e g r a d o r a uma redução s i g n i f i c a -

t i v a nos c u s t o s de produção do fumo já que, segundo a U n i -

dade de Produção em Patos-PB, os g a s t o s com mão-de-obra 

nessa a t i v i d a d e corresponde a c e r c a de 75% do c u s t o de p r o -

dução t o t a l . Nesses termos, a integração p e r m i t e à empresa 

r e d u z i r o c u s t o da força de t r a b a l h o u t i l i z a d a no c u l t i v o 

do fumo, p o t e n c i a l i z a n d o , assim, a exploração da mesma. 
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Os estudos r e a l i z a d o s desde a década de 80, sobre a 

r e a l i d a d e do p r o d u t o r r u r a l i n c o r p o r a d o ao c i r c u i t o a g r o i n -

d u s t r i a l , p o r t a n t o i n s e r i d o no novo padrão agrícola b r a s i -

l e i r o , têm l e v a d o a produção de uma v a s t a b i b l i o g r a f i a so-

bre o assunto. 7-

As abordagens dadas à r e a l i d a d e desse p r o d u t o r i n -

t e g r a d o , têm f o r n e c i d o um r e f e r e n c i a l teórico ao e n t e n d i -

mento da apropriação c a p i t a l i s t a da a g r i c u l t u r a , a p a r t i r 

da subordinação da produção f a m i l i a r ao complexo a g r o i n d u s -

t r i a l . Nesses termos, as mesmas apresentam especificações, 

divergências e limitações. Basicamente, os enfoques dados a 

essa subordinação denotam o caráter l i m i t a d o da penetração 

c a p i t a l i s t a no proc e s s o de produção agrícola d e v i d o , de um 

l a d o , ao problema do acesso à t e r r a - a t e r r a como exp r e s -

são de relação s o c i a l : renda da t e r r a que, por meio dessa 

subordinação t o r n a - s e s u j e i t a ao c a p i t a l . De o u t r o l a d o , o 

processo de t r a b a l h o agropecuário c o n d i c i o n a d o p o r f a t o r e s 

biológicos e forças n a t u r a i s - a t e r r a como condição n a t u -

r a l . 

As especificações do c u l t i v o do fumo, observadas a 

p a r t i r do p r e s e n t e e s t u d o , comprovam as t e s e s acima r e f e r i -

7 S José de Souza MARTINS, A Sujeição da renda da t e r r a ao c a p i t a l e o novo sen-
t i d o da l u t a p e l a reforma agrária, I n Os Camponeses e a p o l i t i c a no B r a s i l ; 
John WILKINSON, O Estado, a agroindústria e a pequena produção; Bernardo SORJ, 
Estado e c l a s s e s s o c i a i s na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a ; A l b e r t o Passos GUIMARÃES, 
op. c i t . ; Guilherme da Costa DELGADO, op. c i t . ; Guilerme N. LACERDA, C a p i t a -
l i s m o e produçào f a m i l i a r na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a ; Xoshiafci NARANO, A Des-
truição da renda da t e r r a e da ta x a de l u c r o na a g r i c u l t u r a ; Maria N. B. WAN-
DERLEY, op. c i t . ; José V i c e n t e TAVARES DOS SANTOS, Colonos do vinho; José GRA-
ZIANO DA SILVA, op. c i t . ; D. E. GOODMAN e t . a l . , op. c i t . ; Geraldo MULLER, 
A g r i c u l t u r a e industrialização do campo no B r a s i l ; S. MANN e J . DICKINSON, 
Obstáculos ao desenvolvimento da a g r i c u l t u r a c a p i t a l i s t a ; Paulo SANDRONI, 
Questão Agrária e campesinato; e t c . 
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das. P r x m e i r o : no c u l t i v o do fumo, o t r a b a l h a d o r l i d a com 

um elemento v i v o ( v e g e t a l ) que, p a r a d e s e n v o l v e r , devem ser 

r e s p e i t a d a s as determinações biológicas, r e g i d a s por l e i s 

n a t u r a i s , como o tempo que o mesmo l e v a da germinação até 

t o r n a r - s e a p r o p r i a d o para a c o l h e i t a , tempo que o c a p i t a l 

não pode i n t e r f e r i r p ara aumentar a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a -

l h o . 0 c i c l o p r o d u t i v o e n c o n t r a - s e na dependência dessas 

l e i s n a t u r a i s , o que t o r n a o período de produção rígido e 

i n t e r c o r t a d o p or tempos de não-trabalho - onde o fumo f i c a 

s u j e i t o a processos n a t u r a i s que correspondem a alterações 

físicas, químicas e biológicas, nas q u a i s o processo de 

t r a b a l h e está suspenso. 

Segundo: o c u l t i v o do fumo está s u j e i t o a fenômenos 

n a t u r a i s que co n d i c i o n a m seu processo p r o d u t i v o ; fenômenos 

que podem a f e t a r negativamente esse p r o c e s s o . No campo, a 

condição i d e a l do c u l t i v o do fumo está na t o t a l dependência 

de f a t o r e s e fenômenos n a t u r a i s como t e m p e r a t u r a , umidade 

do a r , p l u v i o s i d a d e , pragas e doenças. O c u l t i v o do fumo 

está s u j e i t o a r i g o r e s climáticos , a fenômenos n a t u r a i s , 

bem como a pragas e doenças que podem p r o v o c a r a perda t o -

t a l ou p a r c i a l da produção era q u a l q u e r das fa s e s do c i c l o 

p r o d u t i v o . Esse aspecto f az da a t i v i d a d e do c u l t i v o do 

furao, uma a t i v i d a d e de r i s c o s e i n c e r t e z a s r e l a t i v a m e n t e 

e l e v a d o s . 

T e r c e i r o : na sociedade c a p i t a l i s t a , a renda da t e r -

r a c o r r e s p o n d e àquele t r i b u t o pago p e l o c a p i t a l ao p r o p r i e -

tário fundiário, pa r a f a z e r uso do fundamen t a l meio de p r o -

dução no campo, na exploração do t a b a l h o a l h e i o . No presen-

t e e s t u d o , no e n t a n t o , percebemos que na f i g u r a do p r o d u t o r 

i n t e g r a d o estão r e u n i d o s as f i g u r a s do proprietário apenas 

f o r m a l da t e r r a que é, ao mesmo tempo, t r a b a l h a d o r para o 
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c a p i t a l . Na condição de t r a b a l h a d o r para o c a p i t a l , o p r o -

d u t o r i n t e g r a d o de fumo, embora detenha a p r o p r i e d a d e f o r -

mal da t e r r a e dos meios de produção adguidos p e l o mesmo 

por intermédio da agroindústria, não l o g r a alcançar a renda 

fundiária nem o l u c r o , porque o c a p i t a l s u b o r d i n a - o s , por 

meio do mecanismo de compra e venda da matéria-prima. Nesse 

s e n t i d o , era essência, o p r o d u t o r i n t e g r a d o perde a p r o p r i e -

dade r e a l do seu p r i n c i p a l meio de produção, a t e r r a 7 6 . 

As evidências empíricas observadas no p r e s e n t e es-

tudo, leva-nos a co n c o r d a r com as t e s e s acima r e f e r i d a s , 

d e s e n v o l v i d a s por e s p e c i a l i s t a s da área. Porém, gostaríamos 

de f a z e r uma observação e uma proposição. Vamos, p r i m e i r o , 

à observação. 

As abordagens sobre a r e a l i d a d e do p r o d u t o r i n t e -

grado pecam era não dar nenhum t r a t a m e n t o ao aspecto do su-

pr i m e n t o de t r a b a l h o não-familiar; apresentam a produção 

i n t e g a d a como unidade e s t r u t u r a d a unicamente cora força de 

t r a b a l h o f a m i l i a r . No nosso estudo de caso, f o i c o n s t a t a d o 

que a subordinação do p r o d u t o r i n t e g r a d o ao c a p i t a l da Sou-

za Cruz demandou a incorporação de t r a b a l h o não-familiar ao 

f a m i l i a r , que, dado sua forma de contratação, t r a d u z i u - s e 

num mecanismo de potencializaçâo da exploração dessa força 

de t r a b a l h o , apontando sua importância na compreensão da 

apropriação c a p i t a l i s t a da a g r i c u l t u r a . 

Enfim, quanto à proposição, a integração a g r o i n d u s -

t r i a l é e s t r u t u r a d a p e l o c a p i t a l porque além de p o s s i b i l i -

t a r ao mesmo e s q u i v a r - s e dos r i s c o s advindos das l e i s e f e -

nômenos n a t u r a i s que a a g r i c u l t u r a está s u j e i t a e do paga-

mento da renda fundiária, p o s s i b i l i t a - o , também e p r i n c i -

Ver também José GRAZIANO DA SILVA, op. c i t . 
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v i d a no c u l t i v o do fumo p o r meio do rebaixamento dos c u s t o s 

com a mesma ao e f e t u a r redução no preço da matéria-prima 

f o r n e c i d a p e l o i n t e g r a d o , p or t e r o c o n t r o l e sobre a c l a s -

sificação f i n a l da mesma; ao se e x i m i r do pagamento da mão-

de-obra nos tempos de t r a b a l h o e não-trabalho, bera como dos 

encargos t r a b a l h i s t a s r e l a c i o n a d o s aos mesmos. 

Mais do que d e v i d o aos obstáculos encontrados p e l o 

c a p i t a l no meio r u r a l , era relação à t e r r a corao relação so-

c i a l e como condição n a t u r a l , a integração é e s t r u t u r a d a 

p e l o c a p i t a l , com o a v a l do Estado, p e l o f a t o desse meca-

nismo s e r p o t e n c i a l i z a d o r da exploração da força de t r a b a -

l h o . Assim, a integração enquanto versão agrária do a s s a l a -

r i a m e n t o p o r peça é, como comenta MARX em relação ao salá-

r i o por peça, "...a forma de salário mais adequada ao modo 

de produção c a p i t a l i s t a " 7 7 . 

No e n t a n t o , essa potencializaçâo da exploração da 

força de t r a b a l h o deve s e r en t e n d i d a do e s t r i t o p onto de 

v i s t a científico, que não comporta um j u l g a m e n t o moral nem 

p r e c o n c e i t u o s o sobre a matéria, i n c l u s i v e porque i n s e r i n d o -

se nessa relação de integração, o pequeno p r o d u t o r tem ex-

peri m e n t a d o uma melhora no seu nível de renda e de v i d a , 

i n d i c a n d o o caráter modernizador dessa relação era uma r e g i -

ão que, como MARX c o n s t a t o u para a Alemanha do século pas-

sado, " . . . t o r t u r a - n o s (...) não só o des e n v o l v i m e n t o da 

produção c a p i t a l i s t a , mas também a carência do seu desen-

v o l v i m e n t o " 7 8 . 

7 7 K a r l MARX, op. c i t . , cap. XIX, p. 136. 
7* I b i d , Prefácio a p r i m e i r a edição, p. 18. 
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ANEXOS 

ANEXO I - Relação Nominal dos Integrados no Municí-

p i o de Apodi, no ano de 1996. 

LOCALI. . No . PRODs . . . NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha) . . PROD. ( t ) 

Ação 02...Erisraar Neco de M o r a i s 1,3 0,91 

Heleno M a r i a da Conceição... 1, 3 0,91 

Bom Jardim..01...Agamenon F e r r e i r a Pimenta ... 1,0 0,70 

Rapé 01...Antônio Nunes dos Reis 1,5 1,05 

Traíras 01...Antônio A l e x a n d r i n o S o b r i n h o . 1,5 1,05 

TOTAL 05. 6, 6 4, 62 

ANEXO I I - Relação Nominal dos Integrados no Muni-

cípio de Caraúbas, no ano de 1996. 

LOCALI. .No.PRODs. ..NOME DO PRODUTOR ÁREA(ha) ..PROD. ( t ) 

Boa Espe-

rança.. . , .02. . S i l v i n o T e i x e i r a de L i r a 1,5.... . , . 1, 05 

1,3.... , . . 0, 91 

B orracha. . 05. . .Fr a n c i s c o Fernandes Pimenta.. 1,0. .. . . . .0, 70 

A b e l Moura .1,0... . , 0, 70 

Manoel A l e x a n d r e da S i l v a Neto.1,5.. , 1, 05 

Adefácio Hemetério de Menezes ..1,3.. . . .0, 91 

.1,3. . . . . 0, 91 

Cacimba zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA • . 
do Meio. . .03. ...Lázaro F e r r e i r a Nunes .1,2. . . . . .0, 84 

.1,5... . ... 1, 05 

Raimundo F e r r e i r a F i l h o .1,3... . . . 0, 91 

Canafís-
t o l a 01 .1,0... 0, 70 

05 Lázaro A l v e s de Azevedo .1,2... o, 84 

.1,0... , , 0, 70 

.1,3. . . 0, 91 

Braz V a l d e v i n o da S i l v a .1,3. . . , . 0, 91 

M a ria Leônia P e r e i r a .1,5. . . ... 1, 05 

Timbauba. . 01. . .1,3. . . , , . 0, 91 

01 .1,0... o, 70 

TOTAL 22, 5 , 15, 75 
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cípio de Alexandria, no ano de 1996. 

LOCALI..No. 

A t o l e i r o . . . 

Bananeiras 

Barbatona. 

PRODs . . . NOME DO PRODTOR ÁREA (ha) 

. 0 2 . . . A l c i n d o Silvé-

r i o do Nascimento 1,5 

A l d e e i de Almeida B r i t o 1,5 

.01...Maria Deodete Duda de M o r a i s . . 1 , 

.02...Carlos César de O l i v e i -

r a Paiva 1,0 

M a r i a A l i c e de O l i v e i -

r a Paiva 1,5 

PROD.(t) 

Bic o da 

A r a r a 0 1 . . 

Carnaubal... 01 

C a s t e l l a n o . . 1 1 

Cazumba 0 1 . 

Cedro 02. 

F i d a l g o 02. 

Grossmhos . . 0 1 . 

I l h a 0 1 . 

I l h a de Cima.01 

Jacu 0 1 . 

Jatobá 04 . 

Jua z e i r i n h o . ' . 02 

F r a n c i s c a F r a n k l i n 1,5. 

.Alda A l v e s de O l i v e i r a 2,0. 

. F r a n c i s c o Urabelino de Souza..2,0 

F r a n c i s c a L u z i a da Conceição..2 

Antônio Fernandes dos Santos..1 

F r a n c i s c o E d i l b e r t o de O l i -

v e i r a 2 

F r a n c i s c a Maria da Conceição..! 

Mário S e r a f i m da Costa 1 

E s p e d i t o L u c i de O l i v e i r a 2 

J o a c i Guedes de O l i v e i r a 1 

Raimundo Teles da Costa 3 

F r a n c i s c o Nazareno de O l i -

v e i r a 1 

J u s t i n o Teles da Costa 2 

.Raimundo Gonçalo da S i l v a 2 

.Bene d i t o F e r r e i r a de Andrade..! 

José F e r r e i r a de Andrade 2 

.Roberto Antônio Sarmento 2 

Paulo Roberto de O l i v e i -

r a Sarmento 1 

.Maria de Fátima de Souza Goes.l 

.José V i t o r i a n o S o b r i n h 1 

. F r a n c i s c o Maria de Almeida....1 

.Raimundo L i r a Braga 1 

.José A l v i b a r de O l i v e i r a 1 

José Raimundo da S i l v a 1 

F r a n c i s c o A s s i s de Lima 5 

José F e r r e i r a Neto 1 

.João B a t i s t a Fernandes 6 

José Fabiano A l v e s V i e i r a 2 

Lagoa de La-

ges 01 

Maniçoba 

...Cosme L i m e i r a B a r r e t o 2 

04 ... E x p e d i t o F o r t u n a t o de Lima....1 
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3. . . . . 0 91 

• 1, 5 . . . . . 1 05 
Tiago A r t u r F o r t u n a t o de Lima.. • 1, 5. . . .1 05 

Manoel Chato.02 • 1, 0 , , 0 70 
F r a n c i s c o Antunes V i e i r a . 2, 0. . . . 1 40 

Mata-Pasto . .04 . ..Heleno Raposo Maniçoba •2, 0 . , • • 1, 40 
Antônio Alves Fernandes • 1, 0 , . , 0 70 

•2, 5. . • • 1, 75 
F r a n c i s c a Nunes de F a r i a s . . . . 1, 0. . . .0, 70 

M o n t e i r o . . . .01. ..Raimundo Melquíades da S i l v a . .3, 0. . • .2, 10 

P a n a t i . . . . . .07. . . E s p e d i t o V i e i r a d o Nascimento.. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.2, 0. . 1, 40 

• 1, 0. . . , 0, 70 

Geraldo V i e i r a de Lima zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA• 1, 0 . o, 70 

Edson Joaquim de Araújo • 1, 5 . . • • 1, 05 

Margarida A l v e s da S i l v a • 1, 0. . o, 70 

João Dantas Veras •2, 5 , • . 1 , 75 

R i t a C a r l o s Fernan-
1, 5 . • . 1 , 05 

Papagaio.. . .05. •1/ 0 , . , , 0, 70 

Gregório Gonçalves da S i l v a . . •2, 0. . • . 1 , 40 

F r a n c i s c a E u f l a u z i -

• 1, 0. . ...0, 70 

• 2, 0 • . 1 , 40 

F r a n c i s c o Elísio de Souza.... • 1, 5. . • . 1 , 05 

Pendência. . .04. ..José Edvan M a l v i n o da S i l -

v e i r a 2, 0 1, 40 

M a r i a do Socorro Almeida • 1, 5 , . • • 1, 05 

Manoel Saldanha de O l i v e i r a . . • 1 , 5 . . . . 1/ 05 

José Saldanha de O l i v e i r a . . . . • 1, 5 , . .. 1, 05 

Piabas.... 02 . . . A g r i p i n o B a r r e t o da S i l v a . . . . 1 ( 5 . . 1, 05 

• 1, 5. . • • 1, 05 

Piató . .01. ..Antônio B e r n a r d i n o da S i l v a . . • 1, 5. . . , 1 ( 05 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P *i 1 A p s 01 José F e r r e i r a F i l h o 1, 5 1, 05 

.03. . . F r a n c i s c o de A s s i s Andrade... • 1 , 5 . . .. 1, 05 

R i t a Soares da S i l v e i -
1, 0 . . . .0, 70 

Antônio Benício de F a r i a s . . . . • 1, 3.'. , . 0, 91 

Pl 11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CIA S 02 1, 0 o, 70 

Raimunda Maria de Souza 1, 5. . . . 1 , 05 

02 0 1 40 

F r a n c i s c o Arnaud de Paiva.... 2, 0. . 1, 40 

Riacho 

do Meio... 04 . . . 4, 0 . . • .2, 80 

Geraldo Bernardino da S i l v a . . . . . 1 5. . , . 1 05 

E r i n a l d a Maria de A l m e i -
. 1 0. . , 0 70 

Manoel M a r i n h e i r o da S i l v a . . .2 0 . . , 1 40 

R i b e i r o . . . . 02 . ..Karen M o r e i r a de O l i v e i r a . . . . , 1 5. . , . 1 05 

, 1 5. . .. 1 05 
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SâoBernardo.Ol..AdemarTaveira da S i l v a 1,0 0,70 

S e r r o t a 0 1 . . . F r a n c i s c o F l a u z i n o da S i l v a . . . 1 , 5 1,05 

Sobradinho. . 01. . . João T a r g i n o da S i l v a 1,5 1,05 

Tapera 01...José F r a n c i s c o de Lima 1,5 1,05 

T o r t o de 

Den t r o . . . . 04 Raimundo Ta l e s da S i l v a 1,0 0,70 

Daci Nobre de O l i v e i r a 1,0 0,70 

F r a n c i s c o Dantas Teles 1,5 1,05 

F r a n c i s c o Sales de O l i v e i r a . . . 1, 5 1,05 

Trapiá 02 .. . V a l e n t i m B e r n a r d i n o da s i l v a . . 1,0 0,70 

Paulo Duarte M o n t e i r o 2,0 1,40 

Várzea 03 ... Sebastião Henrique F i l h o 2,0 1,40 

Amauri Sarmento de Almeida.... 2, 0 1,40 

E d i l e n e M a r i a A l v e s 1,5 1,05 

Várzea Com-

p r i d a 0 1 . . . F r a n c i s c o Nobre de Souza 2,0 1,40 

TOTAL 92. 156, 5. . .109, 55 

ANEXO IV- Relação Nominal dos Integrados no Muni-

cípio de Francisco Dantas, no ano de 

1 9 9 6 . 

LOCALI. . No . PRODs . . . NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha) . . PROD. (t) 

Engenho 03 ... Raimundo E d i n i z O l i v e i -

r a Moura 1,5 1,05 

Antônio Douglas de O l i v e i r a . . 1 , 5 1,05 

Euvandes Moira de O l i v e i r a . . . 1, 5 ....... 1, 05 

P o n t a l 0 1 . . .Raimundo A i l t o n R u f i n o O l i -

v e i r a 1,5.- 1,05 

PontalDois..04 ... F r a n c i s c o F e r r e i r a de 

Holanda 1,5 1,05 

Raimundo Romano Sobrinho 1,5 1,05 

José A l v e s de O l i v e i r a 2,0 1,40 

L u i z R u f i n o A l v e s 1,5 1,05 

Tesoura 01. . .BeneditoMonteda S i l v a 1,5 1,05 

Várzea da 
Cruz 01. . .Antôniade F r e i t a s Viana 1,5 1,05 

TOTAL 10 15, 5 10,85 
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ANEXO V- Relação Nominal dos Integrados no Municí-

p i o de José da Penha, no ano de 1996. 

LOCALI. .No.PRODs. . .NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha) . .PROD. ( t ) 

Angicos 06...Antônio Soares da S i l v a 1,0 0,70 

José Tércio da S i l v a 1,5 1,05 

Antônio Domingos do Rego 1,5 1,05 

Antônio Itaécio Eduvirgens 

da S i l v a 1,2 0,84 

José Sobrinho Maia 1,5 1,05 

José J u b i l e u do Bessa 1,5 1,05 

Arapuã 02 ... F r a n c i s c o de As s i s Nunes 1,5 1,05 

F r a n c i s c o L u i z B a t i s t a 1,5 1,05 

Baixa do 

Fogo 02 Cosmo Bernardo L e i t e .1,5.... 1,05 

F r a n c i s c o Bispo F i l h o 1,5.... 1,05 

Barra do 

Catolé.... 01 José Lourimar de Fontes 1,0.... 0,70 

Carnaubinha . 03 .. .Antônio C a r l o s de Lima 1,3 0,91 

Dalvo F e r r e i r a de Lima 1,5 1,05 

Manoel Jácome Sobrinho 1,5 1,05 

Ema 03...João de Deus P i n t o 1,5 1,05 

Antônio M o r e i r a da Si v a 1,0 0,70 

Se v e r i n o V i e i r a de Souza 1,5 1,05 

Gerimum 03 . . . V i c e n t e Belarmno 1,0 0,70 

F r a n c i s c o de Ass i s Duarte .... 1, 0 0,70 

Valdemar Belarmino da S i l v a . . 1,5 1,05 

TOTAL 20 27, 0 18, 90 

ANEXO V I - Relação dos Integrados no Município de 

Marcelino V i e i r a , no ano de 1996. 

LOCALI. .No.PRODs. . .NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha) . .PROD. ( t ) 

Arapuá 01...Osório Antunes de O l i v e i -

r a Neto 1,5 1,05 

B a r r e i r o s ... 0 1 . . . K l e i t o n Sena da Costa 1,5 1,05 

Caiçara 02... Pedro F e l i x de Queiroz 1,0 0,70 

V i c e n t e Pedro de Queiroz 1,5 1,05 

C o i t o 01...Augusto Alves de Santana 1,3 0,91 

Exu 0 1 . . . F r a n c i s c o Luzimar Chaves 1,5 1,05 

Gázea 03.. .Valdemiro Raimundo do Nas-
cimento 1,0 0, 70 

V i c e n t e Chagas do Nascimento. 0, 6 0,42 
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J u a z e i r o 07 

Junco 01 

Lages 02 

Lages de 

Bai x o . 01 

Lages de 

Cima 01. . 

P a n a t i 08 

Passagem de 

Pedra 02 

Peserra. 

S a n t i a g o 

São José 

01 

02 

.04 

Sirurgião... 01 

T i g r e 01 

Torcedor .... 01 

Vaca Morta..12 

José Lopes 1 

.Manoel Be l a r m i n o da S i l v a . . . . 1 

José M i g u e l Cavalcante Se-

gundo l 

Te r e z i n h a Costa B e l a r m i n o . . . . 1 

João B a t i s t a de Queiroz 1 

R i t a M a r i a da Conceição Be-

l a r m i n o 1 

I v a n i l d o José da S i l v a 1 

F r a n c i s c o I t a m a r de O l i v e i r a . 1 

. F rancisco E d i c l e i t o n de 

Queiroz 1 

.Antônio Neto Fernandes 1 

Cosme Jorge de Queiroz 1 

Raimundo 

Queiroz. 

Fernandes de 

5. 

5. 

3. 

,3 

3. 

5. 

0. 

7. 

.José Fernandes Neto 1 

.José Umbelino F i l h o 1 

F r a n c i s c o de A s s i s 1 

Raimundo Evilásio e Costa....1 

Maria Célia da Conceição 

Costa 1 

F r a n c i s c o de A s s i s Lacerda...1 

Cícero V i c e n t e de O l i v e i r a . . . 1 

E d i l s o n H i g i n o da S i l v a 1 

Maria do Socorro C. de Men-

donça Cavalcante 1 

.Antônio Fernandes da S i l v a . . . 1 

José Robério Henrique de 

O l i v e i r a 1 

.Antônio de Lisboa D i n i z 1 

.Miguel José do Nascimento.... 1 

F r a n c i s c o Canindé do Nas-

cimento 1 

.Jaime M a r c o l i n o de O l i v e i r a . . ! 

Manoel L u i z de F a r i a s 1 

F r e d e r i c o Rodrigues de O l i -

v e i r a 1 

Antônio André 1 

.José S i l v e s t r e do Nascimento.1 

. T e r t u l i a n o Fernandes de Bessa. 

.Fran c i s c o Dias Barbosa 1 

.Jonas C a r n e i r o do Nascimento.0 

I r a n Chagas do Nascimento.... 1 

Manoel Holanda Campos 0 

E n i l t o n M a r c e l i n o de O l i v e i r a . 1 , 0 0 

0 
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E n i v a l F r e i t a s da Costa 1,0 0,70 

Antônio J u s t i n o Sobrinho 1,3 0,91 

José Erim a r do Nascimento.... 1,3 0,91 

Antônio Chagas F i l h o 1,3 0,91 

F r a n c i s c o Luzimar Costa 1,3 0,91 

João A l e x a n d r e da Costa 1,5 .1,05 

Ma r i a Nanei de Carvalho O l i -

v e i r a 1,5 1, 05 

F r a n c i s c a E d i l u r d e s Costa 

Fontes 1,5 . 1 , 05 

Várzea 

Grande .... 01...Antônio de Lisboa F r e i t a s . . . . 1,3 0,91 

V a r z i n h a . . . . 0 1 . . . Domingos A l v e s Soares 1,5 1,05 

TOTAL 55 69,1 48,37 

ANEXO V I I - Relação Nominal dos Integrados no Muni-

cípio de Pau dos Ferros, no ano de 

1996. 

LOCALI. . No . PRODS . . . NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha) . . PROD. ( t ) 

A l a g o i n h a . . . 0 1 . . . José Eudes de Souza 1,5 1,05 

A r e a l 0 1 . . . João Patrício Simão 1,3 0,91 

Cacimbas .... 0 1 . . .Manoel Chagas de Aquino 1,0 0,70 

Capa 02...José Wigeni Chaves 1,0 0,70 

Ter e z i n h a Bezerra de Queiroz.1,5 1,05 

Estrema 01...Braz José de Queiroz 1,5 1,05 

Lagoa Redon-

da 01...Antônio dos Santos Rocha 

Aquino 1, 5 1, 05 

Maniçoba .... 0 1 . . .Venâncio A l v e s P e r e i r a 1,5 1,05 

Morada Nova . 02 ... Pedro Almeida de Aquino 1,5; 1,05 

Fr a n c i s c o J a i r de Aquino 1,5 1,05 

Raiz 02...Antônio F e i t o s a de C a s t r o . . . . 0, 5 0,35 

Lamonier E l i a s F e i t o s a 1,3 0,91 

R e t i r o 01...Pedro F e r r e i r a F i l h o 1,5 1,05 

S o r r i s o 01...Antônio M o n t e i r o da S i l v a . . . . 1,5 1,05 

Toces 01. . . R i g o b e r t o B e n e d i t o da S i l v a . . 1,5 1,05 

Várzea 
A l e g r e .... 0 1 . . . .Antônio Laércio B a r r e t o 1,5 1,05 

TOTAL 16 21, 60 15, 12 
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ANEXO V I I I -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Relação Nominal dos Integrados no Mu-

nicípio de Pilões, no ano de 1996. 

LOCALI..No.PRODs 

Almas 06. . 

A l t o da Boa 

V i s t a 02 

Cascavel 

Duas Pas-

sagens 

.01 

.02 

João Emídio.02 

Macambira... 01 

Pilões 01 

TOTAL 15 

. . . NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha) . .PROD. ( t ) 

.José E l i a s de Souza 1,5 1,05 

João F e r r e i r a dos Santos 1,5 1,05 

Fr a n c i s c o Zumba da S i l v a 2,0 1,40 

Fr a n c i s c o Zumba F i l h o 2,0 1,40 

Maria Z i l a r F e r r e i r a 1,5 1,05 

Raimundo Zumba S o b r i n h o 1,5 1,05 

.Antônio F e r r e i r a dos Santos..1,5 1,05 

E d i l s o n Rodrigues da S i l v a . . . 2 , 0 1,40 

.Augusto José de Aquino 2,0 1,40 

. E r i o s v a l d o Melquíades da S i l v a . 2 , 0 . . . . 1 , 40 

J o e l F e r r e i r a da S i l v a 2,0 1,40 

.Francisco das Chagas C. de 

Souza 5,0 3, 50 

Fr a n c i s c o J o a f r a n Fernandes 

de Souza 2,0 1,40 

.José Augusto V i e i r a P a i v a . . . . 1,5 1,05 

... 1,05 

29, 5 20, 65 
Esp e d i t o A l v e s 1,5 

ANEXO IX- Relação Nominal dos Integrados no Muni-

cípio de Rafael Fernandes, no ano de 

1996. 

LOCALI . .No. PRODs .. .NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha).'. PROD . ( t ) 

Batalhão .... 02...Ananias Neto do Nascimento... 1,5 1,05 

Aluízío Ab r a n t e s da Costa....1,5 1,05 

Cacimbas .... 02 ... João de Deus da Costa 1,0 0,70 

José Antônio da S i l v a 1,0 0,70 

Espaduado...04...José Eudes F e r r e i r a da Costa.0,6 0,42 

Antônio C a v a l c a n t e da Costa..1,0 0,70 

A d a i l t o n S i l v i n o do Monte....1,0 0,70 

Fr a n c i s c o Henrique da Costa..1,5 1,05 

Gangorra .... 04 ... Eve r a l d o Júnior Fernandes.... 1,5 1,05 

Manoel B e r n a r d i n o da Costa...1,0 0,70 

Manoel Neto Soares 1,0 0,70 
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L u i z S a t u r n i n o P e r e i r a 1, 

Malhada A l t a . 06.. José R o d r i g u e s Neto 0, 

José Raimundo do N a s c i m e n t o 0 , 

M a r i a S a l e t e do Nacimento.. . . 1, 

F r a n c i s c o de A s s i s V e n t u r a . . . 1 , 

José de Arimatéia do N a s c i -

mento 1, 

Ma r i a Z i l d e n e Rodrigues D i n i z . 1 

Malhada do 

A l t o 0 1 . . . A i r t o n M a t i a s da S i l v a 1 

M a r r e t a s .... 04 ... Erasmo Fernandes da Costa 1 

Raimundo Nonato de O l i v e i r a . . . 1 

Josafá F e r r e i r a da Costa 1 

F r a n c i s c o I v a n a l d o de Lima....1 

V a r z i n h a . . . . 05... Juarez de O l i v e i r a Lima 1 

Antônio José de O l i v e i r a 1 

F r a n c i s c o J a c i d e l s o n de 

O l i v e i r a 1 

Ma r i a das Graças de O l i v e i r a . . 1 

E r i v a n Tomaz de Souza 1 

TOTAL 28 32 

5 1, 05 

3 0,21 

7 0, 49 

3 0, 91 

3 0, 91 

3 0, 91 

,5 1,05 

,0 0, 70 

, 0 0, 70 

, 0 0, 70 

,5 1, 05 

,5 1, 05 

, 0 0, 70 

, 0 0, 70 

,3 0, 91 

,5 1, 05 

, 0 0, 70 

,3 22, 61 

ANEXO X- Relação Nominal dos Integrados no Municí-

pio de São Francisco do Oeste, no ano de 

1996. 

LOCALI . . No . PRODs . . . NOME DO PRODUTOR ÁREA ( h a ) . .PROD.(t) 

Arapuá 01...Djalma V i a n a de Carvalho 1,0. : o, 70 

Bar r o Ver-
melho 01...Antônio P i n h e i r o da Costa. 1,5. 1, 05 

Campo Grande.01..Raimundo L e i t e da S i l v a . 1,0. 0, 70 

Faz. Canaã..01...Gabriel L e i t e de F r e i t a s 1,0. 0,70 

São José .... 0 1 . . . J u v e n a l Chaves de Aquino 1,0. 0, 70 

5,5. 3,85 
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ANEXO X I -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Relação Nominal dos Integrados no Muni-

cípio de Tenente Ananias, no ano de 

1996. 

LOCALI. . NO . PRODS . . . NOME DO PRODUTOR ÁREA(ha) . . PROD. ( t ) 

B a r r o P r e t o . . 06.. José de A r i s t e u Maia 1,0 1,05 

F r a n c i s c o Gino da S i l v a 1,3 0,91 

F r a n c i l e n e de O l i v e i r a P i n t o . 1 , 3 0,91 

José H i l d o F a r i a s 1,3 0,91 

Hildegondes F e r r e i r a Maia....1,5 1,05 

Ma r i a das Mercês de Jesus 

Maia 1,5 1, 05 

Ca c h o e i r a de 

Baixo 02...Antônio Lis b o a F a r i a s Neto.... 1,3 0,91 

José Damião da S i l v a 1,0 0,70 

Jogo 0 1 . . . H a r o l d o Joaquim de Andrade... 1, 5 1,05 

TOTAL 09 11, 7 8,19 

ANEXO X I I - Relação dos Integrados no Município de 

Parelhas, no ano de 1996. 

LOCALI.. No. PRODS ... NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha ) . . PROD.(t) 

C a c h o e i r a . . . 03...Arnaldo V i t a l do Nascimento..1,0 0,70 

Manoel Tavares da S i l v a 2,0 1,40 

Ademar Azevedo Dantas 1,5 1,05 

Sussuarana. . 0 1 . . .Roberto C a r l o s de Macedo 1,5 1,05 

TOTAL 04 6,0 4,20 

ANEXO X I I I - Relação dos Integrados no Município de 

Santana do Seridó, no ano de 1996. 

LOCALI. .No.PRODS. . .NOME DO PRODUTOR ÁREA(ha) . .PROD. ( t ) 

Laginha 02...Antônio I l e n o de Medeiros 2,5 1,75 

Antônio P e r e i r a D uarte 2,5 1,75 

Saco da Cruz.01..Juvenal Bezerra de Azevedo....2,5 1,75 

Santana 04 . . . V a l d e m i r a F e r r e i r a da S i l v a . . . 2, 5 1,75 

José F r a n c i s c o da Costa P a i -
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m e i r a 2,0 1,40 
F r a n c i s c o B a r r o s da S i l v a 1,7 1,19 

N i v a l d o R i b e i r o P almeira 1,0 0,70 
TOTAL 07 14,7 10,29 

ANEXO XIV- Relação dos Integrados no Município de 

Água Nova, no ano de 1996. 

LOCALI. . No . PRODS . . . NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha) . . PROD. ( t ) 

Água Nova 1. 0 1 . . . A i r t o n Soares do Monte 1,0 0,70 

Área 01...Edvaldo Raimundo da S i l v a . . . . 1,0 0,70 

Carapuça .... 02... F r a n c i s c o B e z e r r a Neto 1,3 0,91 

Raimundo José de Souza 1,3 0,91 

Nafué 0 1 . . . F r a n c i s c o I v a n a l d o Dias 1,3 0,91 

TOTAL 05 5,9 4,13 

ANEXO XV- Relação Nominal dos Integrados no Muni-

cípio de Encanto, no ano de 1996. 

LOCALI.. No . PRODs ... NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha) . . PROD. ( t ) 

Cabelo 01...José P e i x o t o Soares 1,0 0,70 

TOTAL 01 1,0 0, 70 

ANEXO XVI- Relação Nominal dos Integrados no Muni-

cípio de Riacho de Santana, no ano de 

1996. 

LOCALI.. No . PRODs ... NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha ) . . PROD.( t ) 

C a t o l e z m h o .. 02 ... F r a n c i s c o de A s s i s Maia 1,3 0,91 

João Jácome de B r i t o 1,3 0,91 

Muquem 01...João José do Nascimento 1,0 0,70 

Pau D'Arco... 02 ... F r a n c i s c o de A s s i s Viana....1,0 0,70 
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José Maia Neto 1,0 0,70 

Sobradi n h o . . . 0 1 . . . Elmar A l v e s da Costa 0,5 0,35 

Santo Antô-

n i o 02...Gaspar Bandeira de Araújo.... 1,3 0,91 

V i c e n t e Chaves de O l i v e i r a 

Júnior 1,0 0, 70 

TOTAL 08 8,4 5, 88 

ANEXO XVTI- Relação Nominal dos Integrados no Mu-

nicípio de Almino Afonso, no ano de 

1996. 

LOCALI . .No. PRODs . . .NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha ) . . PROD . ( t ) 

Boqueirão ... 0 1 . . . J u r a c y A l v e s da Costa 1,0 0,70 

Tapera 0 1 . . . G e o B a t i s t a 1,0 0,70 

TOTAL 02 2,0 1,40 

ANEXO XVTII- Relação Nominal dos Integrados no Mu-

nicípio de Antônio Mart i n s , no ano de 

1996. 

LOCALI .. No . PRODS .. .NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha ) . . PROD . ( t ) 

C orredor .... 0 1 . . . Joaquim Fernandes da S i l v a .... 1,0 ..... 0,70 

M e l a n c i a . . . . 06...Antônio E v a r i s t o de Queiroz 

F i l h o 1,0.- 0, 70 

Antônio F r a n c i s c o de F a r i a s . . . 1 , 5 1,05 

Epitácio Fernandes de Queiroz.1,0 0,70 

F r a n c i s c o E r i n i l d o de Andrade.1,5 1,Q5 

José Gonçalves de Aquino 1,5 1,05 

Mari a I r e n e de Aquino 1,5 1,05 

Pião 03 . . . E s p e d i t o Medeiros da S i l v a . . . . 1,5 1,05 

Manoel F r a n c e l i n o dos Santos..1,5 1,05 

Raimunda Bezerra de O l i v e i r a . . 1 , 5 1,05 

Porcos 01...Ecídio Almeida D i n i z 1,5 1,05 

Timbaúbã . . . . 01. . . F r a n c i s c o Miguel M o r e i r a 1,5 1,05 

TOTAL 12 16,5 11,55 
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ANEXO XIX-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Relação dos Integrados no Município de 

João Dias, no ano de 1996. 

LOCALI. . No . PRODs . . . NOME DO PRODUTOR ÁREA(ha) . . PROD. ( t ) 
B i c o da 

.01. ..José Basílio de Souza .1,5.. . .1,05 
Boa V i s t a . . .03. ..Jerônimo E v a g e l i s t a de F r e i t a s .1,0.. ..0,70 

.1,0. . ..0,70 

.2,0.. ..1,40 
P a n a t i . . . . .01. .Antônio T a r g i n o da S i l v a .1,0.. ..0,70 
Saco do 

Frade... .01. . F r a n c i s c o de A s s i s Jácome de 

.1,5.. ..1,05 
TOTAL .06. .8,0.. ..5,60 

ANEXO XX- Relação dos Integrados no Município de 

Lucrécia, no ano de 1996. 

LOCALI. .No. PRODs .. .NOME DO PRODUTOR ÁREA(ha).. PROD.(t) 

C a c h o e i r i n h a . . 0 1 . .Manoel F r a n c i s c o Neto 1,0 0,70 

TOTAL 01 1,0 0,70 

ANEXO XXI- Relação Nominal dos Integrados no Muni-

cípio de Martins, no ano de 1996. 

LOCALI . . No . PRODs . . . NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha) . . PROD. ( t ) 

R i b e i r o 02.... L u i z de França 1,5 1,05 

Za c a r i a s Vaz de Queiroz So-

b r i n h o 1,5 1,05 

Sossego 0 1 . . . . G e n t i l Fernandes de Qu e i r o z . 1,5 1,05 

TOTAL 03 4,5 3,15 
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ANEXO X X I I - Relação Nominal dos Integrados no Mu-

nicípio de Olho D'Água dos Borges, no 

ano de 1996. 

LOCALI..No.PRODs 

B r e j i n h o . . . . 05. . 

B r e j o 03 

Ca b r a l 0 1 . 

Cumaru 0 1 . 

Inv e j a 0 1 . 

Olho D'Água.02. 

Santa L u z i a . 0 1 . 

São Domingos.02 

São Geraldo..06 

Tapera 01 

Timbaúba.... 01 

Veneza...... 01 

TOTAL 2 5 

. . .NOME DO PRODUTOR ÁREA( 

. F r a n c i s c o Cesimar M a r i a -

no da S i l v a 0 

Raimundo Mariano Sobrinho.... 0 

A d r i a n a Mariano da S i l v a 1 

Manoel Nezio de O l i v e i r a 1 

J a i r Mariano da S i l v a 1 

. AntônioBarrosFilho 1 

José F e l i x da Costa 1 

Mar i a da S a l e t e Sales B a r r o s . 1 

.Severino Dias de Sales 2 

.Sebastião Arruda de Mo r a i s . . . 1 

.Eutálio M a r c o l i n o Braga 1 

.Onofre L u i z de França 1 

Manoel Dias de Barros 1 

.Valmir Arújo 1 

.Sebastião Braga de B r i t o 1 

Mar i a de Lourdes Malaquias ... 1 

.Luiz Dantas dos Santos 1 

F r a n c i s c o Dantas dos Santos..0 

Raimundo S i l v e s t r e 1 

R o s e n i l s o n de Albuquer-

que Dantas 1 

Raimunda Severina dos Santos.1 

M a r i a Niesse A l b u q u e r -

que Dantas 1 

.Fra n c i s c o Manoel de O l i v e i r a . 1 

.José Maria de Lima S i l v a 1 

.Fra n c i s c o de A s s i s Costa 1 

30 

ha)..PROD.(t) 

.. .0,35 

...0,35 

...1,05 

...1,05 

...0,91 

... 0,70 

0 0, 70 

3 0, 91 

0 1, 40 

0 0, 70 

3 0, 91 

0 0, 70 

3 0, 91 

5 1, 05 

5 1, 05 

5 1, 05 

5 1,05 

5 0, 35 

5 1, 05 

5 1, 05 

3 0, 91 

3 0, 91 

0 0, 70 

3 0, 91 

0 0, 70 

6 21, 

ANEXO X X I I I - Relação Nominal dos Integrados no Mu-

nicípio de Patu, no ano de 1996. 

LOCALI. .NO.PRODS. . .NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha) . .PROD, ( t ) 

Jatobá 03... José Cardoso de O l i v e i r a . . . . 1, 3 0,91 

Raimundo Roziner Gomes da 

S i l v a 1,3 0, 91 
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Antônio Laércio da S i l v a . . . . 1,3 0,91 
Tourão 01...Antônio Dias da Costa 1,5 1,05 
TOTAL 04 5 / 4 3^79 

ANEXO XXIV- Relação Nominal dos Integrados no Mu-

nicípio de Rafael Godeiro, no ano de 

1996. 

LOCALI. .No.PRODs. . .NOME DO PRODUTOR ÁREA (ha) . .PROD. ( t ) 

Riacho 

Verde 0 1 . . . . C e l e n i l d o C o r t e s da S i l v a . . . . 0,5 0,35 

Várzea do 

Ba r r o 0 1 . . . Adelson Galdino de Medeiros ... 1, 0 0,70 

TOTAL 02. 1,5 1, 05 

ANEXO XXV- Relação Nominal dos Integrados no Muni-

cípio de Umarizal, no ano de 1996. 

LOCALI..No 

Araújo.... 

Caiçara... 

C a j a z e i r a s 

Campos.... 

Encantado. 

Escondido 

P i r a n g i 

TOTAL. . 

PRODS . . . NOME DO PRODUTOR ÁREA( 

. 04...Juviano F e r r e i r a da S i l v a . . . . 

Damião Odair de O l i v e i r a 

Antônio P e r e i r a de O l i v e i r a . . 

M a r i a das Graças de O l i v e -

i r a S i l v a 

.02...José P e r e i r a d a S i l v a 

F r a n c i s c o de F r e i t a s F i l h o . . . 

.04...João F r a n c i s c o F i l h o 

Clementino F e r r e i r a de Lima.. 

F r a n c i s c o Edivam de O l i v e i r a . 

João Neto da S i l v a 

.01...José F e l i p e de Moura 

.05...JoséAlvesSobrinho 

João da Rocha So b r i n h o 

A l d e i z a Custódio da S i l v a 

A l v e s 

Paulo Rocha Maia 

Ge n i l d o F r a n c i s c o da S i l v a . . . 

. . 0 1 . . . R i t a dos Impossíveis de O l i -

v e i r a 

,.01... Raimundo Nonato da S i l v a 

.18 2 

ha)..PROD.(t) 

1,5 1,05 

...0,70 

...1,05 

...0,91 

...0,70 

3 0, 91 

0, 70 

1, 05 

0, 91 

0, 91 

0 0,70 

0. 0, 70 

5 1,05 

0 0, 70 

5 1, 05 

3 0, 91 

3 0, 91 

3 0, 91 

6 15, 82 
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